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volta o aPalPador 22
O carvoeiro do Courel regressa às
ruas num novo Natal em que os movi-
mentos sociais continuam a difundir
a sua figura e cada vez som mais as
entidades que o resgatam em defesa
de ícones próprios para a festividade.

a ilusom de wikileaks 19 e 23
A voragem informativa desatada po-
las filtraçons de Wikileaks abre deba-
tes sobre a neutralidade da Rede e as
relaçons de poder entre Estados. No
entanto, por detrás da cortina de fu-
mo nom há demasiadas novidades.

oPiniom

perGunTas soBre o ‘esTaDo De alarme’
por Carlos aymerich / 3

aDn por leo F. Campos / 28

DiGniDaDe na viDa por maria osório / 3

suPlemento central a revista

aCaBa o ano Da CHarrela
A Galiza Natural olha para a perdiz-charra, umha das aves mais
desconhecidas, extinta em Portugal e em declínio na Galiza.

leia esTe TeXTo e nom pense
Samuel L. París propom para Criaçom um texto em que os 
momentos decidem por si próprios os efeitos que provocam.

Novas da Gali a

“Predomina um

tratamento morboso

e hiprócrita da

violência machista

nos meios; obviam

a visom social”

Julia BarBosa, 
trabalhadora do Centro 
de informaçom da mulher
de vila Garcia / pág. 6

Cresce a solidariedade
com a Casa das Atochas

novos centros sociais em viGo e comPostela

Após o mandado judicial que
ordenou o despejo da corunhe-
sa Casa das Atochas, as mani-
festaçons de solidariedade mul-
tiplicárom-se na cidade herculi-
na e ao longo do País. A contun-
dente mobilizaçom do dia 11 de
Dezembro foi mais umha mos-
tra do apoio que suscita o espa-
ço okupado, que poderá ser in-

tervindo policialmente nas pró-
ximas datas. Entretanto, os mo-
vimentos populares dérom vida
a dous novos centros sociais -um
deles também okupado- nas ci-
dades de Vigo e Compostela.
‘Lume’ e a ‘Casa do Vento’ som
já novas realidades, com o qual
o número de locais autogeridos
som já 32 na Galiza.  / PÁG. 4

Poderes em xaque pola
trama corrupta de Lugo

oPeraçom carioca

Mais de 25 pessoas imputadas,
vários centos chamadas a pres-
tarem declaraçom e implica-
çons directas de membros de
todos os níveis do poder espan-
hol na Galiza: agentes policiais,
empresários, políticos e até mé-
dicos. Som as primeiras cifras
dumha macro-operaçom judi-

cial dirigida pola magistrada Pi-
lar de Lara, do Tribunal de Ins-
truçom número 1 de Lugo. As
enormes extensons desta trama
permitem alviscar a cumplici-
dade ou passividade social com
a exploraçom sexual das mul-
heres, um fenómeno espalhado
ao longo do País. / PÁG. 20

transnacionais controlam maior Parte da distribuiçom na Galiza urbana

Redes polo consumo consciente
estendem-se as cooperativas que promovem distribuiçom
alternativa de alimentos ecológicos produzidos no país / PÁG. 14

administraçons submetem 
a ÁGua às leis do mercado

Os movimentos empresariais encaminhados a tirar
rendimento económico da água coincidem com vo-
zes de alarme que, a nível internacional, adiantam os
perigos da escasseza dum bem universal ao qual já
nom tem acesso directo a sexta parte dos habitantes
do planeta. Grandes transnacionais controlam já o
abastecimento de água para a maior parte da Galiza

urbana, enquanto nas áreas rurais som as comunida-
des vicinais as que, esquecidas polas administra-
çons, se ocupam de fazer chegar água às casas e os
cultivos. Neste contexto, a nova Lei de Águas favore-
ce a sua mercantilizaçom, preparando o terreno para
que sejam as empresas as que governem sobre este
recurso fundamental para a sobrevivência. / PÁG. 16

lume no ‘eros’ para eliminar provas
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o Pelourinho do novas

os sindicatos e bolonha

Certamente, as assembleias nom
som a melhor estrutura para ca-
pitalizar, patrimonializar e gerir
capitais simbólicos de luitas
alheias. Som, antes, mais adequa-
das para a própria luita directa,
nom hierarquizada nem submeti-
da a interesses partidários. Eis a
repulsa e desconfiança que pare-
cem criar. Eis a razom pola qual,
fora dos esquemas da política for-
mal, a sua história a escrevem ou-
tros.

Como Coordenadora de As-
sembleias durante o curso
2006/2007, e como Assembleia
Geral de Estudantes durante o
2007/2008, o movimento assem-
blear foi, em Compostela, um ele-
mento estranho à desídia progra-
mada dos sindicatos da ordem e
da responsabilidade. Um graozi-
nho de dignidade iconoclasta e
contra a lógica da representaçom.

Se é verdade que os CAF fôrom
“os primeiros a se posicionarem
contra Bolonha”, a sua postura é,
entom, ainda mais lamentável e
difícil de explicar. As pessoas que
participamos das assembleias na-
queles anos lembramos como em
Maio de 2007 apoiárom a deci-

som dos órgaos reitores da USC
–onde ocupavam cargos vários
ex-fundadores dos CAF– de sus-
penderem as eleiçons às Juntas
de Faculdade, violando a sua pró-
pria normativa (art. 98. 4º). Nom
obstante, nas eleiçons do ano lec-
tivo seguinte seriam banidos dos
“parlamentinhos” lá onde a As-
sembleia tinha presença, como
no caso da Faculdade de História,
onde os 45 representantes eleitos
tinham a única intençom de boi-
cotarem a instituiçom. Lembra-
mos também as notas de “conde-
naçom e desvinculaçom dos ac-
tos violentos” que enviárom a 19
de Dezembro ao El Correo Galle-

go em relaçom a um protesto con-
tra o Claustro. Lembramos a sua
desvinculaçom do Foro Europeu
de Estudantes, o rejeitamento a
participar de propostas unitárias
contra o processo de Bolonha, ou
a “recomendaçom” aos seus filia-
dos para que nom participassem
no movimento assemblear.

Enfim, descobrimos pola nossa
mao o valor de traçar umha linha
nas luitas: entre o serviço de or-
dem barato e as companheiras de
verdade. Assim, por exemplo, no
assunto do protesto contra María
San Gil comprovamos que a dig-
nidade das pessoas detidas esta-

va mui por riba dos complexos e
medos de alguns a que os CAF
“saíssem salpicados”.

Ex-membros das Assembleias de
Estudantes (2006-2008)

fraude das financeiras

Há dois anos e meio comprei um
carro, financiando-o com uma
concessionária, que no meu caso
particular é a financeira da Nis-
san e Renault, (ainda que imagi-
ne, na minha humilde ignorância,
que todas levam um mesmo ru-
mo). Até aqui tudo bem. Desde há
dois meses, esta financeira envia-
me os recibos da letra do carro ao
banco mais tarde da data em que
deveria fazê-lo, o qual repercute
nuns interesses de demora que
põem eles por que sim (imagino
que amparados pelos políticos de
turno, que permitem que em tem-
pos de crise empresas deste tipo
sangrem ainda mais os cidadãos).
Assim, quando me chega a referi-
da letra, muito inteligentemente
os senhores da financeira estão a
fazer-me pagar uns interesses
que já paguei. Em resumo, per-
gunto-me, senhores políticos:
quem ampara estas máfias le-

gais? Em tempos de crise, quan-
do não há trabalho, temos quase
cinco milhões de desempregados,
e com famílias que têm que pagar
hipotecas e créditos. Entretanto
você, sr. zapatero, congelou as
pensões aos reformados e pensio-
nistas, baixou o salário em 5% a
famílias que não chegam a meio
do mês, com umas perspectivas
que som bastante catastrofistas, e
fez dar ao seu partido uma vira-
gem de 180 graus à direita.

Quero despedir-me dizendo-
lhe, Sr. zapatero, que sinto vergo-
nha alheia e peço desculpa a to-
dos os cidadãos espanhóis por eu
ter dado o meu voto ao PSOE nas
eleições gerais de 82, nas quais
ganhou então um jovem carismá-
tico, o Sr. Felipe González , pri-
meiro presidente do PSOE, que
nos defraudou, a mim e a imensa
maioria dos trabalhadores.

Serafín Valladares Guimeráns

Os 'mil rios' da Galiza re-
presentárom, para várias
geraçons de amantes do

país, todo um emblema da nossa
riqueza colectiva. Umha expres-
som de abundáncia natural, ofe-
rendada gratuitamente e mimada
durante séculos pola nossa popu-
laçom, que nos animava contra
um presente adverso. Porque a
nossa Terra podia estar privada de
voz, seqüestrada, espoliada e mes-
mo curvada em certa invalidez cí-
vica. Mas lá no fundo conhecía-
mos todos um vergel de microcli-
mas, umha diversidade geográfi-
ca e produtiva admirável, e umhas

possibilidades de aproveitamento
do próprio que evidenciavam a
viabilidade de um futuro sobera-
no. A água, símbolo por excelên-
cia da vida, condensava esta ferti-
lidade tam prometedora.

A democracia de mercado, a au-
tonomia e a entrega massiva ao
consumo de mercadorias abrírom
a veda a umha desfeita sem com-
paraçom da base material da na-
çom galega. Também a privatiza-
çom da actividade política, iniciada
polo empresariado amigo de Fran-
co, arrebatou parte da riqueza hi-
drográfica autóctone às comunida-
des rurais, consumando violentos

processos de despossessom para a
construçom de barragens. 

Porém, aquelas megaestruturas
eram ainda sintomas de um tem-
po de bonança capitalista e con-
fiança ingénua no maná de um
ecossistema invulnerável. Três dé-
cadas depois, o espaço para a vida
asfixia-se e a capacidade de acu-
mular lucros estreita-se nos limi-
tes para os 'aproveita-todo' e os
seus gestores políticos. Da privati-
zaçom energética passamos à pri-
vatizaçom da água ou, o que é o

mesmo, à privatizaçom das mes-
mas condiçons da vida. Como o
NOVAS DA GALIzA analisa neste nú-
mero, a administraçom Feijóo
nom pretende cobrar apenas a in-
fraestrutura que traz água às nos-
sas moradas -que se custearia co-
lectivamente- senom o próprio
acesso de galegos e galegas à
água que bebem. De fundo, como
nom podia ser de outra maneira,
um fato de transnacionais silen-
ciosas que aplicam os seus planos
navegando entre a sobreinforma-

çom reinante.
A atomizaçom e indolência so-

cial favorecem -neste caso como
noutros- a mao de ferro do poder.
Porém, a Galiza ainda conserva a
memória e certo orgulho da sua
riqueza natural. O nosso povo
nom foi totalmente encirrado nos
cárceres de cimento das megaló-
poles e recorda, porque conhece e
aprecia, rios, vales e serras que
ainda alviscamos das nossas cida-
des. Eis um ponto de apoio para a
luita que teremos que travar.

Os mil rios expropriados
editorial

humor suso sanmartin
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Àsaída do Conselho de Mi-
nistros espanhol na sexta-
feira passada, Rubalcaba

declarou que o Governo espanhol
ainda não sabe se vai prorrogar
ou não o estado de alarme decla-
rado a 4 de Dezembro. Depende.
Mas enquanto o gabinete de za-
patero nos mantém nesta situação
de pendência, talvez seja tempo
de formular algumas perguntas.

Acerca da cobertura legal do

Decreto de declaração do estado

de alarme. O artigo 4 da Lei Or-
gánica reguladora dos estados de
alarme, excepção e sítio só per-
mite a declaração do primeiro
dos citados no caso de paralisa-
ção de serviços públicos essen-
ciais para a comunidade quando
da mesma se seguir uma catás-
trofe ou calamidade pública
–tais como, diz a lei, “terra-
motos, inundações, incên-
dios urbanos ou florestais
ou acidentes de grande
magnitude”–, crises de
saúde pública ou situa-
ções de desabastecimento
de produtos de primeira necessi-
dade. Em virtude de qual destes
supostos foi ditado o tal Decre-
to? Em virtude de qual deles pen-
sa o governo prorrogá-lo?

Acerca da extensão da jurisdi-

cão penal militar. Como reacção

aos excessos franquistas, o artigo
117.5 da Constituição espanhola
estabelece que a jurisdição militar
apenas pode
ser exercida
no ámbito
estritamen-
te castren-
se fora
dos ca-
sos es-
tabe-
leci-
dos

legalmente, no supos-
to de estado de sítio. Declarado o
estado de alarme, com que supor-
te jurídico se estende a jurisdição
militar aos controladores aéreos?

Acerca da militarização do

controlo aéreo e da mobilização

dos controladores. Parece contra-

ditório militarizar o controlo aé-
reo, mobilizar os controladores e,
ao mesmo tempo, abrir a porta à
privatização da AENA e ao exer-
cício das funções de controlo aé-
reo por empresas privadas. Ou
uma ou outra. Se o controlo aé-
reo é um serviço essencial, esta-
beleça-se para os controladores
um regime funcionarial ou esta-
tutário específico, superando a

sua condição actual de pes-
soal laboral, submetendo o

acesso aos princípios de
publicidade, mérito e

capacidade. Se o
controlo aéreo é

um serviço pú-
blico estraté-

gico, ao
ponto de

justifi-
c a r

que, pola primeira
vez na democracia, seja declara-
do o estado de alarme, mante-
nha-se a AENA no sector públi-
co, desistindo o Governo imedia-
tamente da sua privatização. O
que não se pode fazer sem incor-
rer numa grave contradição é to-
mar todas estas decisões ao mes-
mo tempo.

Acerca dos critérios para o cál-

culo da jornada laboral estabele-

cido no Decreto-Lei 13/2010. Por
antipáticos que nos sejam os con-
troladores, constitui um preceden-
te perigoso que por decreto se dis-
ponha que as horas sindicais, as
actividades formativas e as guar-
das localizadas não sejam toma-
das em consideração para o côm-
puto da jornada laboral. O mesmo
que no caso do corte no salário
dos empregados públicos, atrás
deles iremos todos os demais. Pes-
soal sanitário, das forças de segu-
rança, bombeiros… e o conjunto
dos trabalhadores. Afinal, não se
trata de eliminar privilégios?

Acerca de não ceder diante da

chantagem. Seria bom se fosse
certo. Se não soubéssemos graças
à Wikileaks que o governo espa-
nhol do PSOE cedeu, solícito, pe-
rante toda a chantagem exercida
pela embaixada norte-americana.
Ou que a chantagem praticada
por Botín e outros financeiros
mártires levou o governo a mobi-
lizar, diligentemente, mais de
150.000 milhões de euros para ta-
par os buracos da banca privada.
Quanto ao resto, se falarmos de
actuar com firmeza perante uma
chantagem, como é que o gover-
no não incoou os expedientes san-
cionadores antes do infausto sá-
bado 3 de Dezembro apesar de
que se tinham produzido já faltas
de assistência e incomparecimen-
tos maciços com anterioridade?

Não. As cousas distam de esta-
rem claras. O precedente, gravís-
simo, ameaça as nossas liberda-
des e os direitos laborais e sociais.
Em 1991, quando Bush pai inicia-
ra a primeira guerra do Iraque
tentando esconder graves proble-
mas sociais e económicos inter-
nos, a poetisa afro-americana Ju-
ne Jordan escreveu: “trata-se de
um golpe no mesmo sentido que o
craque… e o seu efeito não dura
muito”. Depois do chuto, chega a
ressaca. Já agora, quem é que vai
responder a estas perguntas?

Carlos Aymerich é porta-voz 

do BNG no Parlamento da Galiza

Recentemente tivem a sorte
de compartilhar com as
mulheres da AMI umha ex-

periência muito bonita que deixou
um pouso considerável em nós. A
gravaçom e montagem do docu-
mentário Guerrilheiras, em que se
reflectia o trabalho e militáncia das
mulheres ligadas ao movimento in-
dependentista na década de 90, ul-
trapassou o trabalho técnico ou
mais enfastioso das ocupaçons mi-
litantes para se converter em algo
fecundo e directo. E como quase
sempre acontece nas cousas e na
vida, quando pensávamos percor-
rer um determinado caminho aca-
bamos por descobrir muitos mais
que, para além de oferecerem in-
teressantes e lúcidos clarons de
aprendizagem, deitárom luz so-
bre a significaçom e os contribu-
tos que umha geraçom tam che-
gada a nós tinha resguardadas.

Todo o movimento independen-
tista da época que cobre desde fi-
nais dos anos 80 até princípios dos
90 está recolhido de maneira mui
profusa sobretodo através da im-
prensa policial da altura e até de
reportagens que chegam até o
presente retratando quase com
nostálgico dedo acusador a ousa-
dia de uns quantos. E dizemos
bem quando dizemos uns quan-
tos, pois a geraçom, salvo conta-
dos casos, levou sempre nome de
homem. As imagens, as palavras
e as revisons históricas daqueles
momentos som deles e dentro, por
extensom, estám retratadas as vi-
vências delas. Mas pensamos nós:
e elas? Quem som? Que pensam?
Que vivências há? Sentimos a ne-
cessidade colectiva de nos encon-
trarmos com referentes e lá fo-
mos, cheias de perguntas: como
veriam elas os abusos masculinos

nas organizaçons mistas?  Como
o facto de encaixar a maternidade
em momentos da luita difíceis ou
comprometidos? Que opiniom
lhes mereceria a questom da lide-
rança? A pretensom principal era
abrandarmos a velocidade da mi-
litáncia para podermos oferecer
um trabalho um bocado reflexivo
sobre o facto de ser mulher e o fac-
to de militar no independentismo
galego. Sabíamos que retratá-las
seria retratar muitas outras gera-
çons e muitas maneiras de enten-
der a luita feminista e as mulhe-
res, pois no fundo, idênticos pro-
blemas e situaçons som as que
fiam a nossa história colectiva de
silenciamento e esquecimento: na
política, na casa, na família e no
trabalho, as nossas vivências co-
mo mulheres causam empatia e li-
gam-nos por solidariedade.

Tentando responder a isto topa-
mo-nos com que esta geraçom de
mulheres, como todas as geraçons
de mulheres combatentes, têm
um património militante resguar-
dado extremamente pedagógico e
necessário para enfrentar o mun-
do que nos rodeia. Em concreto,
quanto a estas de que falamos, ca-
racterizárom-se simplesmente

por terem feito o que entendêrom
que deviam fazer sem mais com-
plicaçom, sem fazerem barulho
nem reclamarem nengumha con-
traprestaçom, tecendo a sua res-
posta frente ao poder e o machis-
mo que as rodeava com muita so-
lidariedade e empatia. Som múlti-
plas cousas, mas impacta muito a
sua humildade de passar com res-
peito polo mundo sem soberba,
sem se reclamarem protagonistas
de nengum fito determinante, sa-
bendo transmitir a necessidade de
reconhecer o que figérom nom
através da sua sacralizaçom ou
exposiçom, mas da conexom com

a continuidade e o futuro. 
Se algumha vez se diz e se reco-

nhece, como se deve fazer, que a
feminizaçom das organizaçons e
das suas estruturas, para a nossa
inclusom e abraço leal com a lui-
ta, tem que passar pola incorpora-
çom dos nossos estilos de traba-
lho, das nossas ópticas e diferen-
tes visons, com a aproximaçom da
nossa experiência vital como opri-
midas, nós sentimos hoje que a
experiência e a maneira como es-
ta geraçom de mulheres naturali-
zou na sua vida a militáncia deve
ser tomada como exemplo e tare-
fa para nós. Entendemos com este
trabalho que nas pequenas cou-
sas, nas pequenas conversas, nos
ricos matizes e contradiçons da
vida e da luita e na quotidanidade
dos projectos e das experiências
militantes, assenta e frutifica um-
ha enorme tradiçom de luita e de
resistência frente ao machismo
que hoje nos toca continuar. Rei-
vindicarmos o nosso papel políti-
co em todo e entre todas, sem me-
dalhas, orgulhando-nos do nosso
estilo de trabalho, dos nossos con-
tributos, das nossas decisons e di-
ferenças é tam fácil como voltar a
vista atrás e rever. Obrigadas.

Passarmos com
dignidade pola vida      
maria osório
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projectos e das 

experiências militantes,

assenta e frutifica

umha enorme tradiçom

de luita e de resistência

frente ao machismo 

Perguntas sobre o ‘estado de alarme’
Carlos aymerich parece contraditório

militarizar o controlo
aéreo, mobilizar os
controladores e, ao
mesmo tempo, abrir a
porta à privatização

Que as horas sindicais,
a formação e as 
guardas nom sejam
computadas na jornada
laboral constitui um 
precedente perigoso
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Os tribunais voltárom a ditar sentença con-
tra o Concelho de Barreiros e o seu Alcal-
de, denunciado por prevaricar. Feijóo quer
salvar o projecto com um convénio que pre-
tende investir 14 milhons para prover das
infraestruturas necessárias os edifícios.

reafirmam ileGalidade das vivendas de barreiros

O governo corunhês (PSOE-BNG) con-
cedeu 168.000 euros para financiar as
touradas na sua cidade, conforme in-
forma Esquerda Unida, formaçom que
assinala que esta quantia implica 3,5
por cento do orçamento municipal. 

168.000 euros da corunha Para touradas

10.11.2010 / Antonio Silva
Gonçalves, trabalhador por-
tuguês de limpeza de mon-
tes, morre em Viveiro pola
pancada de um madeiro.

11.11.2010 / Trabalhadores do
telemarketing manifestam-se
na Corunha por um convénio
digno, convocados pola CGT.

12.11.2010 / Trabalhador de
Boal é encontrado morto no
seu gabinete em Llaviada
(Astúrias).

13.11.2010 / Operaçom contra
o narcotráfico Manzanas
blancas acaba com 23 gale-
gos detidos.

14.11.2010 / Segundo o Insti-
tuto Galego de Estatística,
114.856 pessoas galegas com
mais de 65 anos vivem sós.

16.11.2010 / Lei da Comarca
do Berzo aprova-se com refe-
rência à língua galega, mas
longe das propostas normali-
zadoras de Fala Ceive.

17.11.2010 / 70 trabalhadoras
da Linorsa, empresa subcon-
tratada para a limpeza das
escolas de Vigo, encerram-se
na casa do concelho para
exigirem melhorias laborais.

18.11.2010 / PreSOS Galiza
solicita excarceraçom de Xe-
sús R. Collazo, interno na La-
ma gravemente doente.

19.11.2010 / Dionisio Lago
Benavides, ex-cabo da Guar-
da Civil em Rodeiro, detido

numha operaçom contra o
narcotráfico em Marim.

20.11.2010 / 900 manifestam-
se contra a privatizaçom do
centro de atençom a pessoas
com diversidade funcional
Souto de Leixa em Ferrol.

21.11.2010 / Perto de 40.000
manifestam-se em Compos-
tela pola Saúde pública.

22.11.2010 / Camionista mor-
to ao colidir com o camiom

contra umha vivenda em
Monte de Ramo.

23.11.2010 / Deputados do
PSdG e BNG denunciam com
cartazes “ataque à democra-
cia” no Parlamento pola mo-
dificaçom de 24 leis através
da Lei de Medidas Fiscais e
Administrativas.

24.11.2010 / Mae de Rodrigo
Amo, brigada morto em For-
nelos, rejeita prémio ao seu
filho a título póstumo para

cronoloGia

Okupas e vizinhança respondem à ameaça
de despejo contra a Casa das Atochas

NGZ / Vários centos de manifes-
tantes, quinhentos segundo a im-
prensa empresarial, saírom no
dia 11 às ruas da Corunha, em
protesto pola ordem de despejo
iminente que paira sobre o Cen-
tro Social Ocupado Casa das Ato-
chas. A manifestaçom arrancou
contra as sete da tarde do Campo
de Marte, próximo da ocupaçom
no bairro de Monte Alto, e percor-
reu várias ruas da cidade antes de
chegar à praça do Concelho, on-
de a presença policial era notá-
vel, com três carrinhas da polícia
de choque espanhola que final-
mente ficárom à margem do de-
senvolvimento do acto. No decor-
rer da marcha fôrom vários os da-
nos infringidos a entidades ban-
cárias. Em especial as pintadas,
que também atingírom de forma
especial a promotora de José Pé-
rez Paz, principal responsável po-
lo processo de especulaçom ur-
banística que afecta o bairro em
que se encontra o Centro Social.
A ordem de despejo a que agora
se tem de enfrentar o centro geri-
do polo colectivo A Cultura Preo-
kupa dava um prazo para o aban-
dono voluntário que venceu no
dia 9 de Dezembro, sem que no
fecho desta ediçom se conheçam
tentativas de despejo forçado
contra o espaço comunitário, ocu-
pado há já mais de dous anos e
meio na rua Atocha Alta.

dous novos centros sociais abrem as suas Portas em viGo e em comPostela

MANIFESTAÇOM CONTRA O DESPEJO
realizada no dia 11 de Dezembro
polas ruas do centro da Corunha

‘Casa do Vento’ e ‘Lume’: novos espaços em Compostela e em Vigo
As semanas passadas contemplá-
rom a abertura de dous novos cen-
tros sociais no país. De um lado, a
27 de Novembro realizava o acto
de inauguraçom o Centro Social
‘Lume’, um “espaço social” em Vi-
go impulsionado por pessoas
“provenientes de diferentes orga-
nizaçons culturais e sociais”, que
já acolheu as suas primeiras acti-
vidades e prepara um amplo pro-
grama de cursos. O colectivo au-
todenomina-se como “centro so-

cial comunista” disposto a ofere-
cer o seu contributo à “luita pola
independência nacional e a eman-
cipaçom social e de género”.

Noutras coordenadas parece si-
tuar-se o Centro Social Okupado
‘Casa do Vento’, inaugurado tam-
bém nestas semanas, na envolven-
te do rio Sarela, em Compostela. O
texto com que se apresenta o co-
lectivo promotor explica a recupe-
raçom e partilha do espaço aban-
donado como um passo para “au-

togerir as nossas vidas, o nosso es-
forço e o nosso tempo livre”, evi-
tando “o dinheiro como único meio
para valorizar o que fazemos”,
prestando especial atençom para a
colaboraçom e a aprendizagem
mútua. O espaço okupado conta já
com umha 'loja gratis', umha Bi-
blioteca e umha Cousateca.

Sete anos da Revira
No passado dia 3 de Dezembro
a Revira celebrava a festa de sé-

timo aniversário do centro so-
cial ponte-vedrês, o primeiro
desde a mudança de local. 

No acto projectou-se um vi-
deo com algumhas notas sobre
o trabalho realizado até agora
polo colectivo, e realizou-se um-
ha conversa-debate sobre os
Centros Sociais na Galiza, com
a presença de membros dos cen-
tros sociais Almuinha, a Revolta
e Mádia Leva, para além da pró-
pria Revira de Ponte Vedra. 
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Coincidindo com o dia contra a violência machista
Briga reproduziu um comunicado em que mulheres
jovens reivindicavam um ataque com pintura lilás
contra a estátua do papa recentemente inaugurada
em Compostela. Apareceu pendurado um cartaz com
o lema “Igreja católica = violência patriarcal”.

boicotam a estÁtua do PaPa em comPostela no 25-n

Xosé Manuel Beiras, Camilo Nogueira e Xosé Luís Mén-
dez Ferrín encabeçárom um acto público no passado dia 9
de Dezembro em Vigo em que reclamárom a liberdade do
porta-voz independentista basco Arnaldo Otegi. Estivé-
rom acompanhados por dezenas de representantes de
movimentos culturais, sociais e políticos.

beiras, noGueira e ferrín solidarizam-se com arnaldo oteGi

nom o compartilhar com a
Junta da Galiza.

25.11.2010 / Quatro operários
portugueses da empresa Da-
balpo, que estám a trabalhar
em diversas empreitadas de
obras públicas na Galiza, de-
nunciam num tribunal de Ou-
rense exploraçom laboral.

27.11.2010 / 121 camions saem
das Pontes e Cerzeda com
destino a Santiago para pro-
testar polo decreto do carvom.

28.11.2010 / Juíza da Coru-
nha envia requerimento de
despejo contra o C.S.O. Casa
das Atochas.

29.11.2010 / Trabalhadoras
da limpeza das escolas con-
seguem suspender o pleno
municipal de Vigo.

30.11.2010 / Congresso espa-
nhol dos Deputados aprova
incluir os topónimos oficiais 
galegos no texto da Lei esta-
tal de Portos .

01.12.2010 / Integrantes do
Comité Anti-Sida de Ourense
manifestam-se perante a Jun-
ta em Compostela em protes-
to polo fecho das casas de
acolhimento para pessoas
com HIV nesta cidade e na 
de Vigo.

03.12.2010 / Por volta de 170
pessoas concentram-se nas
sedes da CRTVG na Corunha
e Ponte Vedra contra o encer-
ramento de cinco das dez de-
legaçons da empresa.

04.12.2010 / Constitui-se em
Guimaráns a Alternativa Vici-
nal Ames de Esquerda.

05.12.2010 / Morre um ho-
mem de 35 anos ao sair da
estrada o seu tractor em
Mondariz.

06.12.2010 / Causa Galiza e
NÓS-UP realizam actos em
Vigo contra a Constituiçom
Espanhola. AMI convocara
concentraçom em Composte-
la a dia 3.

07.12.2010 / Regressam ao
Porrinho mais de cem ciga-
nos “samoranos” que aban-
donaram as suas casas a 26
de Novembro.

08.12.2010 / BNG denuncia
em Bruxelas os “entraves” à
recepçom das televisons por-
tuguesas na Galiza.

09.12.2010 / Junta confirma
54 despedimentos no Centro
para pessoas com diversida-
de funcional Souto de Leixa.

cronoloGia

Contra a violência machista e a “hipocrisia
institucional” em matéria de género
GaleGas saem à rua no 25 de novembro, data em que “nom hÁ nada que celebrar”

NGZ / Mulheres de todo o País saí-
rom à rua no passado 25 de No-
vembro para denunciarem a vio-
lência machista. Os últimos me-
ses deixárom na Galiza várias
mortes às maos de um “terroris-
mo do qual nom se fala” e que
conta com a “cumplicidade” de
meios empresariais e instituiçons,
assinalam fontes feministas. 

A Marcha Mundial das Mulhe-
res, assim como Mulheres Nacio-
nalistas Galegas, centrárom as
sua campanha de denúncia con-
tra o corte nos recursos em maté-
ria de igualdade, criticando um
suposto discurso de austeridade
que sempre pagam as mulheres.
Consideram inadmissível que, em
nome da crise, sejam sacrificados

os direitos conseguidos e os re-
cursos criados graças à luita fe-
minista. Com o lema  “cortar re-
cursos é atentar contra a igualda-
de”, a Marcha Mundial das Mu-
lheres convocou concentraçons
na Corunha, Narom, Composte-
la, Ourense, Ponte Vedra e Vigo.

Por sua vez, a Rede Feminista
Galega tirou umha campanha
com o lema “Nada que celebrar”.
Ainda que também estivo presen-
te nas concentraçons do 25 de
Novembro, no dia 27 convocou
umha acçom na Praça de Abas-
tos de Compostela em que dife-
rentes mulheres portavam carta-
zes denunciando a situaçom à
qual som submetidas polo pa-
triarcado, com frases como “Es-

tou na rua porque me cago em
Deus, no Papa e no Rei”, “Estou
na rua porque no meu corpo nom
manda ninguém” ou “Estou na
rua porque nom quero ser a rai-
nha da casa”. Esta acçom marca
o primeiro aniversário da Rede. 

Para além das convocatórias, to-
das as organizaçons políticas e
sindicais de esquerda e vários cen-
tros sociais tirárom comunicados
em relaçom à situaçom das mu-
lheres no ámbito da cultura pa-
triarcal, animando à luita feminis-
ta. Os dados tornam urgente o pro-
testo: em 2009, na Galiza apresen-
tárom-se 6.068 denúncias por vio-
lência machista, polas quais se
ditárom apenas 1.773 sentenças e
793 ordens de protecçom. 

NGZ / A Junta da Galiza está a
preparar as condiçons para o
concurso em que privatizará a
gestom dos seis parques natu-
rais galegos e o das Ilhas Atlán-
ticas, de protecçom estatal.
Conforme adiantou o Diário de
Ferrol, o governo pretende des-
vincular-se da administraçom
dos mesmos ao entender que
há “outras fórmulas que podem
ser mais rentáveis”, aludindo a
fontes da Conselharia do Meio
Rural, que indicam que a con-
vocatória para a privatizaçom
será apresentada no próximo
ano, permitindo a umha ou vá-
rias empresas a intervençom
em cada umha das reservas, ou

cedendo a umha única empre-
sa a gestom do serviço para to-
dos os parques naturais.

Assinalam que a Junta pro-
cura poupar dinheiro e “dina-
mizar uns espaços que tam-
bém servem de reclamo para
os visitantes”.

As sete reservas protegem
umha área de montes, praias e
paisagens que andam à volta
dos cinqüenta mil hectares. Em
2009 fôrom mais de seiscentas
cinqüenta mil as pessoas que
visitárom estes espaços, quase
a terceira parte delas com des-
tino às Ilhas Atlánticas e perto
de metade às dunas de Corru-
vedo e a lagoa de Carregal.

Querem privatizar gestom
das reservas naturais

esPaços ProteGidos

NGZ / A Conselharia de Sanida-
de atribuiu no passado dia 11 de
Dezembro as obras para  cons-
truir e gerir os serviços nom sa-
nitários no novo hospital vi-
guês. As empresas beneficiárias
som Acciona, Puentes y Calza-
das, Altair, Concessia e Ocasa,
que se comprometem a ter o
hospital funcionando em 2013. 

A Junta deverá pagar 56,5 mi-
lhons por ano até 2033 a estas so-
ciedades, que obterám também
os réditos das áreas comerciais

do hospital e as do serviço de es-
tacionamentos, entre outras, até
um total de onze serviços.

A Plataforma em Defesa da
Sanidade Pública interpreta a
concessom como “umha hipo-
teca que condicionará o futuro
da área sanitária e da saúde pú-
blica”. Consideram que respon-
de a “umha decisom política,
nom técnica nem económica”,
que “encarece o serviço” e abre
a porta ao “copagamento e à di-
minuiçom de serviços”.

Adjudicam a construçom do
hospital de Vigo por 1.130 milhons

a PaGar em vinte anos

MOBILIZAÇOM
da Rede Feminista

em Compostela
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Fala-nos da actividade que desen-
volvedes no CIM de Vila Garcia.
Há muitos anos que estamos a de-
senvolver um trabalho de infor-
maçom e sensibilizaçom em tor-
no da questom de género. Traba-
lhamos com as escolas secundá-
rias da vila, fazendo obradoiros
de igualdade com a mocidade, e
estamos a tentar também formar
o professorado. Temos contacto,
ainda, com as associaçons de mu-
lheres rurais que há na zona.
Também tratamos de incidir so-
bre a gente nova que já saiu do
ámbito estudantil através sobre-
todo de formatos audiovisuais; re-
centemente tivemos duas expe-
riências interessantes nesse sen-
tido. E evidentemente trabalha-
mos de maneira directa com as
mulheres que procuram assesso-
ramento ou ajuda. O único pro-
blema é que toda esta actividade
custa dinheiro, e a situaçom ac-
tual é um pouco inquietante. Nom
nos garantem que continuem a
existir ajudas da Junta para o ano;
de facto, o pessoal já está a come-
çar a organizar-se. 

Qual é o acolhimento entre a
gente da vila, especialmente en-
tre as mulheres e a gente nova?
Entre as mulheres que se chegam
a nós por própria iniciativa, o aco-
lhimento é mui bom. Procuramos
manter linhas de proximidade,
umha escuita activa para elas po-
derem contar sem serem julga-
das, e em geral conseguimo-lo. Os
e as jovens das escolas fam sem-
pre boas avaliaçons de nós, mas
isso tampouco é um indicativo
mui fiável. A situaçom nom é a
melhor em absoluto; os meios
empresariais magnificam o mau,
e a violência está mui interioriza-
da. Porém, há muitos tópicos em
relaçom à mocidade, claro que te-
nhem valores, escuitam, e som
menos violentos do que a maioria
das pessoas adultas.

Falas de que os meios magnifi-
cam o mau. Que opiniom che
merece o tratamento que fam
da violência machista?
Há nom muito tempo que hou-
vo umhas jornadas em Compos-
tela sobre meios e violência ma-
chista, em que se falou de que,
entre os grandes meios empre-
sariais, o único que respeitava
uns mínimos a nível estatal era
o Público, mas em geral o trata-
mento é muito morboso e hipó-
crita. Fam-se crónicas de suces-
sos, e nunca se trata o proble-
ma da perspectiva social ou cul-
tural, obviando aliás qualquer
outro tipo de violência. 

À luz da tua experiência labo-
ral, como valorizas o estado ac-
tual da violência machista na
sociedade galega?
Há mais sensibilizaçom social, e

a mulher que vai denunciar está
menos estigmatizada do que há
anos, ainda que fique muito por
avançar. Porém, nom existe nen-
gumha mudança positiva no nú-
mero de vítimas; os números
continuam a ser arrepiantes. Va-
lorizo positivamente que exista
um enquadramento legal que
ofereça recursos à mulher que é
maltratada, mas às vezes parece
como se estivessem numha reali-
dade virtual. Pola minha expe-
riência laboral, sei que nom se

cumprem na realidade essas leis;
por exemplo, recolhe-se que a
mulher que pom umha denúncia
tem direito a um advogado nesse
mesmo momento, mas nunca há
advogado nengum. De algum
modo, através das leis cria-se na
sociedade a imagem de que se
está a trabalhar polas mulheres,
quando nem sempre é certo.
Aliás, nom chega com legislar:
as causas venhem de umha dis-
tribuiçom de papéis de género
que está na base da cultura.

Já lá vai o 25 de Novembro, um-
ha data que acabou por ser capi-
talizada polas instituiçons. Que
efeitos tem a adaptaçom do dis-
curso feminista por parte delas,
na tua opiniom?
A perspectiva de género foi tro-
cada polo discurso da "igualda-
de de oportunidades", mas isso

nom chega se nom alterares a
base. Quando nom se aprofunda
na vontade transformadora,
qualquer oportunista pode subir
ao carro; é um discurso tam fácil
como perigoso. Os movimentos
associativos som neutralizados
ao adoptarem as instituiçons
certas etiquetas, quando nom
som elas próprias a criarem des-
de riba uns movimentos que
nom as incomodam. Neste sen-
tido, o 25 de Novembro já nom é
umha data do feminismo. Para
além disto, mantém-se umha du-
pla moral que com a crise se es-
tá a tornar mais evidente. Os
cortes afectam sempre as mu-
lheres: quando reduzem pen-
sons por invalidez, mau para
nós, que cuidamos; quando cor-
tam nas pagas por crianças, mau
para nós, que criamos... É sem-
pre assim. Nos tempos que ve-
nhem vai-nos fazer falta recor-
dar que em muitos países deses-
tabilizados som as mulheres que
mantenhem as redes que levam
para diante toda a sociedade; é
provável que sejamos nós as que
tenhamos que recuperar essas
capacidades.

Violência e machismo nom pa-
recem abrandar nas geraçons
mais novas. Qual é a tua expe-
riência em relaçom a este tema?
Quais as perspectiva futuras?
A cousa está mal; a nível global
há umha deriva social impor-
tante que afecta mais temas
que os papéis de género. Temos
que esquecer os grandes meios
e construirmos-nos entorno do
vínculo com a terra e com a
gente que nos rodeia, porque
senom nom só nom seremos ca-
pazes de salvar conflitos como
o da violência machista... Mes-
mo assim, enquanto houver
gente que continue a trabalhar
em chave feminista sempre ha-
verá esperança. 

“o 25-n deixou de ser umha data própria do
feminismo, apoderárom-se dela as instituiçons”

julia barbosa, trabalhadora do centro de informaçom da mulher de vila Garcia de arouça

O Ministério do Fomento ordenou investigar Autoestra-
das do Atlántico (Audasa) por falta de previsom perante
os colapsos gerados pola neve e o gelo que tinham sido
advertidos polos serviços meteorológicos. Nos últimos
anos tem-se repetido na mesma via. A empresa fai parte
desde finais de 2008 da transnacional Citigroup.

ordenam investiGar aP-9 Polos colaPsos

As estatísticas do Conselho Geral do Poder Judicial in-
dicam que os bancos estám a pôr fora das suas mora-
das por volta de cinco famílias galegas por dia. Os desa-
lojamentos crescêrom em 70 no ano 2009, percenta-
gem que pode crescer este ano por causa da incapaci-
dade dos residentes para pagarem as hipotecas.

os bancos exPulsam cinco famílias das suas casas cada dia

O.R. / Frente às grandes crónicas morbosas dos meios empresariais, frente à adapta-
çom institucional do discurso feminista, frente à cumplicidade com a violência ma-
chista, trabalho diário pola sensibilizaçom e a transformaçom social. Isto é o que
propom Julia Barbosa, umha das trabalhadoras do Centro de Informaçom da Mu-

lher (CIM) de Vila Garcia, um organismo que promove a participaçom social das mu-
lheres na vida da vila ao mesmo tempo que trabalha pola construçom de umha so-
ciedade nom patriarcal. O NOVAS DA GALIZA fala com ela da sua experiência laboral
com os maus tratos, num dos 25 de Novembro mais negros.

o discurso da igualdade
de oportunidades

neutraliza os verdadeiros 
movimentos feministas



NGZ / O gaseiro LNG Rivers viu-
se forçado a mudar o seu desti-
no no passado dia 3 de Dezem-
bro para evitar que os tanques
da Reganosa ficassem sem exis-
tências, acarretando a paralisia
da actividade da central. O bar-
co dirigia-se para Bilbau e foi
alertado polo Gestor Técnico do
Sistema quanto ao pedido da di-
recçom da regasificadora mu-
gardesa para aportar na ria de
Ferrol. A mesma embarcaçom
tinha previsto a sua chegada à
Galiza a 7 de Dezembro, mas as

previsons meteorológicas fa-
riam impossível a sua entrada
nesta data, o que acendeu os
alarmes pola escassez de gás na
central trasanquesa.

Trata-se do barco número 79
que descarrega em Reganosa,
nesta ocasiom com 60.000 tonela-
das de gás natural liquefeito no
seu interior. 

Fontes do Comité Cidadao de
Emergência advertem que “nom
deixa de ser umha excepçom que
se repete” e destacam que a direc-
çom da central “reconhece as difi-

culdades e deficiências que mos-
tra pola sua localizaçom geográfi-
ca no coraçom da nossa ria”. Os
dados som claros: um em cada
quatro barcos tenhem que atrasar
a sua entrada por causa das más
condiçons meteorológicas exis-
tentes no Golfo Ártabro durante
muitos dias do ano.

Integrantes da plataforma con-
tra a regasificadora concentrá-
rom-se diante do edifício adminis-
trativo da Junta em Ferrol coinci-
dindo com a presença do gaseiro
no interior da ria ferrolana.
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A CIG convoca concentraçons perante as sedes
do INEM para o dia 15 de Dezembro exigindo a
manutençom da ajuda de 426 euros para as pes-
soas desempregadas sem direito às prestaçons
convencionais. Querem evitar que este colectivo
seja empurrado “à marginalizaçom e à pobreza”.

concentraçons Polos 426 euros Por desemPreGo

A prisom de Dueñas negou a possibilidade de que preso
independentista Ugio Caamanho pudesse receber o No-
vas da Galiza por “razons de segurança”, assim como o
acesso a notícias impressas provenientes de meios de co-
municaçom digitais como Galizalivre.org. O preso recor-
reu a decisom perante o juiz de vigiláncia penitenciária.

violam direito à informaçom de uGio caamanho

NGZ / Denunciada polo movi-
mento asociativo vicinal e am-
bientalista de Lugo desde há já
cinco anos, a construçom de edi-
fícios nas chamadas 'costas do
Parque' é paralisada agora caute-
larmente a pedido da Associa-
çom na Defesa do Parque Rosa-
lia de Castro. A ordem judicial,
emitida pola mesma juíza que es-
tá a instruir o chamado 'caso Ca-
rioca', indica a possibilidade de
se ter cometido prevaricaçom ur-
banística por parte dos responsá-

veis municipais, polo conheci-
mento de ilegalidades na conces-
som da licença e a omissom do
dever de perseguir delitos.

A urbanizaçom ocupa terre-
nos de zona verde de uso e do-
mínio público, e foi começada
sem os relatórios necessários
por parte de património. O pro-
jecto já fora anulado mas o Con-
celho de Lugo sempre defendeu
a legalidade da actuaçom, polo
que nom paralisara antes caute-
larmente as obras.

Paralisam construçons no
Parque Rosalia de Lugo

NGZ / No vindouro dia 11 de Ja-
neiro serám inaugurados o Ar-
quivo e a Biblioteca do comple-
xo do Gaiás, dous dos seis edifí-
cios projectados e os únicos com
um conteúdo definido. Ao acto,
para além das autoridades, as-

sistirám representantes da mo-
narquia espanhola. O contínuo
esbanjamento de fundos públi-
cos foi denunciado pola Plata-
forma “Cultura sim, mausoléu
nom”, que critica os orçamentos
de 2011 de irresponsáveis. 

Parte da Cidade da Cultura
abre portas em Janeiro

Forçam desvio de gaseiro com destino
a Bilbau para que Reganosa nom pare

1 de cada 4 barcos atrasa a entrada na ria Por meteoroloGia

Movimentos sociais consolidam Apalpador 
NGZ / A personagem do Apalpador, que está a ser tra-
balhada polos movimentos sociais desde há vários
anos com o objectivo da sua recuperaçom, volta este
Natal com mais força que nunca. Diferentes iniciati-
vas descentralizadas terám o carvoeiro como prota-
gonista nestas datas, fomentando um mito autóctone
e fugindo do consumismo exacerbado desta época
do ano.  Para além dos centros sociais, a personagem
centrará também algumhas iniciativas institucionais
em concelhos como o de Ames ou Compostela. 

A sua recuperaçom etnográfica prossegue avan-
çando também graças a activistas da Gentalha do Pi-

chel, que no fim de semana do dia 11 de Novembro
fôrom até diferentes pontos das serras orientais para
recolherem os dados que ficam em pontos onde a
sua memória nunca se extinguiu. O projecto, articu-
lado pola comissom de memória histórica do centro
social, pretende cobrir as carências que deixa o siste-
ma académico galego, que nom se mostrou interes-
sado por investigar a fundo o Apalpador. 

Para além de desfiles e visitas a centros sociais, a
Irmandade do Apanhacastanhas acabou de convocar
o primeiro prémio em torno do Apalpador. Este cer-
tame contará com actividades lúdicas e educativas. 

NGZ / Em Novembro, segundo os
dados tornados públicos polo Mi-
nistério do Trabalho e Imigra-
çom, um total de 7.827 pessoas
ficárom sem emprego, aumen-
tando no nosso país o número de
desempregados em 3,5 por cento
em relaçom ao mês anterior. As-
sim, actualmente, a quantidade
de pessoas desempregadas na
Galiza é de umhas 231.721, quan-
tidade que se situa nas mais altas
dos últimos anos. Segundo as es-
tatísticas oficiais, o desemprego
está a afectar mais as mulheres
do que os homens, pois recolhem
que o total de desempregadas su-

pera as 120.000. A faixa de idade
mais afectada é a compreendida
entre os 30 e os 44 anos. 

Também em relaçom com o
ano passado se  aprecia um for-
te incremento. No mês de No-
vembro de 2009 havia um total
de 216.828 desempregadas e de-
sempregados, o que indica que
se produziu um incremento in-
teranual do desemprego de 6,87
por cento. Ainda que nos depa-
remos com os piores dados de
desemprego da história, a Junta
continua sem dar nengum pas-
so para luitar contra a progres-
siva destruiçom do emprego.

Quase 8.000 trabalhadores
à rua no mês de Novembro

LNG RIVERS
é o gaseiro número 79

a surtir gás para a Reganosa
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NGZ / Vinte e cinco pessoas apre-
sentárom umha nova candidatu-
ra para as próximas eleiçons mu-
nicipais no concelho de Ames no
passado dia 4 de Dezembro no
Centro Social de Bugalhido. Ma-
nifestam a vontade de “abrir um-
ha fenda pola qual o desconten-
tamento do povo entre cada vez
mais na instituiçom municipal”

desta localidade da comarca de
Compostela através da denomi-
nada Alternativa Vicinal Ames na
Esquerda (AM.ES.).

Pretendem promover iniciati-
vas “contra a política convencio-
nal e polos interesses nacionais e
de classe” e assinalam que enten-
dem as eleiçons com carácter cir-
cunstancial, destacando que a pla-

taforma se activa como ferramen-
ta para o trabalho permanente,
dentro e fora das instituiçons.

Defendem políticas sociais
igualitaristas, umha economia
autocentrada e sustentável, a
promoçom da língua e cultura ga-
legas, o ambientalismo, os inte-
resses da mocidade e as mulhe-
res assim como o direito de auto-

determinaçom. E denunciam que
“nengum dos partidos presentes
no concelho enfrentam estas rea-
lidades com valentia”.

Na apresentaçom de Ames na
Esquerda tivérom a palavra a mi-
litante nacionalista Paz Romai, o
activista juvenil Rubém Melide, o
histórico independentista Luis
Gonçález Blasco ‘Foz’, o sindica-

lista Xoán Carlos Ánsia e o am-
bientalista Pedro Alonso.

NOVAS DA GALIzA tem constáncia
de que activistas sociais e políticos
estám a preparar diferentes inicia-
tivas semelhantes ao longo do ter-
ritório nacional com vontade de
concorrerem nas eleiçons munici-
pais de Maio, que vam ser apre-
sentadas nas próximas semanas.

Candidatura em Ames “contra a política convencional e polos interesses nacionais”

activistas sociais e Políticos estÁm a PreParar iniciativas semelhantes Polo País Para as eleiçons municiPais

Denunciam na Europa os
obstáculos do Estado para
receber tv’s portuguesas
NGZ / A porta-voz do BNG em
Bruxelas, Ana Miranda, apresen-
tou a 7 de Dezembro junto ao eu-
rodeputado português Miguel
Portas, do Bloco de Esquerda,
umha iniciativa parlamentar con-
junta em que denunciam os “obs-
táculos que pom o Estado espa-
nhol para a recepçom das televi-
sons portuguesas na Galiza”.

Miranda criticou no texto a
“carência de vontade política”
por parte da Junta da Galiza pa-
ra garantir a “livre circulaçom”
das emissons televisivas entre
os dous países, que considera
“imprescindível para um melhor
conhecimento na nossa socieda-
de da língua portuguesa”.

Denunciam que a atitude do
Governo espanhol conculca o

Convénio Europeu sobre Tele-
visom Transfronteiriça e a Car-
ta Europeia das Línguas Mino-
ritárias, que promovem a liber-
dade de circulaçom das emi-
sons televisivas entre territó-
rios que partilham a mesma
língua ou idiomas que perten-
cem a um tronco comum.

O Executivo do PSOE compro-
metera-se em diferentes ocasions
com o BNG no Congresso dos
Deputados a facilitar este objecti-
vo, sem que até o momento des-
sem nengum passo nesta direc-
çom. Em Abril de 2008 o Parla-
mento autonómico aprovava por
unanimidade umha petiçom ao
Governo espanhol para cumprir
esta demanda “no prazo tempo-
ral mais imediato possível”.

iniciativa do bnG e bloco de esquerda

NGZ / Causa Galiza, NÓS-UP e
AMI mobilizárom-se nas datas pré-
vias ao aniversário da instauraçom
da Constituiçom espanhola em vi-
gor, denunciando nas ruas o en-
quadramento jurídico-político do
Estado espanhol. A primeira enti-
dade a fazê-lo foi a juvenil AMI, cu-
ja assembleia compostelana con-
vocou umha concentraçom na pra-
ça do Toural no dia 3 de Dezem-
bro, que continuou em manifesta-
çom polas ruas da capital galega
até chegar ao Centro Social do Pi-
chel, culminando a jornada reivin-
dicativa com um concerto. No dia a
seguir, NÓS-UP realizou umha
concentraçom em Vigo, na popu-
larmente conhecida como praça da
Vila –oficialmente praça da Consti-
tuiçom– em que intervinhérom re-
presentantes da organizaçom con-
vocante e de Briga, continuando
com um concerto de Míni e Mero e
concluindo com umha jantarada

no recém inaugurado centro social
Lume. No dia anterior ao aniversá-
rio da ‘carta magna’, Causa Galiza
manifestava-se na mesma cidade
olívica polo bairro do Calvário em
denúncia do “carácter antidemo-
crático” deste texto jurídico e re-
clamando “soberania política” pa-
ra a Galiza a partir da superaçom
do quadro constitucional.

Causa Galiza promoveu tam-

bém um debate no Centro Social
Aturujo de Boiro com o lema ‘Con-
seqüências socioeconómicas da
dependência do Estado espanhol
no sector conserveiro’ e em Lugo
pugérom mesas informativas con-
tra a Constituiçom e realizárom
murais. O Centro Social Henrique-
ta Outeiro de Compostela e o Agui-
lhoar da Límia também realizárom
actos com motivo desta data. 

Soberanismo contra a Constituiçom
nas vésperas do seu aniversário

três mobilizaçons em viGo e em comPostela contra a comemoraçom

Assessor da Junta outorga
contratos ao seu cunhado
NGZ / A Junta estabeleceu con-
tratos com a empresa Publitia
SL para gerir a publicidade ins-
titucional do Governo nos
meios. A empresa fora até o
passado mês de Janeiro pro-
priedade de Enrique Varela, o
assessor e homem de confian-
ça do Secretário Geral de
Meios, Alfonso Cabaleiro. Des-
de entom, passou a ser proprie-
dade do cunhado de Varela, Je-
sús María Ramos Arévalo.

Núñez Feijóo defendeu publi-
camente a eleiçom de Varela
mostrando o “convencimento de
que é umha pessoa honorável
que cumpre todas as leis de in-
compatibilidades”. A empresa
negocia e contrata com os meios
publicidades de campanhas.
Conforme transcendeu, Enrique
Varela exerce em paralelo como
negociador com os meios com o
objectivo de incidir sobre as
suas linhas editoriais.

trata-se da sua anterior emPresa

Junta consente negociaçom ganadeira
frente às indústrias a pedido da Europa
NGZ / A Comissom Europeia lan-
çou umha proposta para dotar os
produtores de leite de capacidade
negociadora directa com as indús-
trias. Médio Rural d já fijo público
o seu apoio, lembrando aliás que
a Junta há tempo que defende es-
ta alternativa. Em finais do ano
passado, no meio dos protestos
polos preços do leite, o conselhei-
ro recebia umha delegaçom de
Ganadeiros Unidos de Vacum de

Leite que pediam entrar na mesa
de negociaçom com um discurso
aceso contra sindicatos e coope-
rativas. Após a promessa afirma-
tiva de Samuel Juárez, estes des-
convocárom as mobilizaçons.

Organizaçons como o SLG
mostrárom já a sua rejeiçom total
a estas propostas e recordam que
se se aplicassem noutros sectores
“os trabalhadores e trabalhadoras
nom teriam a possibilidade de ter

convénios colectivos nem salário
mínimo interprofissional que, por
lei, qualquer empresa está obriga-
da a cumprir”.

Além do dito, a própria Comis-
som Europeia contempla outra sé-
rie de medidas desreguladoras no
seio da PAC para 2013, sendo um-
ha delas a supressom das quotas
leiteiras, que auguram fortes que-
das dos preços dentro de um sec-
tor historicamente debilitado. 

MANIFESTAÇOM
de Causa Galiza em Vigo
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O selo ‘ecológico’ abre portas à piscicultura intensiva nas rias 

A. DIESTE / O porto de Vila Nova
de Arouça acolhia em Novem-
bro a primeira descarga de me-
xilhom certificado como 'eco-
lógico', 12.000 quilogramas
deste molusco com destino a
umha conserveira do Salnês,
Pérez Lafuente. A notícia foi re-
colhida com grande pompa po-
los meios de comunicaçom,
que incidiam em que o certifi-
cado, outorgado polo Conse-
lho Regulador da Agricultura
Ecológica da Galiza (Craega),
implicava a entrada do mexi-
lhom cultivado nas rias gale-
gas no circuito 'verde' ou 'eco-
lógico' e louvavam o importan-
te passo que para um sector
tradicional como o mexilhoeiro
acarretava este carimbo, dirigi-
do, indicavam, ao consumidor

conscientizado e com grandes
possibilidades em mercados
“civilizados” como os do cen-
tro e norte de Europa.

Porém, para surpresa dos defen-
sores da etiqueta politicamente
correcta de 'verde', os bateeiros
mostrárom a sua oposiçom a este
selo concedido polo Craega, de-
nunciando que o mesmo era um
cavalo de Tróia dirigido a abrir
as rias galegas ao policultivo in-
tensivo de peixes, actividade que,
lembram, nada tem que ver com
o respeito ao meio ambiente nem
com o consumo de um produto
natural. Neste sentido, o Conse-
lho do Mexilhom da Galiza foi o
primeiro a denunciar perante a
opiniom pública que o selo de
'mexilhom ecológico' era um pre-

texto para a entrada de grandes
multinacionais numhas rias que,
até agora, tenhem na pequena e
média economia familiar (quer
em bateias quer no marisqueio
ou na pesca litoral) os seus prin-
cipais trabalhadores.

A normativa sobre agricultura
ecológica, denuncia o sector, fo-
menta que numha mesma bateia
poda cultivar-se mexilhom e pei-
xes, empregando o mexilhom co-
mo biofiltro que elimine os resí-

duos que gera o cultivo desses
peixes. “E estamos a falar de va-
cinas, antibióticos, pensos...”,
afirmam no Conselho do Mexi-
lhom. O sector incide em que o
principal impulsionador deste se-
lo de “ecológico” é Pérez Lafuen-
te, presidente de Anfaco, a gran-
de associaçom patronal conser-
veira, e dono da indústria que re-
cebeu o primeiro carregamento
de “mexilhom ecológico”. Por en-
quanto, o cultivo intensivo de pei-
xes em grandes estruturas sobre
as láminas de água das rias gale-
gas circunscreve-se a pequenas
áreas e sempre contou com a opo-
siçom de bateeiros, marinheiros e
confrarias que denunciam reite-
radamente que nessas gaiolas se
empregam produtos como vaci-
nas ou antibióticos que acabam

por afectar a qualidade das águas
e dos recursos e espécies próprias
das rias. Esta oposiçom mesmo
levou a Conselharia do Mar a ter
que recuar na sua intençom de
permitir o cultivo de salmom em
gaiolas na ria de Arouça.

Ademais, os bateeiros lem-
bram que o mexilhom cultivado
na Galiza é, em si mesmo, ecoló-
gico, como reconheceu a Uniom
Europeia ao lhe outorgar a Deno-
minaçom de Origem Protegida
(DOP): “É umha actividade sus-
tentável meio-ambiental, social e
economicamente, na qual nom se
emprega nada de artificial. Apa-
nha-se a cria das rochas, que é
passada para as bateias, de ma-
deira, onde engorda pola riqueza
das águas da ria. Sem pensos,
sem vacinas, sem nada artificial”.

NGZ / Desde Dezembro a identi-
ficaçom do gado por parte dos
veterinários da empresa pública
Seaga deixou de ser obrigatória.
Um decreto promulgado pola
Junta da Galiza pom fim a umha
lei em vigor desde há 12 anos, no
contexto da crise da encefalopa-
tia espongiforme.

Desde agora a identificaçom
dos animais poderá fazer-se por
parte do próprio dono do animal,
comunicando os dados por telefo-
ne ou via Internet, na página da
Conselharia do Meio Rural. A ou-
tra opçom é que umha empresa
privada dedicada especialmente à
actividade a identifique. O méto-
do é semelhante ao que já regia
para o gado equino, que funciona
com escasso sucesso desde 2008.

O sistema, por agora, funciona-
va com umhas quotas mui peque-
nas, de 2,6 euros pola colocaçom
do crotal, a chapa identificadora,
ou 3,6 no caso de ter que pôr ou-
tra após extraviá-la. O preço era
independente da zona a que tives-
sem que ir os veterinários, algo
que dificilmente se manterá com
o sistema actual, que é o que se dá
no resto de comunidades.

O conselheiro do Meio Rural,
Samuel Juárez, justifica a medida
para economizar 5 milhons de eu-
ros anuais. Dentro destes cálculos
entrariam os salários dos veteri-
nários da Seaga, cujo contrato ex-
pira em 2011, os gastos de deslo-

camento dos trabalhadores ao lu-
gar onde deviam identificar o ga-
do. Certamente, esta quantia vai
fazer parte do preço que terám
que pagar os proprietários do ga-
do, muitos deles em zonas mui ar-
redadas e que terám de pagar o
afastamento das suas moradas.

Maria Jesús García, membro
do comité de empresa da Seaga,
queixa-se de que o profissional é
afastado da vigilância sanitária.
“Nom se especifica com que tipo
de meios devem contar as entida-
des nem que formaçom devem
ter”. No texto do Decreto
183/2010 só se menciona que se
deve "contar com os meios técni-
cos” e “o pessoal técnico necessá-
rio”. O Sindicato Labrego Galego
já recomendou aos seus filiados
que nom optem por deixar a iden-
tificaçom em maos de umha em-
presa privada.

O porta-voz de Carnicosa, ma-
tadoiro da Corunha, José Manuel
Becerra, assegura que se vam pro-
duzir problemas e erros na identi-
ficaçom, sobretodo se for deixada
aos ganadeiros. “90 por cento dos
animais confiscados provenhem
de outras comunidades”, o qual
fala às claras das virtudes do an-
terior sistema. “Se a identificaçom
apresenta algum tipo de deficiên-
cia e nom se soluciona no prazo
de dous dias úteis, o animal nom
poderá ser sacrificado”.

Assim as cousas, dá-se luz ver-
de para um método que pode
perfeitamente acarretar proble-
mas, derivados do desleixo, a
preguiça e as inevitáveis distrac-
çons. Para além disto, empresas
privadas sem necessidade de de-
monstrarem a aptidom para a
actividade entram na gestom da
saúde animal.

Liberalizam identificaçom do gado
após 12 anos de serviço público

Ganadeiros PoderÁm recorrer a emPresas Privadas Para fazê-lo

o Grande Patronato conserveiro fomenta um certificado verde como Pretexto Para introduzir o cultivo de Peixes em Gaiolas

os bateeiros mostrárom a sua oposiçom a este carimbo denunciando
que é um cavalo de Tróia dirigido a abrir as rias galegas ao policultivo

a ue reconheceu
que o mexilhom
galego é de seu

ecológico

NGZ / Os presos independentistas
galegos Santiago Vigo e José Sán-
chez fôrom transferidos no passa-
do dia 25 de Novembro do cárce-
re de Teixeiro para as cadeias de
Palência e Leom respectivamen-
te. Segundo informa o organismo
antirrepressivo Ceivar, os motivos
aduzidos polas Instituiçons Peni-
tenciárias para voltar a levar a ca-
bo a medida excepcional da dis-
persom terám sido a recusa dos
presos a compartilharem cela
com outros reclusos, a aplicaçom
de diversos artigos sancionadores
que os mantenhem no isolamento
permanente e a sua passagem pa-
ra o regime de primeiro grau. Na
seqüência desta nova dispersom,

o conjunto dos independentistas
presos está confinado em cárce-
res afastadas do território, umha
vez que Ugio Caamanho se en-
contra cumprindo pena também
no cárcere de Palência.

Esta nova medida repressiva
contra os activistas galegos ocorre
depois de que no passado mês de
Novembro se tivesse criado o Co-
lectivo de Pres@s Independentis-
tas Galeg@s (CPIG). Ceivar con-
vocou em várias cidades galegas
no dia 26 de Novembro concen-
traçons em apoio à luita dos três
militantes polo seu reconhecimen-
to como presos políticos, o reagru-
pamento de todos eles num mes-
mo penal e o fim da dispersom.

Enviam Vigo e Sánchez a
prisons de Palência e Leom

Presos indePendentistas

NGZ / A Associaçom para a Defe-
sa da Ria de Ponte Vedra (APDR)
tem denunciado que as obras de
extracçom de toneladas de terras,
rochas e lamas para ganhar cala-
do no cais da localidade morra-
cense de Marim estám a depositar
todo este material a cem metros
de profundidade numha zona sen-
sível entre as ilhas de Ons e Sálvo-
ra, quer dizer, dentro de umha zo-
na integrada no Parque Nacional
das Ilhas Atlánticas. A APDR indi-

ca que só para 2009 os estudos de
impacto ambiental manejavam
estimaçons de que uns 350.000
metros cúbicos de materiais se-
riam extraídos para serem depo-
sitados na ria. Estes números su-
peram os fornecidos polo Gover-
no central a umha pergunta da de-
putada do BNG no Congresso
Olaia Fernández Davila. Na res-
posta, o Executivo calculava que a
quantidade de materiais seria de
uns 140.000 metros cúbicos.

Derrames de lamas e rochas 
afectam as Ilhas Atlánticas

Poluiçom ambiental nas rias

IDENTIFICAÇOM DO GADO
Os ‘crotais’ assinalam dados
do animal e dos seus donos



“nom existe umha política decidida para o 
desenvolvimento da agricultura ecológica na Galiza”
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Que papel jogam os engenheiros
agrícolas na produçom ecológica?
Na Galiza, eu acho que até agora
esta gente jogou o papel de botá-
la para trás. Peritos e agrónomos
talvez nom tanto como os veteri-
nários, que no campo galego go-
zam de bastante mais poder de de-
cisom. Eu creio que um dos maio-
res entraves para o desenvolvi-
mento da agricultura ecológica na
Galiza é o próprio corpo do sector
administrativo, que nom acredita
nisto; aliás, dizem que é mau, e is-
so nom é assim. Por outra parte,
também há as excepçons das pes-
soas ou colectivos que tentárom
puxar por isto, além dos que esta-
mos no terreno, tentando desen-
volver este tipo de produçom, mas
somos mui poucos, e com muitas
dificuldades.

Como explicarias o boom do
'ecológico'?
O que se passou foi que durante
umha época éramos quatro pes-
soas tentando puxar por umha
agricultura ecológica que nos to-
pávamos com gente totalmente
oposta, e agora todo virou de re-
pente. Os que há cinco anos esma-
gavam brutalmente todo o que ti-
nha a ver com a agricultura ecoló-
gica, querendo continuar a ter
postos de trabalho e status, vam-
se converter-se nos melhores de-
fensores da agricultura ecológica.
Há umha tendência de gente no-
va, ou nom tam nova, como asses-
sores ou universitários, que tenta
encontrar o lucro da agricultura
ecológica, ocupar esse mercado
onde começa a dar ganho. 

Qual é o nível de produçom 
ecológica na Galiza?
Nada, nom há nada, o que há é ex-
tremamente marginal. Há produ-
çons que começam a destacar,
mas na realidade som pouquíssi-
mas, nom chegando a 1% da pro-
duçom em nengum produto em
relaçom ao que se produz no Es-
tado espanhol e isso consideran-
do que o Estado espanhol fica bas-
tante atrás na Europa. Na Galiza é
totalmente testemunhal, apesar
do esforço dos produtores. As ra-
zons som que nom há estrutura

nem apoio por detrás, e nom es-
tou a falar de dinheiro; a Conse-
lharia do Meio Rural nom fomen-
ta em absoluto este tipo de produ-
çom. Houvo um parêntese nisto
com o bipartido, mas já voltamos
para trás e 'o ecológico' serve para
que fagam umha foto de vez em
quanto. Talvez haja algo de di-
nheiro, mas o que é preciso é um-
ha política decidida para desen-
volver essa produçom que por en-
quanto nom existe.

Existe um mercado objectivo 
para os produtos ecológicos?
No produto de consumo fresco há
um grande potencial por explorar
ou mui pouco explorado. Há um
mercado de proximidade de pro-
dutos ecológicos para gente nor-
mal, isto é, que nom sejam nem
betinhos nem hippies, que está
sem explorar, mui desatendido,
que parece que nom existe, mas
as pessoas que tenhem distribui-
çom sabem e dim que há um mer-
cado mui desaproveitado.

Que modelo de organizaçom se-
ria o mais adequado para fo-
mentar o sector ecológico?
Eu nom sou a favor de um modelo
único. As pessoas entendem que
há produtos de alimentaçom. Se
assumirmos isto, a soluçom para
cada pessoa é diferente. Pode-se
querer defender um modelo. Eu
gosto do modelo de relaçom di-
recta ou cooperativo-associativo

ao nível do consumo, mas isso é
para um produto determinado. Se
escolheres esse modelo, precisas
de umha certa continuidade do
produto e do produtor, cousa que
talvez nom seja fácil de encontrar. 

O problema é que nom existe
umha indústria de transforma-
çom do produto ecológico? 
O tema das indústrias é um pro-
blema conceitual. Que é o que mo-
ve o consumo, as indústrias ou os
produtores? Em funçom da res-
posta à questom escolhes um ca-
minho ou outro. Agora mesmo há
umha série de pessoas que te-
nhem mui claro que o consumo
ecológico vai fazer-se através das
indústrias, e entom o que há que
fazer é favorecer o desenvolvi-
mento das indústrias: dar-lhes di-
nheiro e os produtores já conti-
nuarám. Eu tenho dúvidas, desen-
volver um sector unicamente em
funçom disso parece-me mal e
prefiro que sejam os produtores a
desenvolverem o sector. Porém,
também aqui nom há umha única
via. Por exemplo, no caso do leite
é necessária umha indústria de
transformaçom ao tratar-se de um

produto perecedoiro, mas noutros
produtos nom seria necessário.

As futuras ajudas da PAC cen-
tram-se sobretodo na protecçom
do meio ambiente e na produçom
sustentável. Prevês um futuro de
negócio para o sector ecológico?
Isto vai depender da focagem do
governo da Junta. Os governos
autonómicos tenhem muito poder
e muitas ferramentas para pode-
rem fazer algo, mas aqui a situa-
çom nom é boa. Bruxelas preten-
de “ecologizar” um pouco mais,
fazendo mais “suave” a agricultu-
ra convencional, que também é
necessário, mas daí a que isto se
converta em agricultura ecológi-
ca, falta muito. Para que isso acon-
teça e que a gente produza em
chave ecológica deve haver umha
política decidida por detrás que
de momento nom há.

Pode chegar o momento em que
seja um imperativo passar a pro-
duzir em chave ecológica?
O que sim pode acontecer é que
num momento dado as pessoas te-
nham muitas dificuldades para
concorrerem produzindo em inten-
sivo e mudem, porque para concor-
rerem vam ter mais possibilidades
produzindo 'em ecológico'. Mas is-
so nom é suficiente para umha des-
colagem do sector em absoluto. Os
sítios onde existe certo desenvolvi-
mento da agricultura ecológica fô-
rom aqueles onde se fijo umha po-

lítica decidida de desenvolvimento,
e enquanto esta nom for feita aqui,
nom vai haver descolagem.

A marca 'ecológico' está ligada a
certo status social?
Alguns gostariam que a sociedade
acreditasse nisso, mas nom é ver-
dade que se precise ter dinheiro
para comprar produtos ecológi-
cos. Há essa crença e a experiên-
cia di que na Galiza os consumi-
dores pensam que os produtos
ecológicos som caros e como o
pensam nom os procuram. Há
umha imagem que transformar,
temos que explicar que o ecológi-
co nom há de ser caro.

A soluçom à crise do agro passa
pola mudança para a produçom
e o mercado ecológico?
Eu gostaria que todo fosse ecoló-
gico, mas o problema é que nen-
gumha das duas vias que existem
na actualidade servem para isso.
Nem umha que seja reservada pa-
ra elites, nem outra que seja só en-
tre mim e ti, que vivemos a 20 km.
e sei como fás, porque este segun-
do modelo deixa muita produçom
convencional fora do mercado
que deveria ser ecológica. A mu-
dança para umha extensom de
agricultura ecológica como tal,
deve ir atrás de um modelo geral
de produçom, com ideologia e
vontade real de que a agricultura
seja assim. Percentagens de pro-
duçom ecológica de 2 por cento
ou 3 por cento nom me servem:
tenhem que ser de 40, de 50 e até
chegar a 100 por cento.

A estrutura da terra galega é favo-
rável para a produçom ecológica?
Para mim é maçador ter que res-
ponder a essa questom, porque eu
nom gosto de machucar o minifún-
dio, que nos permite manter umha
agricultura mui diversificada e
com muito potencial ecológico. Ex-
ploraçons pequenas que surtem
mui poucos consumidores estrate-
gicamente conectadas som um sis-
tema que funciona bem, mas pou-
co extensível. Se quigermos que se
estenda a agricultura ecológica, te-
mos que apoiar-nos em cousas que
se podam repetir e multiplicar.

“nom é verdade que seja preciso ter muito
dinheiro para comprar produtos ecológicos”
P.V. e J.R. / Yann Pouliquen nasce na Bretanha. Depois de estudar agronomia na
França vai para a Andaluzia, onde recebe formaçom de agroecologia. A sua insta-
laçom na nossa terra é casual. Porém, a Galiza acabou por ser o seu país de aco-
lhimento, onde há mais de dez anos que se dedica ao assessoramento em agri-

cultura ecológica, sendo umha das poucas pessoas que trabalha neste ámbito a
nível de campo. A sua visom fresca e pragmática criam um pequeno oásis dentro
do actual panorama de produçom intensiva. Conversamos com ele para conhe-
cermos mais sobre um modo de produçom ainda minoritário na nossa terra.

Yann Pouliquen, enGenheiro aGrónomo esPecialista em aGricultura ecolóGica

“Há mercado ecológico
de proximidade 

ainda sem explorar”

YANN POULIQUEN
à direita na foto
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a banca mundial pressiona para que os 
governos reduzam as suas políticas sociais economia

AARÓN L. RIVAS / Com o mês de
Dezembro chegou um novo
exemplo de como a planifica-
çom económica do Estado
espanhol se encontra subme-
tida aos interesses do grande
capital. Enquanto os núme-
ros do desemprego conti-
nuam a aumentar e os direi-
tos da classe trabalhadora
minguam, o Governo socia-
lista que encabeça José Luis
Rodríguez Zapatero nom du-
vida em continuar com a
aprovaçom de medidas que
qualifica de urgentes, mas
que evidenciam o desmante-
lamento dos sectores públi-
cos através de cortes e priva-
tizaçons. Contodo, vê-se que
o chamado 'plano de ajuste'
do mês de Maio e a Reforma
Laboral que provocou a gre-
ve geral do 29-S fôrom os pri-
meiros passos de um cami-
nho que só tem o seu fim no
neoliberalismo selvagem.

O anúncio de umha nova série de
medidas que aprofundam nos cor-
tes sociais e trespassam para maos
privadas infraestruturas públicas
tivo lugar durante umha sessom
de controlo do Congresso dos De-
putados nos primeiros dias de De-
zembro. Com a apresentaçom das
novas medidas, o Governo sur-
preendeu gratamente a direita es-
panhola, que vê assim como al-
gumhas das suas políticas som as-
sumidas por um governo preten-
samente “socialista”. Por outra
parte, estes novos cortes tenhem
lugar depois de umha reuniom na
Moncloa entre a Presidência do
Governo e as 37 maiores empre-
sas do Estado espanhol, demons-
trando-se quem redige as leis.

Entre as políticas sociais ataca-
das encontra-se o subsídio de 426
euros para as pessoas desempre-

gadas que nom desfrutam de nen-
gum tipo de prestaçom. Assim, o
Governo desvendou que quando
finalizar a actual prorrogaçom
deste subsídio, no vindouro mês
de Fevereiro, está ajuda desapa-
recerá dos gastos públicos. Se-
gundo se estima, mais de 600.000
pessoas no Estado espanhol con-
tárom com esta ajuda entre os
meses de Agosto de 2009 e Julho
de 2010. Desde a central naciona-
lista CIG considera-se “escanda-
losa” a aprovaçom do fim desta
subvençom, denunciando-se tam-
bém que com esta nova decisom
todo um colectivo é condenado “à
marginalizaçom e à pobreza”.

Concessons às empresas
Mas nom finaliza neste ataque aos
sectores mais desfavorecidos e
agraviados polo actual modelo
económico espanhol as claudica-
çons do executivo “socialista” às
empresas. Depois da reuniom que
tivo lugar em finais de Novembro
com as grandes corporaçons, za-
patero surpreendeu com medidas
que outorgam novas vantagens
fiscais a pequenas e médias em-

presas que logo seriam aprovadas
no Conselho de Ministros do dia 3
de Dezembro. Assim, no Imposto
sobre as Sociedades, o Governo
amplia o número de empresas que
se podem acolher ao tipo reduzi-
do deste tributo (que conta com
umha rebaixa de 25%) ao ampliar
o seu limite até aquelas socieda-
des privadas que tenham uns be-
nefícios de 300.000 euros, quando
até agora estava nos 120.000 eu-
ros. Neste sentido, também se am-
plifica a consideraçom de empre-
sa de tamanho reduzido.

Porém, se bem que o Estado dê
facilidades à empresa privada pa-
ra pagar menos impostos, o Go-
verno quer compensar estas per-
das para os cofres públicos com a
subida dos impostos sobre o ta-

baco. Mas o aprofundamento nas
políticas neoliberais nom finaliza
aqui: o executivo central lança-se
também à privatizaçom de 30%
das “Lotarias e Apostas do Esta-
do” e de 49% da gestom aeropor-
tuária de “Aeroportos Espanhóis
e Navegaçom Aérea” (Aena). 

E os sindicatos?
Com todo o desmantelamento das
políticas sociais que está a ter lu-
gar, acha-se em falta umha res-
posta perante o que realmente sig-
nificam estes movimentos por
parte do poder político e a iniciati-
va privada: a queda do Estado de
bem-estar. Por umha parte, a ní-
vel estatal, os sindicatos maioritá-
rios CCOO e UGT encontram-se
completamente desprestigiados
pola sua relaçom com o poder e o
rápido que esquecêrom as pala-
vras de ordem do 29-S. De todos
as maneiras, a forma de realizar
pedidos destas organizaçons mais
centradas no impacto mediático e
nas declaraçons perante os micro-
fones que numha verdadeira mo-
bilizaçom, está completamente
desgastada perante o cerramento

de fileiras que todo o circo mediá-
tico está a fazer à volta das políti-
cas do Governo, pondo como pre-
texto a crise da dívida pública do
Estado. De um tempo a esta parte
qualquer tipo de reivindicaçom
sindical, por mais singela que se-
ja, nom tem cabimento nas infor-
maçons do sistema.

A nível nacional, o maior sindi-
cato galego, a CIG, convocou mo-
bilizaçons contra a supressom da
ajuda de 426 euros para o dia 15
de Dezembro, mas o maior inter-
rogante continua a estar sem res-
posta. As expectativas criadas no
29-S para a convocatória de um-
ha greve geral nacional ainda
nom tomárom forma e a CIG nom
envia mensagens claras sobre a
possibilidade de umha convoca-
tória deste tipo. Além disto, a ou-
tra central sindical galega, a CUT,
continua a reclamar a greve geral
como resposta aos ataques do
Governo às políticas sociais e aos
direitos dos trabalhadores.

Assim, a possibilidade de um
protesto deste tipo talvez tome
forma agora que se conhece um-
ha data limite para a reforma
das pensons, no vindouro dia 28
de Janeiro, umha nova agressom
neoliberal para a qual as cen-
trais sindicais terám que estar
preparadas para se mobiliza-
rem. Os planos do Governo do
PSOE passam fundamentalmen-
te por atrasar a idade de jubila-
çom dos 65 aos 67 anos, assim
como por aumentar o cômputo
para o cálculo desta prestaçom e
reduzir as pré-jubilaçons.

Medidas neoliberais explicitam submissom
do Estado espanhol às grandes empresas

as novas medidas
aprovam-se depois da

reuniom entre a 
moncloa e as grandes
empresas espanholas

o executivo central imPulsa Privatizaçons e elimina o subsídio aos desemPreGados sem Prestaçons

o Governo pujo como
data límite o 28 

de Janeiro para a 
reforma das pensons 

ZAPATERO E BOTÍN,
duas caras que ponhem de
manifesto a relaçom entre 
Estado e actividade privada
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“a comunidade internacional contribui a incrementar as
concessons a empresas para que explorem o nosso território”

“a via diplomática está esgotada, vemos 
a volta às armas como único caminho”

a terra treme

Qual é a situaçom agora nos
acampamentos de refugiados sa-
rauitas? Que notícias tés?
Agora parece que todo está mais
calmo, mas há que ir mais além,
desenvolvendo o porquê. Pode-
mos analisar a situaçom de dous
pontos de vista: por um lado, te-
nhem sido cortadas as ajudas aos
acampamentos desde há dous
anos e as pessoas estám cansas
porque há muito tempo que as
cousas nom mudam e nom se vê
saída pola via diplomática. Por ou-
tro lado, temos um ponto de vista
por detrás do muro: 130 pessoas
detidas à espera de julgamento,
onze delas pendentes de julga-
mento militar, e as pessoas que
nom fôrom presas temem pola sua
vida. Mas isto nom é umha notí-
cia, simplesmente agora os meios
falam mais do assunto.

Está-se a viver umha situaçom
mui confusa, já que a Frente Poli-
sário tampouco deu um passo à
frente na zona ocupada, e aqui as
pessoas estám à espera. Porém,
entre a zona ocupada e os acam-
pamentos  há umha unidade sem
fendas e estám a ter lugar muitas
reunions entre cada lado do muro. 

Quais fôrom os factos concretos
que desencadeárom o conflito?
Desde 1975 houvo umha limpeza
étnica descarada, com mais de 700
pessoas desaparecidas, muitas de-
tençons... Isto unido à situaçom
em que se encontram os sarauitas
que vivem fora dos acampamen-
tos (marginados em bairros, sem
possibilidade de acesso aos mes-
mos postos de trabalho que os co-
lonos, salários mui baixos, elimi-
naçom da cultura sarauita dos li-

vros de texto...), levou  um estudan-
tado farto destes abusos a recla-
mar direitos básicos. Isto aconte-
ceu às portas dos acampamentos
de refugiados de Smara e El Aaiun
em 2004. Mas estes protestos fô-
rom reprimidos brutalmente  atra-
vés dos colonos alimentados por
Marrocos, factos silenciados nos
meios de comunicaçom. O acam-
pamento de agora foi umha reedi-
çom destes acampamentos de pro-
testo, o diferente foi a mediatiza-
çom deste e a resposta do exército
marroquino, com 133 pessoas deti-
das, o acampamento dissolvido, a
apariçom de fossas comuns próxi-
mas do acampamento...

Que papel pensas que joga a 
comunidade internacional?
Está mui claro: comprar o peixe
do povo sariano ou fosfatos a pre-
ços de riso, vender armas a Marro-
cos para nos assassinarem, ceder
concessons a empresas norte-
americanas para que explorem o
nosso território. Enfim, que se o
seu papel é mandar-nos ajuda hu-
manitária, que a metam onde lhes
couber! As resoluçons da ONU fa-
lam claro: o Estado espanhol é a
potência administrativa e o refe-
rendo pola independência nom se
levou a cabo porque nom há neu-
tralidade. Todos os enviados da
ONU desde Baker a Ross seguem
umha tradiçom diplomática afim
aos EUA: adormecer o conflito. A
soluçom nom passa pola ONU.
Em primeiro lugar, porque Marro-
cos e o Sara tenhem posturas radi-
calmente opostas; em segundo lu-
gar, porque este conflito cai polo
seu próprio peso, e em terceiro lu-
gar por causa do seu papel parcial.

E qual é o papel que joga 
o Estado espanhol?
Espanha abandonou o Sara em
75 à sua sorte, cedeu ilegalmente
este território a Marrocos para
nos massacrarem. Desrespeitou a
lei internacional e sua própria lei.
A relaçom do Estado espanhol
com o povo sarauita é umha his-
tória de traiçons. Desde a famosa
Transiçom nom houvo nem um
só partido que se implicasse no
conflito. Lembro umha visita de
Felipe González ao acampamen-
to, em que dixo que ia apoiar-nos
até a vitoria final. Desde entom
até agora estes que se denomi-
nam socialistas o que figérom po-

lo meu povo foi vender armas a
Marrocos para massacrar umha
populaçom indefesa.

Fala-se de umha possível volta 
às armas da Frente Polisário...
Já se falou muitas vezes de recu-
perar a via armada, o grupo mais
duro da Polisário está por isto, mas
esta volta às armas passa por ar-
mar os residentes nos acampa-
mentos. O contrário seria suicida.
Quanto às nossas possibilidades,
temos as mesmas que a de qual-
quer país ocupado que nom tem
nada contra um país ocupante que
tem todo. Basta olhar para a Pales-
tina... Mas nos dias de hoje é um
clamor a volta às armas e este pas-
so conta com toda a legitimidade
do mundo: é o unico caminho. Vi-
mos que pola via da diplomacia
nom obtivemos nada, e se já se fi-
xo umha vez, também o podemos
voltar a fazer. O único que fai re-
cuar a Frente Polisário é perder o
respeito e o apoio internacional,

mas creio que há que perder esse
medo. Realmente, neste sentido,
sempre estivemos sós.

Os acontecimentos tivérom um
seguimento importante dos
mass-media, que se posicioná-
rom com o povo sarauita. Como
valorizas este posicionamento?
Infelizmente, os meios de comu-
nicaçom jogam um papel funda-
mental nos conflitos. Se estes
nom aparecerem neles, parece
como se nom existissem. Nos úl-
timos tempos fomos manchete de
muitos jornais graças a que Ha-
minetu Haidar estivo em greve de
fome 32 dias ou por causa da bru-
tal repressom que sofreu o acam-
pamento. No entanto, a realidade
continua para além da imprensa. 

Falou-se da manipulaçom por
parte da Frente Polisário. Con-
cretamente com a apariçom das
fotos de crianças atendidas num
hospital que depois se demons-
trou que eram palestinianas...
Essas fotos em nengum momento
passárom pola Frente Polisário,
que é um partido marxista-leninis-
ta, e nom creio que o El Mundo ou
o ABC, que som jornais de direita,
pedissem as fotos à Frente. Penso
que os meios quigérom dramati-
zar tanto que o figérom mal. O er-
ro partiu da agência EFE. Parece-
me incrível que digam que nós ma-
nipulamos, quando nos acabam
de massacrar. A única realidade é
que o exército marroquino cargou,
detivo muita gente e desmantelou
o acampamento. A seguir, por par-
te do nosso povo, houvo alterca-
dos, mas estes fam parte do nosso
direito a defendermo-nos. 

fadi mbarek, sarauita residente em comPostela

MARIA ÁLVARES / Fadi Mbarek chegou a Compostela em 95 proveniente do acam-
pamento de refugiados de Tindouf, onde ainda se encontra a maior parte da sua
família. Desde aquela mora e trabalha na Galiza, “o seu segundo País”, sem per-
der de vista a realidade do seu povo, junto do qual procura voltar cada dous

anos. Um povo do qual chegam constantemente notícias da dura repressom a
que é submetido. A última, o desmantelamento do acampamento em El Aaiun,
no qual fôrom detidas 133 pessoas, entre elas a sua própria tia. Umha sua pri-
ma, entretanto, repom-se de umha brutal malheira dos soldados marroquinos. 

“a relaçom da 
espanha com o

sara é umha 
história de traiçons”



FERNANDO ARRIZADO / A língua
catalá é o principal sinal de identi-
dade e vínculo entre os Países Ca-
taláns (Catalunha, Ilhas Baleares,
País Valenciano, Faixa de Poente,
Andorra, Catalunha Norte e Al-
gueiro). Único idioma oficial du-
rante a Baixa Idade Média, nom
foi até o séc. XVI que o castelhano
penetrou na sociedade. 

Na aurora do séc. XVIII, a Cata-
lunha revolta-se contra o novo
monarca espanhol, Felipe V. A

chegada dos Bourbons acarreta a
substituiçom das Cortes Catalás,
o mais semelhante da época a um
parlamento actual, polas Cortes
de Castela, órgao foráneo e so-
mente consultivo. O dia 11 de Se-
tembro, data em que Barcelona
sucumbe perante o exército fran-
co-castelhano em 1714, simboliza
o fim da autonomia catalá. 

Cada 11 de Setembro o povo co-
memora esta derrota no seu Dia
Nacional, que em 2014 fará 300

anos. ERC propugera um refe-
rendo de autodeterminaçom
para entom, coincidindo com o
final da legislatura estreada

em Dezembro, mas os maus resul-
tados eleitorais do principal parti-
do independentista deixam esta
possibilidade em suspenso. 

Que nos oferece o dia 28 de No-
vembro, para além da queda do
tripartido? O bloco catalanista
(CiU, ERC, ICV e SI) ocupa dous
terços do Parlamento, graças à su-
bida dos primeiros; o voto aos par-
tidos de obediência orgánica es-
panhola premiou os mais nacio-
nalistas (PP e C's) e castigou o

PSC; e pola primeira vez o inde-
pendentismo está representado
por dous grupos, com a entrada
do de Laporta, mas com menos
mandatos parlamentares por cau-
sa do declínio de ERC, que hesita
entre ser a referência arredista
(actual direcçom) ou converter-se

no partido nacional da esquerda
(carodistas). 

Além da crise laboral, comum a
outros países, a Catalunha encara
um importante repto, isto é, a inte-
graçom dos imigrantes, tanto os
chegados de dentro como de fora
do Estado espanhol, no seu proces-
so de construçom nacional/estatal. 

A este respeito, duas questons
deveriam chamar a nossa aten-
çom na Galiza: o catalám está nor-
malizado e é língua de prestígio;
e, apesar do TC, o carácter nacio-
nal da Catalunha é largamente as-
sumido pola sociedade. Eis a Nor-

malitat català.
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“É necessário romper com o muro fronteiriço que 
foi criado pelo salazarismo e pelo franquismo”alÉm minho

“no norte de portugal ninguém sabe que
somos uma euro-região com a Galiza”

entrevista a Pedro baPtista, líder do movimento Partido do norte

NUNO GOMES / Uma nova força
política poderá vir a alterar as
relações da região do Norte
de Portugal com Lisboa e,
quem sabe, até com a Galiza.
A Constituição portuguesa
proíbe os partidos regionais,
mas o Partido do Norte já deu
os seus primeiros passos co-
mo 'Movimento'. Entrevistá-
mos o líder Pedro Baptista.  

Pode falar-nos de como começou
o Movimento Partido do Norte?
Se quer que lhe conte a estória es-
pecífica, isto surgiu de uma con-
versa num canal de televisão da-
qui do Norte, num debate, em que
eu, que sou um homem de es-
querda, convergi com alguém
vindo da direita, dos setores con-
servadores, como  é o Anacoreta
Correia. Concordámos que havia
uma situação que implicava a
criação de uma força autónoma,
aqui no Norte, para defender os
interesse da Região. 

Qual o objetivo primeiro?
O imediato será elegermos um
grupo parlamentar para a Assem-
bleia da República, porque são as
próximas eleições que temos.

Como é que vê o estado das rela-
ções entre o Norte de Portugal e
a Galiza e como augura o futuro?
Oiça, eu acho uma coisa espanto-

sa isso. Na Galiza toda a gente fa-
la de Galiza e Norte de Portugal
como uma euro-região, e aqui no
Norte de Portugal ninguém sabe
que somos uma euro-região.

É preciso desenvolver o mais
possível as relações entre as pes-
soas, entre as associações, entre
os partidos -os partidos que se-
jam representativos da região- no
sentido de estabelecer e estreitar
cada vez mais os laços transfron-
teiriços. Para isso também é ne-
cessário romper com o muro que

foi criado pelo salazarismo e pelo
franquismo -o muro fronteiriço.
A fronteira acabou e nós temos
agora de desenvolver cada vez
mais os meios de comunicação,
os meios de ligação entre o Norte
de Portugal e a Galiza.

Por exemplo esta questão da li-
nha Porto-Vigo. Não há razão ne-
nhuma para estarmos à espera.
As cerca de 100 Câmaras do Nor-
te de Portugal, ou algumas delas,
deviam associar-se no sentido de
criarem uma empresa pública,

que pode ser feita com a partici-
pação do governo regional gale-
go - já tenho a fundamentação ju-
rídica - para eles próprios criarem
uma empresa (como a que existe
em Portugal, a REFER, mas de
caráter regional) para concessio-
narem a linha e para que o con-
cessionário se candidate aos fun-
dos europeus.

Mas realmente o que é axial, o
que é o eixo do ponto de vista po-
lítico é esta euro-região Norte de
Portugal-Galiza. É bom que os
galegos também tomem cons-
ciência -os que ainda não têm-
que o problema do Norte de Por-
tugal com Lisboa é semelhante ao
problema que a Galiza tem em re-
lação a Madrid. São dois proble-
mas paralelos.

Existem duas entidades que tra-
balham no eixo. Uma é o Eixo
Atlântico e outro o Agrupamento
Europeu de Cooperação Territo-
rial -a primeira a nível europeu-
que poderia movimentar fundos
europeus. Antes de termos essa

autonomia, é importante agilizar
estas entidades?
É importante ir avançando nestas
entidades cooperacionais que a
União Europeia propicia, mas te-
mos de saber que o mais impor-
tante é conquistar uma bandeira.
Para nós, no Norte, conquistar a
bandeira Norte, e depois conquis-
tarmos a bandeira da euro-região
Norte de Portugal-Galiza.

Pode dar algum exemplo do mal
que o centralismo nos tem feito?
Basta ver, nos últimos dias, esta
tentativa de assaltar o Porto de
Leixões, por exemplo. Queriam
tomar o Porto de Leixões e pas-
sá-lo para uma gestão nacional,
da mesma forma que não querem
que o Aeroporto Sá Carneiro se
autonomize, querem mantê-lo
dominado pelo centralismo para
que se possa fazer a gestão que
interessa a Lisboa. Já que esta-
mos a falar com os nossos com-
panheiros e compatriotas gale-
gos, basta ver o assalto às verbas
da via férrea Porto-Vigo lá para
baixo, para o Caia-Poceirão. É
uma vergonha que demore tanto
tempo uma viagem entre o Vigo
e o Porto, de 120 km. Não preci-
samos de TGV, de grandes velo-
cidades. Mas precisamos um
meio de transporte que faça es-
ses 120 km numa hora, como fa-
zemos Porto-Coimbra.

o catalám está normalizado e é língua de prestígio; e, apesar do TC, 
o carácter nacional da Catalunha é largamente assumido pola sociedadePovos

Normalitat català

“Há que desenvolver
meios de ligação

entre as duas 
comunidades”

o bloco catalanista
ocupa dous terços

do parlamento, 
pola subida de Ciu
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Os projectos de consumo cons-
ciente som promovidos a partir
do ámbito local, funcionam de
acordo com um modelo demo-
crático, visam alcançar preços
justos para quem produz e quem
consome e reivindicam uma mu-
dança nos meios de produçom e
distribuiçom. O caminho do con-
sumo responsável começou na
Galiza há já mais dumha década,
em relaçom ao comércio justo
com países do Sul e a produçom
local. A Cova da Terra, que no
passado 11 de Dezembro cele-
brou o seu décimo quinto aniver-
sário, foi umha das iniciativas
pioneiras neste terreno, junto
com outras como a ONG Ama-
rante, que hoje conta com lojas
por todo o País. Clara Raposo, in-
tegrante da associaçom luguesa,
comenta que nos inícios da sua
actividade "nom existia um con-
ceito formado de consumo res-
ponsável nem de comércio justo,
de modo que as vendas eram
quase inexistentes". 

Soberania alimentar
Nos últimos anos, a experiência
destas e outras iniciativas pionei-
ras, como o trabalho do Sindica-
to Labrego pola soberania ali-
mentar, servírom de base para
criar múltiplos projectos, inclu-
sive fora das cidades. Gente dos
movimentos sociais galegos ou
pessoas que simplesmente vírom
a necessidade de fugir das gran-
des superfícies fôrom fundando
cooperativas que trabalham de

jeito directo com os labregos. A
Árbore foi o primeiro projecto
deste tipo, num momento em
que, como Diego Alonso recor-
da, nom existiam referentes. As
mudanças nestes anos fôrom
tam notáveis que hoje na coope-
rativa contam com três trabalha-
doras e 300 famílias associadas,
por volta dum terço do conjunto
de pessoas que participam des-
tes projectos na Galiza. 

Diferentes alternativas
Enquanto a Árbore preferiu a
opçom vegetariana, a Xoaninha,
de Ferrol, escolheu oferecer
também produtos da carne, sem-
pre da perspectiva ecologista e
local. Nos seus seis anos de tra-
jectória aumentárom das 30 fa-
mílias iniciais para quase 200,
organizando-se em assembleias
em que também participam os
produtores. Olalha Fernández,
membro da cooperativa, salien-
ta o escasso apoio institucional
com que contam, apesar da cres-
cente aceitaçom social. Em Ou-
rense, a associaçom de consumo
Semente viveu a mesma evolu-
çom, ainda que um dos seus
membros, David Bruços, adver-
te de que continua a ser umha
opçom minoritária na Galiza. A
Eirado é o projecto mais vetera-
no na capital galega, embora na
actualidade se estejam consoli-
dando novos grupos como Fabas
Negras ou o mercado Lusco e
Fusco. A primeira destas duas
iniciativas leva apenas meio ano

de andamento comerciando com
produto da zona de Bertamiráns
e Rois, e, segundo di Raquel
González, tenhem já intençom
de criar um outro grupo. A zo-
caminhoca na Corunha e a Gra-
dicela em Ponte Vedra começá-
rom também a sua trajectória re-
centemente.

Estas e outras iniciativas fô-
rom reunidas em 2008 na Rede
Galega de Consumo Consciente,
que pretende "melhorar o traba-
lho individual e conjunto sob os
princípios de sustentabilidade,
consumo consciente e responsá-
vel, desenvolvimento local e ar-
raigamento social, comércio jus-
to, soberania alimentar, agroeco-
logia, economia social, luita con-
tra os transgénicos e transforma-
çom social nom capitalista". 

Quando o comer é político
As cooperativas e grupos de con-
sumo responsável com que o NO-
VAS DA GALIzA tivo contacto para
esta reportagem coincidem em
ressaltar o fundo político da sua
luita quotidiana. O capitalismo
actual atopa o seu branco no ter-
ritório, já for na desfeita pola
energia ou na dos alimentos:

transgénicos, grandes superfí-
cies e destruiçom da produçom
local som alguns exemplos. É
por isso que, como assinala Da-
vid Bruços, "na luita agroecológi-
ca está a coincidir gente de dife-
rentes âmbitos políticos", consti-
tuindo umha base heterogénea
mui interessante, segundo Diego
Alonso, da cooperativa viguesa.
O problema que tenhem que sal-
var estes projectos hoje é preci-
samente a absorçom do discurso
ecológico por parte dos agentes
do capitalismo verde, quer gran-
des cadeias de alimentaçom,
quer as próprias instituiçons, já
que como adverte Olalha Fer-
nández "é certo que a consciên-
cia é maior, mas o que se está a
introduzir nas grandes superfí-
cies é só a etiqueta". 

Projectos agroecológicos
Os projectos agroecológicos con-
tinuarám medrando, embora o
fagam a par do consumismo. Pa-
ra Clara Raposo, estes "som con-
ceitos que medram paralelamen-
te, conscienciaçom e consumis-
mo som a outra face da mesma
moeda". O objectivo para os pró-
ximos anos é continuar crescen-
do em oposiçom ao consumismo
do sistema capitalista, procuran-
do a transformaçom social e au-
mentando os produtos que umha
pessoa pode conseguir de modo
directo. Na Árbore, a dia de hoje,
é possível fazer umha cesta da
compra sem se ter que recorrer
às grandes superfícies: "só nos
falta papel de banho", di Diego
Alonso. Para favorecer a troca de
experiências e a partilha de re-
cursos, existem vários pontos de
encontro destas iniciativas, co-
mo a Iniciativa pola Soberania
Alimentar dos Povos (ISAP), a já
citada Rede Galega de Consumo
Consciente ou a Plataforma An-
titransgénicos.

dito e feito

Iniciativas por um consumo consciente
consolidam-se para a defesa da terra

Gente dos movimentos ou pessoas que querem fugir das grandes
superfícies fundárom cooperativas em contacto com os labregos

O.R. / De Doncos a Moanha, do Carvalhinho a Ferrol: o consu-
mo consciente estende-se polo País através de cooperativas,
associaçons ou simplesmente pessoas que vem na soberania
alimentar umha das chaves da luita contra o capitalismo ac-
tual. Defesa da terra e rejeiçom do consumismo estám detrás
do seu discurso, embora grandes superfícies e meios empre-
sarias, que começam a se fazer eco destas iniciativas, limitem
o consumo responsável a umha etiqueta verde obviando as
suas reivindicaçons políticas. 

salienta o escasso aPoio institucional com que contam aPesar da crescente aceitaçom social

Consumismo e 
consumo responsável

som conceitos que
medram em paralelo

a absorçom da 
etiqueta ecológica 

polo capitalismo verde
é problemática



Como se enquadra o nascimento
da Ceivar na história da luita an-
ti-repressiva na Galiza?
É preciso dizer antes de mais que
onde há luita há repressom, e on-
de há repressom há solidarieda-
de. Na Galiza, historicamente a
luita anti-repressiva vai mui ven-
celhada com a existência de pre-
sos. O nascimento das anteriores
organizaçons anti-repressivas que
funcionam durante as décadas de
80 e 90, as Juntas Galegas pola
Amnistia (JUGA) e os Comites
Anti-Repressivos (CAR), dá-se em
contexto de existência de presos e
de procesos de luita ilegal e de re-
pressom com maiúsculos.

Em boa medida, a Ceivar sai-se
desta afirmaçom. Esta organiza-
çom nasce em 2003, num contex-
to em que os presos que existem
som dumha etapa anterior, na al-
tura encontram-se cumprindo ter-
ceiros graus ou estáncias noctur-
nas em prisom, e que aginha
saem. Nesse momento nom há
umha luita ilegal como nos anos
anteriores. Contodo, existe e dá-
se com mais freqüência o que cha-
mamos “repressom de baixa in-
tensidade”, gente processada
através de julgamentos de faltas
ou processos penais por labores
de activismo ou propaganda. É
entom que o independentismo fai
umha analise em que se vê que o
movimento precisa de se dotar
dumha estrutura que denuncie e
socialice a existência desta re-
pressom política e aliás dê cober-
tura aos militantes que enfrontam
processos judiciais.

Actualmente, de quantos proces-
sos judiciais pode estar a encarre-
gar-se a equipa jurídica da Ceivar?
Se contarmos processos adminis-
trativos e judiciais, passam do
cento ao ano. E logo, tenha-se em
conta que à volta dum caso pode
haver diversos processos. Um
exemplo é o caso dos presos inde-
pendentistas. As denúncias da dis-
persom e as agressons nas ca-
deias som processos diferencia-
dos. Entom, procedimentos pe-
nais que levam os advogados que
trabalham com a Ceivar podem
ser a dia de hoje 30 ou 40. Depois,
se somarmos individualmente os

procedementos administrativos,
podemos ultrapassar os 100. 

Falavas da existência dumha
“repressom de baixa intensida-
de” por parte do Estado. Quais
som os mecanismos que este
emprega para exercê-la?
Som dumha tipologia variada e
afectam diferentes ámbitos so-
ciais; obreiro, vicinal., ecologista
mas especialmente incide no com-
bate ao independentismo organi-
zado. Vai desde tentar meter me-
do à gente nova com umha visita
policial, passando pola repressom
física em actos políticos que se or-
ganizam na rua, até a repressom
económica que é a variedade que
está a ter maior presença. Há tam-
bém processos de faltas e penais
que nom concluem com ingresos
na cadeia por serem sentenças
menores de dous anos e por nom
terem os condenados anteceden-
tes penais. Noutros casos ocorre
que a repetiçom de condenaçons,
ainda que sejam menores, podem
supor um ingresso em prisom.
Existe aliás outra variedade que é
aquela na que ainda nom poden-
do condenar judicialmente ac-

tuam como processos fiscalizado-
res e criminalizadores, no que os
média do sistema tenhem um des-
tacado papel, tal foi o caso da fa-
mosa "Operación Castinheira".

Ocorre também agora que há
petiçons de prisom de 4, 5 e até 7
anos já nom por qüestom de luita
ilegal, mas por se ter participado
em mobilizaçons de rua conflituo-
sas. Actualmente, em procesos
que se encontram abertos há vá-
rias pessoas com risco de entra-
rem na cadeia. Ademais de todo
isto, hoje em dia temos que ser
conscientes de que os mecanismos
de controlo que tem o Estado som
mui potentes e que , em casos má-

lia sua ilegalidade,  os empregam
sem nenhum tipo de rubor.

A reapariçom e desenvolvimen-
to da luita ilegal neste último lus-
tro no País veu acompanhada
dum reajuste na política repressi-
va do Estado, esta repressom que
chamamos de baixa intensidade
foi-se complementando com outr-
ras medidas próprias dumha re-
pressom com maiúsculos que im-
plica a aplicaçom de processos e
condenas por terrorismo, disper-
som dos patriotas galegos presos,
repressom penitenciária, vulnera-
çom de direitos civis e políticos...

Centramo-nos na repressom
económica, há pouco houvo um
caso em Vigo em que os partici-
pantes dumha concentraçom fô-
rom sancionados com multas de
mais de 900 euros. Como se res-
posta a este tipo de agresons?
Normalmente pola via admnistra-
tiva há mui poucas para nom dizer
nenhuma possibilidade, pois os re-
cursos que se apresentam por esta
via som sancionados pola própria
administraçom. As sançons admi-
nistrativas som umha medida polí-
tica, nom estám a aplicar o direito

penal. Nom se persegue a comis-
som eventual dum delito, mas um-
ha ideologia e um movimento po-
lítico. Depois dos três recursos ad-
ministrativos dam-che a possibili-
dade dum contencioso-adminis-
trativo num julgado. Mas este
processo nom é gratuito, há que
dispor dum advogado e se se per-
de há que pagar as custas judiciais,
que podem ser um mínimo de 300
euros. Contodo a primeira medida
para responder e dotar todo pro-
cesso dumha defesa agil e lúcida.   

Fai-se mui necesária a solidarie-
dade comunitária para fazer fron-
te a estas sançons e que as pes-
soas que participem numha con-
centraçom nom fiquem logo na
casa. Por outra parte, socializá-lo
e denunciá-lo publicamente, pon-
do  em marcha outro tipo de me-
didas capazes de pressionar essas
decisons, por exemplo atraves de
organismos que estám para para
observar e denunciar a vulnera-
çom de direitos e liberdades. Tam-
bém através campanhas que de-
nunciem e assinalem directamen-
te os responsáveis de todo isto,
que nom som outros que Antom
Louro, Delfim Fernández, J.M. Po-
se Mesura, Camilo Isaac Ocampo
e José Vázquez Portomeñe dele-
gado e subdelegados do governo
espanhol na Galiza, executando
os mandados do ministério do in-
terior do governo espanhol. Quer
dizer, é o PSOE que está a levar a
cabo toda esta política repressiva.

Depois de todo o que foi falado
pode-se dizer que há um ataque
contra os direitos dos indepen-
dentistas galegos?
Pode, sim. Para pôr um exemplo,
enfronte do MARCO é onde se
fam a grande maioria das mobili-
zaçons do tecido associativo da lo-
calidade de Vigo, muitas vezes
sem serem comunicadas. Mesmo
em muitas ocasions há concelhei-
ros concentrados neste tipo de
convocatórias. Nós mobilizamo-
nos ali muitas vezes, a última po-
los presos independentistas e pas-
sárom-nos umha factura de
25.000 euros. Isto evidencia a per-
seguiçom que se exerce sobre um-
ha ideologia e sobre umha série
de reivindicaçons.
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a exame “predomina a ‘repressom de baixa intensidade’ através de julgamentos 
de faltas ou processos penais por labores de activismo ou propaganda”

“É o psoe que lidera a política repressiva 
contra o independentismo através de interior”
A.L.R. / A organizaçom anti-repressiva Ceivar trabalha desde há anos para assegu-
rar as garantias legais aos independentistas galegos enfrontados a  processos
judiciais, denunciando também a repressom que as Forças de Seguridade do Es-
tado exercem contra este movimento político. Umha repressom que se expressa

mediante várias vias: prisom, multas, cargas policiais... Precisamente, esta con-
versa tivo que realizar-se na casa do próprio entrevistado, ao começar a cumprir
umha condenaçom de arresto domiciliar por participar numha campanha da A
Ría Nom se Vende que denunciava os interesses especulativos da Caixanova.

entrevista a óscar Gomes, Porta-voz nacional da ceivar

“várias pessoas 
podem ir ao cárcere

por ter-se mobilizado”

“Fai-se necesária 
a solidariedade para

enfrentar as sançons”



A nova Lei de Águas da Galiza
era aprovada em 26 de Outubro
com os únicos votos da maioria
parlamentar do Partido Popular.
Um debate público, um tanto re-
duzido, centrado quase em exclu-
sivo em preços e isençons e um
suposto 'afám recadatório' da
Junta por trás da reforma, deixa-
va via livre ao governo ultralibe-
ral que encabeça Núñez Feijóo
para onerar pola vez primeira o
consumo dum bem básico como
a água. Ao mesmo tempo, a Lei
deixa aberta ao novo ente público
Augas de Galicia a possibilidade
de gerir os recursos hídricos gale-
gos, assim como as instalaçons
hidroeléctricas já existentes, nas
coordenadas do mercado, pois
que “a entidade axustará regular-
mente a súa actuación ao dereito
privado”. Esse novo ente resulta-
rá da fusom da já existente Augas
de Galicia, responsável pola ges-
tom da água, com a Empresa Pú-
blica de Obras e Serviços Hidráu-
licos. Augas de Galicia regerá-se
por um Conselho de Administra-
çom sem submetimento ao con-
trolo parlamentar.

Apropriaçom do bem universal
O ponto fundamental de debate é
o que deu em chamar-se nos
meios e no debate entre as forças
políticas institucionais ‘cánone da
água'. Um nome debaixo do qual
se oculta a cobrança por parte da
Administraçom, nomeadamente
das Augas de Galicia, polo consu-
mo de água em território da Co-
munidade Autónoma Galega.
Tanto se esta procede de poços ca-
seiros, de canalizaçons de águas

comunitárias ou canalizaçons
municipais, a Junta arroga-se com
esta Lei a potestade de cobrar po-
los litros dum bem até hoje uni-
versal, sobre o qual, veladamente,
se erigem como proprietários.
Além do mais, um segundo ‘câno-
ne de verqueduras' irá somar-se
as taxas tributárias, para aquelas
pessoas que morarem em Conce-
lhos cujas estaçons de tratamento
de águas dependam da Junta.

A Lei de Augas vem retirar com
este novo modelo o até agora vi-
gente, no qual a cobrança possí-
vel como 'cânone de abastecimen-
to' era polo serviço e o abasteci-
mento. Um cobro que afectava a
quem fazia uso de redes de forne-
cimento como copagamento, já
que logo, das despesas de manu-
tençom das instalaçons públicas.

Poços e ‘traídas’ comunitárias
É precisamente a futura cobran-
ça polo serviço de canalizaçons
comunitárias o que mais polémi-
ca tem levantado. Esta fórmula de
abastecimento é com claridade a
maioritária no rural galego. Na
ausência da administraçom, é a
populaçom das paróquias ou dos
lugares quem se tem encarrega-
do da construçom das aduçons de
água, mesmo no que refere à for-
ça de trabalho.

Nom som poucos os casos, por
outra parte, em que estas obras
ficam numha situaçom de alegali-
dade –desde há várias décadas ou
desde há só uns anos– para a qual
a lei nom prevê um período de
transiçom e legalizaçom, como
foi reclamado em emendas da
oposiçom parlamentar no debate
sobre a norma.

O debate ficava concluso, para
o Partido Popular, com a aplica-
çom para as casas usuárias deste
tipo de estruturas dumha 'bonifi-
caçom', umha isençom de 80 por
cento no início, e que posterior-
mente chegou a 90 por cento após
a aprovaçom dumha emenda
apresentada polo Bloque Nacio-
nalista Galego, para aquelas re-
des que estiverem completamen-
te legalizadas. Tal como avisárom

nos meios algumhas das associa-
çons de canalizaçons comunitá-
rias do Pais, dada a situaçom de
irregularidade antedita, o futuro
mais imediato é que umhas co-
munidades comecem a pagar
cem por cento sem quase tempo
para arranjarem a sua situaçom
jurídica, mentres outras pagam
10 por cento.

Foi ainda discutida a obrigato-
riedade, incluída primeiramente
na Lei, de os utentes instalarem e
pagarem contadores de consumo.
De novo, o PP aceitou modificar a
proposta sem tocar o fundamen-
tal: eliminada a obrigatoriedade
de instalar contadores, será a Au-
gas de Galicia quem realize a 'esti-
mativa objectiva' do consumo pa-
ra posterior cobrança. Excep-
tuam-se aqueles casos em que o

ente considerar conveniente, se-
gundo arbítrio próprio, obrigar a
instalar os aparelhos de mediçom. 

Fica sem constar na Lei, além
disso, qual vai ser a fórmula a
aplicar para os casos freqüentes
em que o emprego de aduçons
públicas de águas alterna com o
uso de poços próprios, seja por
seca ou por umha contaminaçom
pontual destes, seja polo empre-
go dumhas e outros para fins di-
ferenciados. É de entender, na fal-
ta de consideraçons especiais a
este respeito, que as casas paga-
rám dous 'cânones', renunciarám
a umha das fontes de auga ou fi-
carám expostas a multas que po-
dem chegar a 30.000 euros.

Duplicar arrecadaçom em 2011
Embora o governo tenha negado
umha e outra vez que da Lei de
Augas de Galiza agora aprovada
tenha o  propósito de aumentar
as quantidades arrecadadas polo
emprego de água, o certo é que
essas quantias vam ser em 2011 o
duplo da soma tributada em 2010.

Com base no orçamentado po-
la própria administraçom autonó-
mica, a arrecadaçom deste ano a
título de abastecimento será de
34,7 milhons de euros. A Lei de
Augas prevê, para 2011, 68,5 mi-
lhons de euros cobrados a través
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a entrada das empresas na distribuiçom avança à medida que 
se agrava a crise económica junto à agonia financeira dos Concelhosa fundo

quatro transnacionais controlam 72 Por cento do reParto deste bem natural na Galiza

X.R.S. - C.B.G. / Os movimentos empresariais encaminhados a tirar rendimento
económico da água coincidem com vozes de alarma que a nível internacio-
nal adiantam os perigos da escasseza dum bem universal ao qual já nom
tem acesso directo a sexta parte dos habitantes do planeta. Grandes trans-
nacionais controlam já o abastecimento de água para a maior parte da Galiza

urbana enquanto nas áreas rurais som as comunidades vicinais as que, es-
quecidas polas administraçons, se ocupam de fazer chegar água às casas e
os cultivos. Neste contexto, a nova Lei de Águas favorece a sua mercantiliza-
çom preparando o terreno para que sejam as empresas as que governem so-
bre este recurso fundamental para a sobrevivência.

legislaçom e privatizaçom do abastecimento
submentem acesso à água às leis do mercado

augas de Galicia 
regerá-se por um

Conselho sem 
controlo parlamentar

a recadaçom pola
água duplicará-se em
2011 a respeito dos

dados deste ano

centros sociais
aguilhoar
S. Marinha · Ginzo de Límia

arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

c.s. almuinha
Ezequiel Masoni · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

lso atocha alta 14
Monte Alto · Corunha

atreu!
S. José · Corunha

aturujo
Principal · Boiro

a casa da estación
Ponte d’Eume

a casa da triga
P. Maior · Ponte Areias

c.s.o. casa do vento
Figueirinhas · Compostela

a cova dos ratos
Romil · Vigo

a esmorga
Telheira · Ourense

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

a fouce de ouro
Bertamiráns · Ames

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

o Guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

henriqueta outeiro
Quir. Palácios · Compostela

c.s. lume!
Gregório Espino · Vigo

mádia leva
Amor Meilám · Lugo

srcd Palestina
Rua do Ril · Burela

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

a revira
Gonz. Gallas · Ponte Vedra

a revolta
Rua Real · Vigo

csoa o salgueirón
Zona Massó · Cangas

sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

csa xogo descuberto
R. Salvaterra, Coia · Vigo

POÇOS PARTICULARES
Os seus donos terám que pagar taxas por obter água do subsolo



Nove marcas que obtenhem a
água que engarrafam de manan-
ciais galegos estám integradas na
‘Asociación Nacional de Empre-
sas de Aguas de Bebida Envasa-
das’, sociedade empresarial que
defende os interesses do negócio.
Tendo em conta o volume de ven-
das, a mais relevante delas é a
Aguas de Mondariz, que está con-
trolada na sua totalidade pola Vi-
chy Catalán. Segue-lhe a verinen-
se Cabreiroá, nas maos da dona
da Estrella Galicia, Hijos de Rive-
ra. A terceira é a Fontecelta, pro-
priedade da agrupaçom empresa-
rial do ex-presidente do Celta e
processado polos tribunais, Horá-
cio Gómez, com importantes inte-
resses no sector da construçom. A
Agua de Sousas está participada a
cem por cemto pola empresa ‘In-
versiones Inmobiliarias Gallegas’
que, por sua vez, conta com parti-
cipaçons no clube de golfe ouren-
sao Montealegre. E a quinta das
grandes, a Fontoira de Cospeito,
fai parte do empório da Coca-cola
através da sua marca Aquabona.

O negócio consistente em me-
ter numha garrafa um líquido a
que se pode aceder de forma gra-
tuita em qualquer fonte ou domi-
cílio era impensável há décadas
e tivo a sua eclosom nos últimos
vinte anos. Se no início da déca-
da de 90 eram comercializados

dous mil milhons de litros, o vo-
lume ascendeu para 5.600 mi-
lhons em 2008.

Fraude empresarial
A Organizaçom das Naçons Uni-
das para a Agricultura e a Alimen-
taçom (FAO) recomenda que se
utilize água da bilha para o consu-
mo em vez da envasada, assina-

lando que ambas cumprem a mes-
ma funçom de hidrataçom. Ape-
nas umha ínfima parte das águas
comercializadas contam com pro-
priedades minero-medicinais be-
néficas para a saúde superiores
aos da água da bilha.

O relatório Redes, difundido po-
lo Natural Resources Defense
Council, analisou 103 marcas de
água engarrafada. Conforme as
suas conclusons a quarta parte de-
las valiam-se da água dos depósi-
tos municipais para depois proces-
sá-la, enquanto umha de cada três
continha substáncias poluentes.

O comércio mundial é controla-
do polas transnacionais Danone,
Nestlé e Coca-cola. A última destas
três suscitara um escándalo em
2004, quando a Inspecçom da
Água Potável británica detectara
que a água que esta companhia ex-
traía do rio Tamisa continha depois
de ser processada elevados teores
de bromato, umha substáncia que
podia tornar-se cancerígena trás
ser consumida em grandes quanti-
dades, o que forçara a empresa a
retirar meio milhom de garrafas da
sua marca Dasani do mercado.

O negócio move por volta de
vinte e dous mil milhons de dóla-
res por ano, incrementando até
duzentas vezes o seu valor a res-
peito dos preços do acesso actual
à água da bilha.

17a fundoNovas da GaliZa 15 de Dezembro de 2010 a 15 de Janeiro de 2011

do Cánone da Água e mais o de
Verqueduras, o que representa
97 por cento de aumento.

É neste última cobrança, polo
'Cánone de Verqueduras', em que
se espera um crescimento gradual
da arrecadaçom. A previsom é
que o número de famílias afecta-
das passará de 269.111 no ano
próximo para 350.514 em 2016,
ano em que se aguarda que este
taxa reporte 29 milhons de euros.
Som os números em que se irám
traduzindo as etapas de incorpo-
raçom daqueles Concelhos de-
pendentes da Conselharia do
Meio Ambiente para os trabalhos
de tratamento de águas. Em 2013
serám 164 Concelhos, fundamen-
talmente os de tamanho médio, al-
go mais de metade dos Concelhos
da Comunidade Autónoma Gale-
ga. No ano vindouro, no primeiro
período, 85 Concelhos serám os
primeiros a se ver afectados em
toda a sua extensom pola política
em matéria de águas da Junta de
Feijóo. Umha política de águas
que, pese a estar em vigor, nom
será cobrada pola vez primeira até
depois de passarem as eleiçons
municipais de Maio de 2011.

Transnacionais distribuem a água
O grosso do abastecimento da
água galega passou em vinte anos
de ser bem comum a estar nas
maos dumhas poucas transnacio-
nais. 72 por cento da água que con-
sumimos está controlada polas
empresas Aquagest, Urbaser, Ges-
tagua e Aqualia, que por sua vez
som as marcas que utilizam na Ga-
liza grandes empresas com impor-
tante releváncia no comércio inter-
nacional deste bem natural que
por fortuna abunda no país.

Conforme aponta o jornalista
Miguel Á. Rodríguez, cerca de
dous milhons de galegos e gale-
gas pagamos a estas empresas
por ter acesso à água, gerando um
volume de negócios anual que as-
cende a 600 milhons de euros.
Através de concessons munici-
pais aprovadas por várias déca-
das, na prática totalidade das ci-
dades e em numerosos Concelhos
som estas sociedades as que aca-
bam por determinar os preços,
obtendo um lucrativo negócio, ao
obterem o monopólio do serviço
nas áreas que controlam. De mo-
do que todos os lares estám obri-
gados a financiar-lhe os cofres.

A Aquagest fornece o serviço
de águas em Santiago de Com-
postela, Ourense, Ponte Vedra e
noutros sessenta Concelhos, dis-
pondo dumha clientela directa de

890.000 pessoas. Está controlada
pola Águas de Barcelona que,
por sua vez, tem à transnacional
francesa Suez Environnement
como accionista de referência. A
Urbaser, filial da construtora de
Florentino Pérez ACS, controla
49 por cento da sociedade Ema-
fesa, que abastece Ferrol. A Ges-
tágua, vinculada à multinacional

francesa Saur International, é a
responsável polo saneamento da
água lucense e apronta-se para
se apossar do controlo do seu
abastecimento. E a Aqualia, que
presta este serviço em Vigo, é fi-
lial da FCC das Koplowitz e está
associada à grande do sector e
também francesa Vivendi. Coru-
nha é a única grande cidade ga-
lega a manter o serviço nas maos
públicas, através da sociedade
municipal Emalcsa.

Os gestores do país dos mil rios
preferem pois entregar às gran-
des empresas um bem natural bá-
sico antes do que garantirem o
acesso através de sistemas públi-
cos ou comunitários. E, através

desta fórmula, os preços elevam-
se ano após ano nos municípios
em que o serviço foi privatizado.
A província que lidera o processo
de mercantilizaçom, Ponte Vedra,
tem um preço médio que ultrapas-
sa o dobro do que se cobra num-
ha província como Lugo, em que
ainda som mais os Concelhos que
prestam directamente o serviço:
1,62 euros polo metro cúbico de
líquido frente aos 0,69 euros pa-
gos na demarcaçom oriental.

E o processo privatizador
avança à medida que se agrava a
crise económica junto à agonia
financeira dos Concelhos. As
percentagens galegas contras-
tam com a média estatal, em que
pouco menos de metade do ser-
viço –45 por cento– está nas maos
das empresas. A mercantiliza-
çom da água está em contradi-
çom com as recomendaçons da
Comissom Europeia, que, ao
mesmo tempo que instava os Es-
tados a privatizarem a energia ou
a telefonia, situou a água como
excepçom para garantir o acesso
universal a um bem imprescindí-
vel para a vida. Por seu turno, a
‘Asociación Española de Abaste-
cimiento de Agua y Saneamien-
to’, patronal do sector, julga que
o preço actual da água é barato e
propóm dobrar o seu custo.

o cobro polos poços e
as ‘traídas’ comunais

suscita umha 
importante oposiçom

aquagest, urbaser,
Gestagua e aqualia

representam interesses
das multinacionais

Água envasada nas maos de grandes corporaçons

ÁGUAS DE BARCELONA (AGBAR)
controla Aquagest, a maior 

distribuidora de água na Galiza. 
Está participada pola transnacional 

francesa Suez Environnement

futuro incerto Para o acesso da humanidade à ÁGua

Charles Fishman, autor do livro The Big Thirst (A
Grande Sede), assinala que “alguns pensam que a
água engarrafada é a cúspide do capitalismo, parti-
cularmente os que estám no negócio”. Considera
que esta modalidade de comércio da água é “umha
espécie de caricatura da economia global: fornece à
gente vinte ou trinta variedades de algo em que real-
mente nom existe tal variedade”.

Que vender água engarrafada se tenha tornado nos
nossos dias um rendoso negócio, choca com o facto
de que a sexta parte da populaçom mundial, mais de
mil milhons de pessoas, nom tenha acesso directo a
água potável. e as grandes transnacionais do sector
da água engarrafada recorrem em boa medida à apro-
priaçom directa de aquíferos do Terceiro mundo para

encherem de água as suas embalagens, provocando
confrontos sociais e negando o acesso a este bem a
milhares de pessoas nos seus próprios territórios.

o antigo vice-presidente do Banco mundial, is-
mail serageldin, afirmou que “se as guerras do sécu-
lo XX acontecérom por causa do petróleo, as do sé-
culo XXi acontecerám por causa da água.” o intenso
crescimento da populaçom mundial e o acelerado
incremento do consumo nos países mais desenvolvi-
dos está a pôr em qüestom o futuro do acesso global
à água potável. Conforme a estimativas da onu, as
necessidades de água aumentarám em 55 por cento
nos próximos vinte anos. e se se mantiver o proces-
so de mercantilizaçom, serám as grandes empresas
as que ponham preço a este recurso indispensável.

o negócio tivo a 
sua eclosom nos 

últimos vinte anos
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Palestra a galeguidade do idioma que se fala entre os rios eu e návia
é analisada a partir de duas posiçons contrapostas

Afiliaçom lingüística do galego-as-
turiano e a territorialidade do Eu-
Návia som dous debates diferen-

tes. Por um lado, entendemos que a Filo-
logia é a ciência social que se encarrega
do estudo das modalidades lingüísticas, e
portanto aceitamos que a Filologia é
alheia às vontades populares. Por outro
lado, na hora de falar de identidades terri-
toriais, estamos a falar de umha realidade
política. Se partirmos da perspectiva das
sociedades democráticas, a identidade so-
cial há que interpretá-la como um cons-
truto colectivo. Partir de que a identidade
emana da língua, a cultura (melhor ou
pior definida), os antepassados, a História
(amiúde vista como umha evoluçom para
um fim pré-fixado), é partir de preconcei-
tos essencialistas que, evidentemente, es-
tou mui longe de compartilhar.

O II Estudio Sociollingüístico d'Asturias

demonstra que, independentemente do
que falem, os cidadaos do Eu-Návia som
asturianos, porque assim se reconhecem
e porque o resto da comunidade asturiana
os reconhece também como tais.

Quanto à língua, ainda que os discursos
nacionalistas do século XIX vinculassem
bem cedo as realidades lingüísticas às ter-
ritoriais (por pôr um caso, Murguia), nas
Astúrias do século XX esse discurso só co-
meçará a ganhar peso nos anos 70, com o
nascimento do Conceyu Bable. Porém, no
extremo ocidental asturiano, esse discurso
nom chegará a vingar até tempos bem re-
centes. A realidade é que a identidade lin-
güística tem menos peso social do que a
territorial, de maneira que a vinculaçom
de ambas as identidades leva a populaçom
a interpretar de forma caótica a sua reali-
dade lingüística. Se dizíamos que a identi-
dade territorial é resultado do consenso
implícito dos agentes da sociedade, as fi-
liaçons lingüísticas nom som discutíveis
partindo de  parámetros políticos, senom
filológicos. No meu caso, como nom sou
um filólogo, o único que podo fazer é acu-
dir aos filólogos. Podemos afirmar que, fi-
lologicamente falando, o que se fala no ter-
ritório entre os rios Návia e Eu é umha va-
riante do galego-português. Outra cousa é
que a maior parte dos que defendemos o
galego-português das Astúrias o fagamos
partindo de umha norma diferente da da
Galiza. Isto nom deverá surpreender, um-
ha vez que na própria Galiza há diferentes
normas, como prova o NOVAS DA GALIzA,
que utiliza umha norma reintegracionista
confrontada com a norma oficial da RAG e
diferente da norma lisboeta. Neste senti-
do, a falta de consenso para unificar as va-
riaçons galego-portuguesas fai com que
seja difícil defender como única boa umha
norma concreta para o Eu-Návia. As Nor-
mas Ortográficas del Gallego-Asturiano,

publicadas pola ALLA em 2007 e assentes
na Proposta de Normas Ortográficas pral

Ga(l)lego-Asturiano editada pola Conse-
lharia da Cultura asturiana em 1993, é de
facto a norma mais seguida no Eu-Návia, e
desde 2007 é a norma oficial, já que a Se-
cretaria Lingüística do Návia-Eu, inserida
na ALLA, é a instituiçom oficial para regu-
lar o galego-asturiano. Isto implica que é a
norma que se ensina nas escolas, que se
usa (quando se usa) nos concelhos ou no
Principado. Podemos discutir sobre se é a
ALLA, a RAG ou outra instituiçom (cabem
quase tantas propostas como pessoas se-
jam a propor) a indicada para normativi-
zar o galego-asturiano (como chamamos o
galego-português das Astúrias desde que
nos anos 50 Dámaso Alonso o baptizou
deste modo), mas a experiência di-nos que
num território rural, com umha língua des-
prestigiada, umhas instituiçons que nom
fam muito por valorizar a língua, e umha
pressom feroz do castelhano (que é consi-
derado como língua comum), pode ser
mais produtivo assumir a variedade escri-
ta que concita o apoio institucional (por
pouco que ele seja) do que erguer uma bar-
ricada em torno de umha norma concreta.
Sem dúvida, as normas ortográficas po-
dem ser discutidas, mas se a discussom
tem um talante mais político do que filoló-
gico, podemos ter a certeza de que a bata-
lha será ganha polo castelhano, que é a lín-
gua de referência da maioria dos asturia-
nos de fala galego-asturiana e de fala astu-
riana (e atrevo-me a dizer que também da
maioria dos galegos), e a que nos oferece
maior estabilidade (pois a norma do caste-
lhano nom se discute). É por isso que mui-
tos optamos por aceitar a norma em que
escrevo*, já que aceitamos as instituiçons
asturianas (porque essa é a nossa identi-
dade) e já que nom há um critério de facto

unificador do galego-português.

Moisés Cima Fdez. milita no Colectivo Trafego

*Este texto, que originalmente seguia as Normas

Ortográficas del Gallego-Asturiano, divergentes

de outras usadas no resto da Galiza, foi adaptado

polo NOVAS DA GALIzA.

A norma tem que se
adaptar para avançar

Moisés Cima Fernández

muitos optamos pola
norma galego-asturiana
porque aceitamos as
nossas instituiçons

Alíngua galega no Eu-Navia fala-se
em dezaoito concelhos, com umha
poboaçom galegofalante que po-

deria ser dumhas 30.000 pessoas, às quais
se somam as emigradas, especialmente
na área central asturiana, que ainda man-
tenhem o galego como língua materna. A
despovoaçom da comarca, a falta dum nú-
cleo de articulaçom económico e cultural,
a profunda castelanizaçom dos mais no-
vos, a falta de protecçom legal e sensibili-
dade por parte do governo do Principado
e a forte e demencial campanha de atran-
cos da Academia da Llingua Asturiana
(ALLA) e os seus adláteres (Xeira, Rapala-
cois, etc.) unido aos grupos mais reaccio-
nários do asturianismo cultural e político,
fam muitas vezes perigar os poucos avan-
ços para a protecçom da língua.

A tutela alegal que posui a ALLA com
umha Secretaria fantasma, regida por um
nom galegofalante -caso único na Europa-
e organizadora cada ano duns cursinhos
de galego das Astúrias sem nenhuma pre-
paraçom, ao que se acrescenta a falta de
escolarizaçom nos colégios e institutos da
matéria, mesmo dando-se casos tam fla-
grantes como leccionar-se língua asturia-
na nas escolas galegofalantes de Luinha e
Verducedo. A falta duns meios próprios,
onde existe umha clara transculturizaçom
da TPA e um desleixo completo por parte
da TVG e do governo de Feijóo.

A tentativa dumha determinada recupe-
raçom da toponimia tradicional galega, por
umha Junta Assessora, com um processo
totalmente atípico e acientífico, baseada
muitas vezes em castelanismos, vulgaris-
mos e asturianismos lingüísticos, seguindo
teorias como a do filólogo Balbuena. 

Cabe mencionar ainda a culpabilidade
dos meios de comunicaçom, se falamos da
transculturizaçom da TPA, os jornais apre-
sentam campanhas difamadoras contínuas
como as feitas por “La Nueva España”, bei-
rando a xenofobia. Junta-se a pouca sensi-
bilidade dos jornais galegos e da TVG para
utilizarem a toponimia tradicional da co-
marca e algum deles mesmo em ser aber-
tamente contrário ao galego das Astúrias
como o “Faro de Vigo”, dirigido polo astu-
riano Isidoro Nicieza.  

Na parte asturiana, certos sectores -a
maioria nucleados arredor da ALLA- som
abertamente antigalegos, inventando mes-
mo a ideia dumha língua independente ou
de transiçom ou mesmo desde os sectores
máis radicais dizendo que se trata dumha
variante do asturiano. Os estudos científi-
cos, especialmente os de Dámaso Alonso,
concluem que é galego o que se fala desde
o Eu ao Frexulfe, e desde o Ranhadoiro à
linha com a Fonsagrada. Nesta linha há
anos xurdiu a Mesa de Defensa do Galego
de Asturias (MDGA) e o que hoje em dia

recolhe o ideário da Associaçom Cultural
Abertal, que já editou um Relatório Lin-
güístico afirmando a tese da língua galega
no Eu-Navia, fronte à ideia hipócrita de so-
mar língua e identidade que propóm a AL-
LA sem qualquer consistência cientifica.

Na parte galega, os passos dados som
mui escassos. A falta de estudos sobre a
comarca é mui ampla, com a ressalva do
apoio da Área de Normalizaçom Lingüís-
tica da Universidade de Vigo, da Conce-
lharia da Cultura do Concelho da Coru-
nha e doutras associaçons (AGAL, Cen-
tros Sociais, O Facho, etc.), a pouca impli-
caçom da RAG e do Consello da Cultura
Galega, e às vezes umha estratégia errada
de sectores reintegracionistas que por des-
conhecemento mesmo servem ás estraté-
gias antigalegas numha suposta liberdade
de confusom normativa, onde a río revolto
alguns asturianistas defendem que a lín-
gua do Eu-Navia forma parte do toro gale-
go-português mas nunca avançando cara
a esse eixo, senom asturianizando linguis-
ticamente o galego das Astúrias. Soma-se
o lamentável apoio de certos grupos na-
cionalistas e independentistas galegos a
grupúsculos asturianistas negadores da
existência do galego nas Astúrias, basean-
do-se nun internacionalismo mal interpre-
tado. Tambén o mundo da música nom é
alheio, querendo eliminar a existência da
gaita galega, e o apoio de certos grupos e
músicos galegos, como Quempallou ou
Bieito Romero, a posturas negacionistas. 

A soluçom decorreria da assunçom por
parte do asturianismo cultural da existên-
cia do galego, cun claro benefício para to-
das as partes e a conseguinte unidade me-
diante um acordo amplo para frear a cas-
telanizaçom e a falta de sensibilidade dos
governos. Haveria que unir a criaçom
dumha estratégia conjunta para salvar a
língua da súa desprotecçom coa conse-
guinte cooficilidade e a necesidade urxen-
te de estudos lingüísticos, etnográficos,
culturais, etc. para evitar a sua perda, um
apoio claro e decidido á gente e ás asocia-
çons que defenden o galego, a necessida-
de de correspondentes da TVG na comar-
ca, a geralizaçom do ensino do galego em
todos os centros educativos, etc. 

Carlos Varela Aenlle é membro 

da Real Academia Galega

O galego continua
mais além do rio Eu

Carlos Varela Aenlle

a soluçom passa 
pola assunçom por 
parte do asturianismo
cultural da existência
do galego das astúrias

a discusom normativa
tem um talante mais 
político do que filológico
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media pereiro: “Cremo-nos profissionais liberais 
quando na realidade somos assalariados”

Após vários encerramentos
em cousa dum ano, há futuro
para a imprensa em galego
sob governos ‘nom-amigos’?
Há um fantasma que percorre
o mundo todo: o do debate so-
bre se subsistirám os meios im-
pressos. Logo está o da crise
económica, e por riba o da cri-
se profissional, de se os meios
tenhem razom de existir quan-
do tendem a ser taboleiros de
informaçons feitas por fontes e
nom elaboradas por jornalistas,
ou simples espectáculo. Bai-
xando à terra, e à Terra, hoje
todos os meios precisam de aju-
das institucionais. Se som sub-
sidiados sectores sem implica-
çons culturais, como o automó-
vel e o têxtil, com mais razom
os meios em galego. Aínda que
só seja por reparaçom históri-
ca, por procurar um equilíbrio
e promover a biodiversidade. A
maioria dos meios andan no
gume da navalha, a alguns
achega-se-lhes o ombreiro co-
mo apoio e a outros dá-se-lhes
um empurronzinho para caí-
rem. Mas a sobrevivência dum
meio depende ao final do seu
conceito profissional, da ges-
tom económica e a receptivida-
de do público. Sem isto, a vida
dum projecto é artificial, e de-
pende da administraçom, que
dá oxigénio a quem considera.

Houvo meios que caírom por
inércia, porque consideravam
que estavam num nicho cómo-
do, sem dependerem do públi-
co, e resultou um nicho funerá-
rio. Outros caírom polo contrá-
rio, por emprenderem um cres-
cimento que resultou nom ter a
base de que precisavam.

O Colégio acaba de comuni-
car ao Delegado do Governo a
preocupaçom por certos abu-
sos policiais. Até que ponto
som habituais estes ou outros
obstáculos à informaçom?
Nós conhecemos os que denun-
ciam os colegiados. Há de riba,
derivados da decisom das auto-
ridades de que toda manifesta-

çom contrária ao chamado in-
teresse geral deve ser atalhada.
E há de baixo, abuso da força
de agentes concretos que pare-
cem considerar o uniforme um
manto de impunidade. De to-
das formas, os abusos mais ha-
bituais som “declaraçons insti-
tucionais”, conferências de im-
prensa sem perguntas e outros
ataques ao direito da cidadania
a saber. Se um jornalista nom
pode perguntar, nom é infor-
maçom, é publicidade.

Um dos afectados era camaró-
grafo da Galiza Contrainfo,
que difunde na Rede factos
excluídos da agenda empresa-
rial. Há espaço para projectos
comunicativos nom afectados
pola lógica mercantil?
A utilidade dos meios nom co-
merciais é muita porque contri-
buem para a diversidade, para
que haja pontos de vista além
do mainstream. E quando a in-
formaçom é boa, alguns meios
nom tenhem mais remédio que
a difundir. Com a Internet, os
jornalistas nom precisam de
empresas para difundirem in-
formaçom; mas, com ou sem
empresa, tenhem que ter um
compromisso férreo com a ve-
racidade e com a pluralidade.

Nesta nova dinámica, como
definir a 'profissionalidade'?
Que relaçom com o assalaria-
mento e a titulaçom?
A profissionalidade, o rigor e a
independência som qualidades
pessoais, construídas dia a dia.
Podes ser independente em
meios empresariais, dependen-
do do que estiveres disposto a
dar em troca, e podes estar
num meio alternativo comple-
tamente sujeito à linha edito-
rial. Nom depende de estar ti-
tulado ou assalariado, mas na
Faculdade é isso o que se
aprende, siga-lo ou nom. 

Quanto à saída laboral, qual é
o panorama para as e os jor-
nalistas no nosso país?
Nos estudos que fijo o CPXG
em 2002, o salário médio era de
8,20 euros por hora, e em 2008
(antes da crise) tamém era 8,20
euros. Em resumo, ganha mais
umha empregada doméstica.

Profissionalmente, os jornalis-
tas nom tenhem tempo para
contrastar as notícias, nem as
elaborar minimamente, porque
as das fontes venhem redigidas
com mais tempo e por gente
que possivelmente ganha mais.
O panorama é esse; logo há
quem se conforma e trabalha
acorde com o que lhe pagam, e
quem pensa que a responsabi-
lidade que tenhen nom é com a
empresa, mas com a gente. 

Nom se encontra invisibiliza-
do precisamente nos meios?
Na Transiçom, o quarto poder
eram em boa medida os jorna-
listas, mas arrebatárom-no-lo
as empresas. Liárom aos profis-
sionais nas suas guerras de in-
teresses, sem terem em conta
que na guerra, dizia Valéry,  se
mata gente que nom se conhe-
ce, para outra gente que se co-
nhece mas nom se mata. A cul-
pa em parte é nossa: somos um
colectivo com mais estatus so-
cial do que económico, cremo-
nos profissionais liberais quan-
do na realidade somos assala-
riados. Mesmo o associacionis-
mo profissional é enxergado co-
mo caduco, reduzido à festa do
patrom, e nom como organis-
mos de defensa deontológica.

“a vida dum meio dependente dos
subsídios é umha vida artificial”
X.R.S. / O espaço informativo em galego vive desde a mu-
dança no governo da Junta umha época de desapariçons
de meios que deixa um panorama inimaginável há apenas
dous anos. Esta vaga, potenciada pola retirada de subven-
çons, tem as causas mais fundas numha situaçom estru-
tural que vai da precariedade laboral às dificuldades para

consolidar um público suficiente, assim como os entra-
ves políticos ao labor informativo. O Colégio Profissional
de Jornalistas de Galiza, de que é decano Xosé Manuel
Pereiro, vem dando eco às dificuldades para o exercício,
tentando exercer de defesa, no que à ética profissional se
refere, dos trabalhadores e trabalhadoras do jornalismo.

xosÉ manuel Pereiro É decano do colÉGio de jornalistas da Galiza

“os meios nom
comerciais achegam

olhares além do
‘mainstream’”

notas de rodaPÉ

As filtrações de The Sunshine Press fize-
ram crer a mais dum comentarista que

amanhecia de verdade uma nova era da in-
formação com base em dous peares: a Inter-
net e as fugas de segredos de Estado. 

Manuel Castells, catedrático de Sociolo-
gia de Berkeley, anunciara uma mu-

dança capital em que a rede social eletrónica
substituiria a política convencional deslegiti-
mada pela corrupção. Outros compararam a
rapina eletrónica nos arquivos da Secretaria
de Estado norte-americana (ministério dos
Negócios Estrangeiros) com o ataque às Tor-
res Gémeas, o 11 de setembro de 2001. 

Ora, o que nos surpreende das revela-
ções da Wikileaks? As confidências

contam apenas factos bem conhecidos: “Os
Estados Unidos consideram anacrónico o
Estado Vaticano”, “Aznar queria convencer
os norte americanos de o atentado de Ato-
cha ser obra da ETA”, “A terra de Palomares
ficou contaminada pelas bombas nucleares
caídas em 1966”, “Médicos e médicas de Cu-
ba trabalham no rural da Venezuela”, “Sar-
kozy leva alças nos sapatos”.

Ovelho preceito de medir informações
em virtude da novidade fornecida e não

apenas das intenções dos autores das notí-
cias, reconcilia quase ao universo leitor en-
tusiasta com o escaldado. O Cavalo de Tróia
avisado por Castells não passa de jumento. 

Outras vozes de tanta ou mais autoridade
que o professor de Berkeley, asseguram

o ingresso na cadeia do inventor da Wiki-
leaks ser na verdade uma estratégia do po-
der para frear a Internet. A indignação da mi-
nistra Clinton e a denúncia dos cúmplices e
divulgadores das fugas seriam apenas fingi-
mentos para aumentarem a credibilidade. 

Mas por ventura precisa de mais censura
o poder? Vejamos: movido por anseios

de paz e verdade um jornalista australiano
acha na Internet um tesouro de confidencias
do Estado mais poderoso do planeta. Admi-
tamos que fosse assim. A quem corre a entre-
gar a prenda o genial descobridor? Às redes
alternativas? Aos jornais de esquerda a so-
breviverem em todo o planeta ao temporal?
Às organizações que resistem o capitalismo? 

Não. A prenda foi para quatro jornais e
uma revista que trabalham para o capi-

tal planetário. Eis com quanta sinceridade
anunciam o seu papel de administradores
do tesouro: “temos de servir de barragem do
material filtrado, passar os textos pelo crivo,
situá-los em contexto, minimizar os riscos”.
Para tranqüilizar os leitores, The New York
Times publicou um editorial em que prome-
tia passar pela censura do Departamento de
Estado os documentos a publicar. 

Espelhismos
de liberdade
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os agentes detidos, que nunca foram algemados, nom 
passaram polos calabouços, e desfrutárom dum menu especiala denÚncia

Mais de 25 pessoas imputa-
das, vários centos chamadas
a prestarem declaraçom e im-
plicaçons directas de mem-
bros de todos os níveis do
poder espanhol na Galiza:
agentes policiais, empresá-
rios, políticos e até médicos.
Som as primeiras cifras dum-
ha macro-operaçom policial
dirigida pola magistrada Pilar
de Lara, do Julgado de Instru-
çom número 1 de Lugo. As
enormes extensons desta tra-
ma permitem alviscar a cum-
plicidade ou passividade so-
cial com a exploraçom sexual
das mulheres.

JOSÉ MANUEL LOPES / A legisla-
çom espanhola situa a prostitui-
çom num limbo legal que deriva
da consideraçom do sexo mercan-
tilizado como umha 'actividade lí-
cita se estiver consentida por am-
bas as partes'. Tal ambiguidade fa-
vorece relaçons de trabalho neo-
esclavagistas, fundamentadas na
exploraçom sexual de mulheres
imigrantes: 95%  das quais proce-
dem de fora do Reino de Espanha
e em 73% dos casos carecem de
autorizaçom de residência. 

Na Galiza, apenas o feminismo
organizado tem declarado de ma-
neira explícita um combate fron-
tal contra o tráfico de mulheres e
as tramas de mercantilizaçom do
sexo: no seu dia, o colectivo Ale-
crim pedira o esclarecimento das
relaçons da Guarda Civil com as
máfias da prostituiçom, alarmado
polo prémio que a Associaçom de
Empresários de Locais de Alterne
concedera ao corpo armado es-
panhol pola sua 'colaboraçom'. As
razons do alarme nom som infun-
dadas: apenas com os dados do
território CAG, a Galiza encabeça
o ranking de número de estabele-
cimentos dedicados a este negó-
cio, e em 2003, 30% de homens
galegos de 18 a 49 anos confessa-
vam ao INE ter comprado sexo. 

Os precedentes lucenses
O tópico da benevolência judicial
para com certo tipo de delitos po-
de achar em Lugo certo funda-
mento. As origens do escándalo
que abala nestes meses a cidade
das muralhas remontam ao ano
2004. Na altura, umha ordem ju-
dicial manda fechar os clubes

Scórpio e O Pazo. Apesar dumha
petiçom fiscal de 230 anos, todos
os imputados saem em liberdade
por causa dum erro de procedi-
mento do fiscal. Ana Milena Gó-
mez, Manuel Ulloa e José Isolino
Rico fogem aproveitando a liber-
dade provisória e hoje estám de-
saparecidos. Um dos proprietá-
rios dos locais de alterne, Manuel
Manteiga 'El Increible', evita tam-
bém a prisom e aluga o clube
Scorpio a José Manuel García
Adán. Adán é um dos principais
imputados na Operaçom Carioca
e hoje está em prisom, juntamen-
te com o cabo da Guarda Civil Ar-
mando Lorenzo. Este agente par-
ticipara na operaçom de 2004 e
aponta-se a sua cumplicidade
com os evadidos.

Um começo fortuito
Nem García Adán nem o cabo Ar-
mando Lorenzo eram desconheci-
dos em meios judiciais nem no
ámbito da denúncia feminista.
Adán já fora acusado de obrigar a
exercer a prostituiçom a várias
mulheres no clube Scórpio em
1996, além de ser julgado por ten-
tativa de sequestro e o acuitela-
mento dum cliente no clube O Pa-
zo de Lugo. Hoje sabemos das nu-
merosas denúncias tramitadas
contra ele, e das chamadas de
atençom de colectivos de mulhe-
res sobre a situaçom das prostitu-
tas, numha relaçom de semi-escla-
vagismo. Porém, como hoje sabe-
mos, as denúncias ficavam conge-

ladas em altas instáncias: Jesús
Otero, membro do PSOE e ex-sub-
delegado do governo espanhol em
Lugo e actualmente imputado, en-
carregava-se de bloqueá-las.

As origens desta vasta opera-
çom judicial som, em boa parte,
fortuitas: devem-se fundamental-
mente às declaraçons acusatórias
de Javier Álvarez, um proxeneta
condenado por sentença definitiva
a doze anos de prisom. Álvarez fo-
ra detido em 2004 e vira com sur-
presa a absolviçom ou fuga de to-
dos os seus cúmplices, polo que se
decidiu a declarar contra Arman-
do Lorenzo, cabo da brigada judi-
ciária da Guarda Civil. 

Chantagens policiais
É deste fio que começa a puxar Pi-
lar de Lara Cifuentes, umha juíza
espanhola próxima das teses da
extrema-direita (já tem condena-
do, de feito, militantes indepen-
dentistas da cidade por trabalho
propagandístico), que por razons

hoje desconhecidas remexe no
mais profundo dos sumidoiros po-
líticos e policiais. Em 18 de Outu-
bro de 2009, umha brigada da Uni-
dade Central de Operaçons, com-
posta por guardas-civis chegados
de Espanha, detém dezassete pes-
soas e realiza diversas buscas nos
clubes Eros, Volvoreta, Queens e
La Colina. Na morada de José Ma-
nuel Garcia Adán fórom apreen-
didas armas e drogas.

Um mês mais tarde havia já 25
pessoas detidas, entre as quais se
encontravam encarregados de
clubes de alterne, agentes de se-
gurança e prostitutas. A juíza acu-
sava-os de crimes como prostitui-
çom, imigraçom ilegal, vulnera-
çom dos direitos dos trabalhado-
res ou revelaçom de segredos. A
própria imprensa comercial fil-
trou o dado de que Armando Lo-
renzo facilitava aos proxenetas o
contacto com os funcionários pa-
ra agilizar os trámites. Com Lo-
renzo caiu também Manuel Fer-
nández, um guarda-civil reforma-
do da Ponte Nova com um dilata-
do historial de direcçom e pro-
priedade de clubes de alterne.
Segundo declarara Javier Álva-
rez, Lorenzo aproveitava o seu
poder para chantagear proxene-
tas, exigindo dinheiro em troca
de impunidade: por 600 euros por
mês, Lorenzo garantia assim a al-
guns empresários que o seu clube
nom sofreria busca nenhumha,
conseguindo umha extraordiná-
ria fonte rendimentos. 

Ligaçons municipais
A trama salpica aginha outras ins-
táncias do poder. Também em fi-
nais de 2009 cai numha batida po-
licial Ramón Vázquez Ríos, co-
nhecido inspector da Polícia Lo-
cal. Ríos mantinha umha relaçom
estreita com o dono do 'Queens',
derivada da sua responsabilidade
na quenda de noite deste corpo
policial, e segundo a juíza de Lara
estava envolvido em maus-tratos
a mulheres, prostituiçom e imi-
graçom ilegal. O quadro comple-
ta-se com o seu envolvimento
noutros processos: acusado pola
trama de anulaçom irregular de
multas, Ríos também se enfrenta-
va a um processo por incompati-
bilidade laboral, dado que conci-
liava o seu trabalho numha corre-
tagem de seguros com a sua res-
ponsabilidade na polícia. 

Ante o alarme social crescente,
o concelheiro de Segurança Cida-
dá, Jesús Rábade, apressou-se a
desvencelhar o caso de Ríos do
conjunto da Polícia Local e da ad-
ministraçom municipal. A expli-
caçom foi pouco convincente após
a detençom conseguinte de Javier
Reguera Pérez, funcionário do
Concelho e ao mesmo tempo tra-
balhador da empresa Doal, con-
cessionária do serviço da ORA na
cidade. Reguera administrava um
importante património imobiliá-
rio vinculado com os locais onde
se exercia a prostituiçom. 

A sombra do assassinato
Os dados que aos poucos vam
sendo conhecidos na cidade pro-
vocam arrepios e alumiam essa
zona de sombra em que se move
a exploraçom sexual: nos clubes
encerrados por ordem judicial
trabalhavam cerca de 50 mulhe-
res, mormente em situaçom irre-
gular, com jornadas laborais de
doze horas e durante seis dias por
semana. Todas elas padeciam di-
versos tipos de violências, ao pon-
to de que umha prostituta do
Queens foi obrigada a praticar
um aborto sem anestesia e com
equipamentos cirúrgicos avaria-
dos. O responsável da atrocidade,
o ginecologista Carlos Abuín
Mosteiriz, foi detido por estes fei-
tos, pois praticava abortos ilegais
e requeria cobros irregulares por
parte de García Adán.

No início deste ano começam a

Operaçom Carioca desvenda trama corrupta 
que atinge todos os estamentos do poder

Polícias, Guardas civis, emPresÁrios, Políticos e mesmo mÉdicos involucrados na rede

CLUBE EROS
Foi incendiado até três vezes
consecutivas para apagar provas

Galiza é líder a nível
estatal na percentagem
de clubes por habitante

armando lorenzo 
facilitava o contacto
com os funcionários

para agilizar os trámites
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conhecer-se dimensons ainda
mais preocupantes da trama. Ape-
sar do segredo de justiça, difunde-
se nos meios comerciais a morte
de Ana, umha prostituta do
Queens assassinada em 2006. A
desapariçom desta mulher, abso-
lutamente silenciada, explica as-
sim as pintadas anónimas que co-
briam muitas paredes em Lugo,
acusando o cabo Armando Loren-
zo da sua desapariçom. De resto,
a investigaçom revela que além de
jornadas de trabalho extenuantes,
as mulheres eram obrigadas a tra-
balhar quando tinham a mens-
truaçom, padeciam malheiras e
eram obrigadas a drogar-se.

Silêncio e condescendência
O silêncio e passividade massiva
ante estas revelaçons tenhem ex-
plicaçons diferentes. Além da des-
composiçom moral que pode atin-
gir parte da nossa sociedade
–mais quando se trata dos padeci-
mentos de pessoas imigrantes– há
um dado a levar em conta: os em-
presários dos clubes tinham colo-
cada umha rede de cámaras ocul-

tas nos locais, que registárom ve-
xames e perversons de vários pes-
soeiros lucenses no seu trato com
mulheres, que desta maneira
eram chantageados e obrigados a
calar. A lei do silêncio ainda se
consolida ao começo da opera-
çom, dado que parte destes vídeos
estám nas maos do Julgado de
Instruçom que leva o caso. Impor-
tantes dirigentes políticos podem
também estar interessados no blo-
queio das pesquisas: outro dos im-
putados é Jesús Novo, alcalde 'po-
pular' do Vicedo, acusado de
maus-tratos à sua companheira, e
organizador de festas com prosti-
tutas lucenses no iate que José
Manuel Barreiro, presidente do
PP lucense, tem atracado em Vi-
veiro. Assim o revelou a revista
'Interviu' numha recente reporta-
gem, depois de que a sua compa-
nheira sentimental acusasse o po-
lítico de insultos, malheiras e vio-
laçom. Novo saiu dos julgados
trás prestar declaraçom e fai um-
ha vida normal na vila do Vicedo.

Apesar da magnitude de todo o
vivido no último ano, o alcalde lu-

cense, López Orozco, manifestou
apenas que 'isto nom deve man-
char a imagem de Lugo nem dos
corpos policiais', sem se atrever a
tecer umha reflexom de fundo so-
bre os feitos. Também vários sin-
dicatos policiais criticárom o 'tra-
tamento mediático' que se deu aos
agentes da polícia nacional deti-
dos pola sua participaçom na tra-
ma: a apariçom das suas fotos e
dos seus nomes completos, ou as
mençons à sua vida privada, exac-
tamente igual a como se fai sem-
pre com os militantes galegos de-
tidos. A ressalva, que nom é me-
nor, foi o tratamento privilegiado

dos agentes detidos, que nunca fo-
ram algemados, nom passaram
polos calabouços, e desfrutárom
dum menu especial. No entanto,
resta por conhecer o verdadeiro
compromisso das forças policiais
com o esclarecimento do caso: as
instalaçons do clube Eros, já en-
cerrado, fôrom incendiadas três
vezes consecutivas para apagar
provas, sem que ainda tenha ocor-
rido nenhuma detençom. Vizi-
nhos e vizinhas consultadas polo
NOVAS DA GALIzA mostrárom o seu
temor, dado que vivem perto dum
local que se tentou destruir com
bombonas de butano, e advertí-
rom também de movimentos es-
tranhos nas suas instalaçons a
plena luz do dia.

Nem mobilizaçom nem debate
Um ano depois do começo da ope-
raçom, e ainda sob o segredo de
justiça, continuam a suceder-se
cousas inquietantes. A imprensa
comercial desvelou que a imensa
maioria das prostitutas dos clubes
encerrados passárom a exercer a
profissom em apartamentos camu-

flados, enquanto alguns dos locais
simplesmente abrírom com outro
nome, caso do recentemente inau-
gurado Ladys. Boa parte dos impu-
tados estám na rua, à espera do jul-
gamento, e a escassa mobilizaçom
social deveu-se à propaganda mili-
tante de organizaçons como AMI
ou 'Denúncia Feminista', que inçá-
rom a rua de cartazes e colantes
pedindo explicaçons.

Finalmente, e frente ao privile-
giado tratamento mediático dou-
tros temas, poucos dos opinadores
mais célebres da imprensa comer-
cial se atrevêrom a aprofundar na
trama, porventura por causa das
molestas conclusons que dela se
podem tirar. Numha das excep-
çons a este comportamento, até um
pensador sempre alinhado com o
poder como Blanco Valdés, alertou
na imprensa para as terríveis im-
plicaçons do caso: o acovilho dum-
ha rede corrupta de tal magnitude
numha pequena cidade, onde todo
o mundo se conhece e quase todo
se sabe, evidencia umha preocu-
pante socializaçom da corrupçom,
afirmava o colunista.

Tinham cámaras
ocultas nos locais que

filmárom persoeiros

envergadura da trama
evidencia socializaçom
das práticas corruptas
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‘prémio manuel murguia’ reconhece a investigaçom
histórica feita desde abaixo e centrada no país

reconheceu-se o labor de bernardo mÁiz no PrÉmio ao labor e mÉrito historioGrÁfico

NGZ / A cultura oficial galega é pró-
diga em prémios, homenagens e
reconhecimentos. Porém, o espa-
ço que medeia entre a academia e
a produçom mais voluntarista, te-
cida polo contributo desinteressa-
do da base, fica tradicionalmente
um pouco mais escurecido.

Ao que parece, esta é a peja que
quijo superar a Associaçom Gale-
ga de Historiadores, em colabora-
çom com a Revista Murguia, justo
na data em que aquela cumpria
duas décadas de vida. No passado
Outubro, ambas entidades faziam
pública a primeira entrega do
'Prémio Manuel Murguia ao labor
e mérito historiográfico' a Bernar-
do Máiz Vázquez.

O reconhecimento ao labor do
historiador mugardês enquadra-
se precisamente nestas chaves:
Máiz doutourou-se na Universi-
dade de Santiago de Compostela,
mas desenvolveu o seu magisté-
rio docente no ensino médio. O
seu labor investigador, tremen-
damente prolífico, focou-se fun-
damentalmente no estudo de al-
gumhas expressons da cultura
popular -caso das embarcaçons
tradicionais- e na descoberta da
repressom e a resistência a partir
de 1936. Esta linha de pesquisa,
absolutamente inédita quando
Bernardo Máiz desceu pola pri-
meira vez aos arquivos militares,
na afastada década de 80, foi um

dos méritos considerados polos
membros do júri para a conces-
som do prémio. E em pleno 2010,
quando existe já um viçoso movi-
mento pola recuperaçom da me-
mória histórica, este reconheci-
mento legitima à sua maneira o
trabalho voluntário de todos os
que vinhérom detrás.

Homenagem popular
A entrega deste primeiro prémio
tivo lugar em meados do passa-
do Outubro, num jantar mui

concorrido em Compostela, on-
de estivo presente umha repre-
sentaçom nutrida da universida-
de, o sindicalismo, o associati-

vismo da memória histórica e
dúzias de movimentos culturais
e sociais de base. Bernardo
Máiz aproveitou a entrega do
prémio para agradecer tal reco-
nhecimento e incidir na sua vo-
caçom investigadora e no seu
credo moral e político, que con-
tinua a partir do asserto, polas
suas próprias palavras, de que
“ser realista é pedir o impossí-
vel”. O acto culminou com um
recital de poesia e a actuaçom
musical de Mini e Mero. 

Continuidade
Por palavras de Uxio Breogán
Diéguez, membro da Associa-
çom Galega de Historiadores e
presidente da Revista Murguia,
“o prémio quer dar eco àquelas
iniciativas que, em muitos casos
desde o voluntarismo e à mar-
gem da academia, resgatam do
silêncio fasquias mui importan-
tes do nosso passado”. Diéguez
lembrou também que precisa-
mente foi este o espírito que ani-
mou, no ano 2003, a um fato de
historiadores moços e moças a
pôr em andamento dita publica-
çom, que já é todo um referente
na produçom dum discurso his-
toriográfico autóctone e sem de-
pendências alheias.

Há um grande espaço entre a academia e a produçom mais
voluntarista, tecida polo contributo desinteressado da base

o labor investigador
de máiz focou-se no
estudo de expressons
da cultura popular

ngz / O Castro de Baronha, no
concelho de Porto do Som, que
passa por ser o assentamento
costeiro mais reconhecido da
Idade de Ferro galega, encontra-
se gravemente afectado em seis
“áreas de impacto crítico” a cau-
sa do tráfego incontrolado de vi-
sitantes. Assim o assinala um es-
tudo dado à luz pública nas pas-
sadas semanas e dirigido polo
arqueólogo Ángel Concheiro,
que já foi responsável nas últi-
mas obras de consolidaçom do
castro, realizadas no ano 1996.
O impacto do turismo sobre uns
vestígios convertidos quase em
ícone vem acentuar o impacto do
próprio clima da zona desde os
anos 70, quando começárom os
trabalhos de escavaçom.
O estudo agora apresentado foi
encarregado pola Junta da Gali-

za como passo prévio à toma de
decisons para umhas mais que
demoradas medidas de protec-
çom, e depois de catorze anos
sem se realizar labores arqueo-
lógicos no sítio. Recolhe, em
concreto, as “seis áreas de im-
pacto crítico” onde as conse-

qüências da turistificaçom de
Baronha estám a actuar "com
muita virulência". A pressom do
tráfego incontrolado de pessoas,
somada à erosom como conse-
qüência dos factores ambientais,
estám a provocar danos funda-
mentalmente às zonas escava-

das que ainda nom tenhem rece-
bido um tratamento de conser-
vaçom. Neste sentido, corres-
pondem geralmente com os pon-
tos polos que as pessoas visitan-
tes passam nos seus percursos
espontáneos, também contem-
plados no estudo.

Retirada de pedras
Este estudo é apresentado
quando ainda está recente a
agressom sofrida polo castro no
passado Verao de 2009, quando
pessoas nom identificadas sa-
quearam 300 pedras dos muros
de protecçom mais externa do
assentamento para depois as
colocarem em forma de peque-
nas pirámides a poucos metros.
Já na altura tinha sido o próprio
Ángel Concheiro quem denun-
ciara publicamente os factos, ao
tempo que instava as adminis-
traçons a agilizarem um plano
de protecçom. Plano de protec-
çom que ainda era aprovado em
finais do passado mês de No-
vembro polo pleno municipal
de Porto do Som, e que fica à es-
pera de a Junta confirmar o seu
apoio económico.

cultura em breve           alertam do imPacto neGativo do turismo sobre o castro de baronha

o acto contou com
representaçom da

universidade e colectivos
sociais e de base

“Quer dar eco a quem
resgata do silêncio

fasquias importantes
do nosso passado”
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visualiza-se a censura da abundáncia, 
amplificada pola globalidade da rederede

Correspondência entre os postulados 
religiosos e científicos nem se deu, até agora

DAVID CANTO / O segundo paco-
te de documentos publicados po-
la página Wikileaks está a provo-
car que o sistema estabelecido se-
ja visto como vulnerável, nem
tanto como devera.

Mas a novidade é a conforma-
çom de bandos tam fortemente
diferenciados e cujo papel nom
é o que observamos habitual-
mente. Mais ainda, por umha
vez a parte mais débil pode pro-
teger-se dum jeito mais ou me-
nos efectivo.

Wikileaks, personalizado para
bem ou para mal em Julian As-
sange, viu como, nada mais soltar
os documentos em forma de ex-
clusiva para cinco meios em todo
o mundo, de Suécia, Suíça e Esta-
dos Unidos fai-se todo o possível
para conter na medida do possí-
vel qualquer saída dos postula-
dos, filtraçons ou comunicaçons
da web. Amazon, a empresa es-
pecialidade em venda de livros e

dispositivos leitores electróni-
cos, negou-lhe o hospedagem no
seu servidor, manobra tam hipó-
crita que seguiam oferecendo os
famosos "cabos", alcunha para
cada um dos documentos da ma-
cro-filtragem. Mastercard tam-
bém fijo o seu trabalho, baixo a
aguardada pressom dos EUA, e
impediu as transferências dirigi-
das à iniciativa. PayPal, filial de
Ebay, dedicada aos pagamentos
pola Internet, fechou a conta de
Wikileaks, enquanto a Switzer-
land Post Finance anulava trans-
ferências por valor de 60,000 €,
justificando nom ter residência
no lugar especificado, o domicí-
lio de advogados de Assange.

O resultado foi centos de ende-
reços espelho onde se hospeda a
web de Wikileaks, postos em an-
damento umha vez que Amazon
fechara as portas e Wikileaks fa-
zia um chamamento a nível mun-
dial de ajuda, tanto económica co-

mo tecnológica e informativa. Pa-
ra além disto, vários ataques in-
formáticos, como os DDOS, con-
sistentes em bloquear umha web
por sobrecarga de petiçons de en-
trada, boicotárom durante horas
ou  dias aquelas páginas que ne-
gárom o apoio ou atacárom a pá-
gina em questom.

Estamos pois ante umha defe-
sa, polo menos na Rede, férrea e
realmente resistente, cujos riscos
se repartem em certa medida.
Mas também se podem encontrar
sobras no cenário virtual, como é
a passividade dos 5 jornais (El Pa-
ís, New York Times, The Guar-
dian, Der Spiegel e Le Monde)
umha vez conseguírom as suas
exclusivas, das quais ainda nom
conhecemos os detalhes. Tam-
bém se pode ver como o caudal
de informaçom é tam basto que
rara vez a nível informativo se
chega ao fundo das questons.

Assistimos a um bombardeio

de notícias, muitas das quais
numha profunda análise pode-
riam vislumbrar toda umha polí-
tica governamental encoberta,
mas pola sua quantidade e impor-
tância nom conseguiríamos enu-
merar aqui. É a censura da abun-
dáncia, amplificada pola globali-

dade da Rede. Seria, portanto, ne-
cessária umha ajuda bem diferen-
te ao empréstimo do hosting à
web, ou à doaçom. Informaçom
contada, analisada, informaçom
informadora. De nom ser assim,
todo ficará num anedotário, algo
a resenhar neste 2010.

Wikileaks: mais é menos

entre Dezembro e Janeiro Governo sobe o gravame
e proíbe consumo de tabaco em todo lugar públicociência

Cerco ao fumo do tabacoFricções científico-religiosas

saÚde

J. R. FLORES DAS SEIXAS / Os atritos com
as religiões acompanham a história da
ciência desde os seus inícios. Se bem a
ciência moderna nasce submetida ao ma-
gistério religioso, os seus sucessos na ex-
plicaçom dos fenómenos naturais e no
desenvolvimento tecnológico dérom-lhe
azo para ousar testar as previsões religio-
sas sobre o mundo material, rejeitando-as
muitas vezes. Isto acabou levando a umha
retirada das religiões para a esfera moral,
mas nom sem resistências. 

Um exemplo paradigmático é a história
da criaçom. Nem a Geologia nem a Biologia
som compatíveis com o relato do Génese,
que grosso modo  repete o Alcorám. Como
conseqüência as principais igrejas cristás
passárom a considerar o dito relato como
umha alegoria. Mas tanto dentro da Cristan-
dade como do Islám há um forte movimento
criacionista, que prefere ignorar a ingente
quantidade de dados que corrobora as teo-
rias científicas sobre a evoluçom, tanto bio-
lógica como geológica, do nosso planeta. 

No melhor dos casos defendem no seu
lugar umha teoria conhecida como desen-
ho inteligente, que nom se ajusta ao méto-
do científico. Outros simplesmente acredi-
tam ao pé da letra no seu livro sagrado, ig-
norando o que di a ciência.

Na actualidade o maior desacordo entre
ciência e religiom refere-se a mente huma-
na. Quase todas as crenças religiosas assu-
mem a existência dum alma imortal, indivi-

sível, que comanda a mente, quando menos
nos aspectos morais, e que à hora da morte
abandona o corpo, sendo julgada para umha
vida posterior. Porém o panorama que es-
tám a descobrir as ciências neurológicas
nom é muito compatível com esta assunçom. 

Todos os aspectos da mente correspon-
dem-se com algumha(s) área(s) do cérebro,
e alterações tanto físicas -por um acidente,
um tumor ou outra enfermidade-, como
químicas -por enfermidades, fármacos ou
drogas- deste órgao material, podem dar
lugar a importantes variações na personali-
dade e comportamento dos seres humanos,
podendo fazer dum santo um pecador. É
mais, as modernas técnicas médicas permi-
tem estudar experiências íntimas religio-
sas, como a comunidade que experimen-
tam alguns crentes com o divino, e explicá-
las dum jeito puramente natural. 

Acomodar as crenças religiosas com os
descobrimentos neurológicos é difícil, mas
nom impossível para a Divindade.

DAVID CANTO / O pacote de medidas
contra o tabagismo por parte do Gover-
no espanhol consolida-se com a aprova-
çom e próxima aplicaçom da Lei Anti-
Tabaco e a suba continuada do tipo im-
positivo sobre os labores do tabaco. Me-
didas sanitárias e arrecadadoras jun-
tam-se numha atitude beligerante
contra o hábito fumador.

Desde 2006 o governo espanhol vem
desenvolvendo umha legislaçom que li-
mite o consumo de tabaco, começando
por fazê-lo, a meias, em todos os lugares
públicos e centros de trabalho. Os ocos
abertos que deixárom na hotelaria figé-
rom que actualmente o fumo conviva em
grande parte dos locais de ócio, com ex-
cepçons mui pontuais, nom assim no
resto de lugares de trabalho.

Após a aprovaçom do texto no Con-
gresso e de várias emendas no Senado,
estará proibido o consumo de tabaco
em todo espaço público com excepçom
de centros penitenciário, psiquiátricos
e residências de maiores e incapacita-
dos. Os espaços de entrada aos centros
hospitalários e de ócio infantil som con-
siderados também “sem fumo”, ainda
sendo abertos.

Porém, devido a umha emenda apre-
sentada polo PP, podem existir “cubícu-
los” para fumadores de 30% em bares e
restaurantes, com ventilaçom ajeitada
e só para clientes.

Tabaco, todo caro
O governo espanhol, no contexto das
medidas adoptadas para a contençom
do défice, aumentou impostos sobre os
labores do tabaco. Pretende-se que sirva
para pagar várias medidas como a redu-
çom fiscal para as PEMES. 

A resposta por parte das tabaqueiras
é umha suba de entre 35 e 40 cêntimos
nas caixas, oscilando entre 2,65, a mais
barata, e 4,35 euros a mais cara. Aliás, o
tabaco de enrolar segue equiparando-se
em preço aos cigarros. A suba no impos-
to mínimo e no específico faz que o pre-
ço chegue a subir até 30%.

Estas medidas vam provocar que
após o dia 2 de Janeiro, os preços e le-
gislaçom sobre consumo de tabaco fa-
gam ainda mais dificultoso o hábito de
fumar. Para além disso, o governo con-
ta ademais com a legitimaçom de equi-
parar a carga impositiva e a legisla-
çom à da maior parte dos estados da
Uniom Europeia. 

As vozes contrárias às reformas do
governo falam dumha situaçom limite
para a hotelaria, ainda que a experiên-
cia noutros estados diga o contrário.
Pode-se adivinhar umha baixada no
consumo, pois o gravame afecta espe-
cialmente ao tabaco barato, mas é
complicado predizer se na prática se
cumprirá a Lei e se impulsará o aban-
dono do consumo.
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Galiza contra Palestina o 26 de dezembro

O jogo de futebol terá lugar no estádio
ourensao do Couto, graças ao empen-
ho de Siareir@s Galeg@s e com o
apoio de BDS Galiza e a Comunidade
Palestina da Catalunha. A jornada re-
mata em concerto com os grupos Som
do Ghalpom, Keltoi e Royalties.

doPaGem Pom em causa êxitos esPanhóis

auToDeTerminaçom

DireiTo De 
auToDeTerminaçom, 
um poTenCial DemoCrÁTiCo

Texto de Henrique del Bosque
Zapata, prologado por uxío-Breo-
gán Diéguez Cequiel

editam: Causa Galiza e a Fenda
8 euros (com os gastos de envio)
Breve e acessível manual sobre

o direito de autodeterminaçom e a
sua aplicaçom na Galiza

versom em norma aGal e raG

aTlas HisTÓriCo

aTlas HisTÓriCo Da GaliZa
e do seu Contorno Geográfico e Cultural

Texto de José manuel Barbosa
Design Gráfico e ilustraçom de José

manuel Gonçales ribeira
50 euros (gastos de envio incluídos)
edita: edições da Galiza
amplo percurso pola história da Gali-

za através dos diferentes mapas de ca-
da etapa a toda a cor

solicita-os em: encomendas@novasgz.com ou no telefone. 692 060 607

o ConTo Do apalpaDor

Textos de lua sende e 
alexandre miguens
ilustraçons de leandro lamas
15 € (gastos de envio incluídos)
editam: edições da Galiza e 

a Fenda editorial
Cuidada ediçom para crianças

que aborda a figura do mítico 
personagem natalício
34 páginas, 12 ilustraçons, 

tampas duras

XERMÁN VILUBA / O bruar das bestas
bravas invadiu o cenário de Liet es-
te sábado 27 ás 20h38 para mos-
trar ao mundo o nosso alento sem
complexos, umha ponta de lança
formada por Francisco, Felipe e

Xermán que, baixo o temível nome
de Máfia Galega, com apenas uns
metros de distáncia contavam com
o impulso sem trégua do comando
deslocado até Lorient, Sak, Maria
Teresa, Marta e Maria formárom
esta grande equipa de valentes que
sem eles nom nada teria sentido.
No país, Nachok , Xabier Cordal,
Xavier Campos e Moisés formá-
rom o outro pilar de apoio sem o
qual seria impossível realizar o sal-
to mortal ao cenário do Liet. 

Orka das ilhas Feroe com umha
explosiva e experimental mistura
de música industrial extrema reali-
zada com instrumentos reciclados
e cantos tradicionais feroeses con-
seguírom o prémio do júri e os friu-
lanos de Resistence in Dub levárom
o prémio do público. Obrigadíssi-
mo a todos os que apoiastes Máfia
Galega com os vossos votos e o vos-
so alento desde a Galiza e desde to-
dos os recantos do universo e es-
fregai os olhos para o especial e his-

tórico Máfia Galega no Liet.
Com atitude como tínhamos

prometido, defendemos umha lín-
gua, um país ardendo dentro dou-
tro país morto e murcho e umha fi-
losofia de acçom mostrando os
dentes e sem nengum tipo de com-
plexo. Paco de Genebra dirigiu to-
da unha perfomance que o situa
nos altares do indigenismo galaico
para sempre. A Chuva fina de an-
tanho converteu-se em trovoada
brutal que inunda para sempre a
nossa imensa nave de buxo! Passa-
vam os segundos sobre o cenário e
a Máfia afiançava o seu atentado
sonoro, só faltava dar-lhe o tiro de

graça. E assim foi, com um arran-
que da actuaçom rachando moldes
da mao da visom extrema do fotó-
grafo Nachok que deixou a sala
impactada por mostrar umha praia
das Catedrais embravecida como
nunca antes o mundo a tinha visto,
depois umha pequena escolha da
sua apavorante obra que deixou o
público boquiaberto e disposto pa-
ra que a Máfia abrisse lume dos ci-
mos dos penedos bretons. Se al-
guém tinha pensado vir à Galiza
para desfrutar dos estereótipos da
beleza da paisagem e paisanagem
depois de ver esta proposta nom
duvidarám rejeitar essa patranha

vendida polos meios públicos para
chegar ao país armados com paus
e bilhardas e desfrutar da irman-
dade e paixom nos campos de con-
centraçom e treinamentos que a
LNB está a pensar construir para
acolher a avalancha de turismo so-
lidário-bilhardeiro que se prevê
que chegue ao país depois da ac-
çom de Máfia Galega. Disso já se
encarregárom Paco e Felipe, os
francófonos de Máfia galega dei-
xárom o listom no mais alto nível
com os apresentadores da gala e
na sua acçom já que foi o interna-
cional Paco, quem demonstrou o
seu domínio do desporto da bilhar-
da aproveitando que diante do ce-
nário estava a bilharda e o palám
com o que Xermán tinha realizado
o seu retro-golpe que acabou por
ser fundamental para que Paco pu-
desse ter o material a mao com o
que assestar o tam desejado tiro de
graça ao império do mal no Liet In-
ternacional 2010.

Respiraçons entrecortadas, ciga-
rros consumidos com umha soa ca-
lada, copos vazios de um único tra-
go, a adrenalina nom queria baixar

dos corpos e das mentes dos mem-
bros de Máfia Galega desfrutando
ao máximo depois de descarregar
as pistolas, metralhadoras e gar-
gantas sobre o impoluto cenário do
Liet. Ovaral-Airlines levava o co-
mando helvético a Genebra e trazia
de volta à terra a secçom da Mafio-
sa que reside na terra, esta enorme
viagem para o centro do universo
logrou abrir muitos portas e inume-
ráveis e perpétuas alianças exter-
nas e sobretodo internas, para além
de nos fazer ver que qualquer ac-
çom por desproporcionada que pa-
reça num principio se for realizada
com ímpeto, ilusom e com umha
tripulaçom ajeitada e implicada na-
da é impossível, porque ao olhar-
mos o mapa e ver Lesoto repara-
mos em que a construçom de um-
ha autêntica República Bilharda
neste pedaço de terra galaica tam-
bém pode ser possível...benzons a
toda a tripulaçom militante da
LNB, a gente vê-se nas pistas de bil-
harda com o Apalpador amarrado
a um palám e ao saco de castanhas
e no partido da selecçom galega de
futebol em Ourense frente a Pales-
tina de novo organizado polos ir-
maos e irmás de Siareir@s Ga-
leg@s que sem cobertura nengum-
ha institucional este Natal voltam a
fazer rolar a bola e as pedras da in-
tifada galaico-palestina contra a in-
toleráncia, palám levantado e no
braço umha estrela... Bilharda sem-

pre, adiante com o varal!

Máfia Galega no Liet bretom: minorias 
ruidosas contra a B.S.O. estabelecida

Presença GaleGa no festival internacional de línGuas minoradas
Defendemos 

umha língua, um
país e umha 

filosofia de acçom

A 'Operaçom Galgo' acabou com lendas
vivas do desporto espanhol -nomeada-
mente Marta Domínguez- e estendeu
umha sombra de suspeita sobre os su-
cessos prévios. O afám competitivo e a
voracidade económica confirmam que
o mercado está a devorar o desporto.
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“Na Galiza nom se pode viver do remo, os clubes
nom tenhem fundos para pagar os desportistas”

josÉ Parrada, remeiro do barbança que comPite com ‘la marinera’ de castro urdiais

ISMAEL R. SABORIDO / José Pa-
rada, começou a remar na ria
de Arouça quando tinha onze
anos no clube de remo da Pó-
voa do Caraminhal, agora,
quando já cumpriu os trinta, é
remeiro de umha das melho-
res  trainhas do Cantábrico, La
Marinera de Castro Urdiais. De-
pois de remar durante nove
anos no seu modesto clube de
origem, chegando a ganhar
umha medalha de bronze no
campeonato estatal infantil de
batéis, e vogar quase umha dé-
cada em duas das melhores
tripulaçons galegas, ganhan-
do oito vezes o campeonato
nacional em diferentes embar-
caçons, o passado ano ficha
por umha das trainhas mais
laureadas do Cantábrico.

Por que começache a remar?
Antes de remar já tinha praticado
outros desportos, karaté e hóquei
sobre patins, mas a raiz dumha le-
som, um amigo, que ainda hoje é
o patrom da Póvoa, e mais eu de-
cidimos provar no clube de remo.

E parece que gostou, quanto
tempo estiveche na Póvoa?
Comecei a remar no Verao do ano
91, e estivem nove anos. Chegamos
a ganhar o campeonato estatal in-
fantil de batéis e a Copa Galiza. No
Verao de 2000, deixei o clube.

Qual foi o motivo?
No Verao do ano 2000, a Póvoa
nom juntava gente suficiente para
sacar trainha. Nessa situaçom, e
depois de treinar todo o Inverno,
um par de companheiros e mais
eu, queríamos remar a temporada
de trainhas, ainda que fosse nou-

tro clube que nom fosse o nosso, e
foi quando decidimos ir para o
clube que tínhamos mais perto,
Cabo da Cruz.

Remei esse Verao, e oito anos
mais. Estivem em Cabo até o ano
2008, e foi no clube onde mais êxi-
tos conseguim: ganhamos umha
bandeira da ACT, seis campeona-
tos nacionais, três medalhas em
campeonatos estatais e classifica-
mo-nos para a final da Concha em
quatro ocasions. Depois de Cabo,
também voguei umha temporada
em Tirám, onde ganhei dous cam-
peonatos galegos, em trainha e
trainerinhas.

E depois de remar em duas das
melhores trainhas galegas, deci-
des emigrar para Cantábria para
remar na trainha de Castro Ur-
diais, qual é o motivo?
Depois de rematar a temporada
em Tirám, recebo um telefonema
do treinador de Castro Urdiais,
que vinha de ganhar a liga ACT, e
oferecem-me a possibilidade de ir
viver para Castro para remar na
sua trainha. Perante a oferta de

ganhar um salário por praticar o
desporto de que gosto, decido ir.
Entre outros motivos, também es-
tá a situaçom laboral, se aqui ti-
vesse um bom trabalho, nom creio
decidisse ir.

Mas tampouco som o único ga-
lego a quem chamárom. Na Gali-
za nom se pode viver do remo, e
muitos dos remeiros galegos que
chamam, aceitam a oferta.

Este ano sodes muitos galegos fora?
Este ano, em Castro somos sete,
mas há outros seis ou sete em Ur-
daibai, três ou quatro em Pedren-
ha, Kaiku,... Concretamente em
Castro somos sete galegos, dous
bascos, um romanês e os outros
som do povo.

Qual é o motivo?
Um dos motivos principais, como
dixem antes, é a situaçom laboral
geral, e a oferta de receber um sa-
lário digno por praticar o teu des-
porto, é muito atractiva. É um sa-
lário acrescentado ao do teu tra-
balho. Isto na Galiza nom é possí-
vel, os clubes galegos nom ten-

hem a capacidade económica pa-
ra pagar aos remeiros.

Mas também há outro motivo,
que já temos falado entre nós, e
trata-se de umha obsessom, que
temos todos, que é conseguir a
bandeira da Concha. Mui poucos
galegos a ganhárom e até o mo-
mento, nengumha trainha galega
a conseguiu. Marchando fora, pa-
ra um clube profissional coma
Castro Urdiais, as probabilidades
de ganhá-la som maiores.

Crês que esta situaçom, de remei-
ros galegos emigrando, se vai
manter com o passo dos anos?
Penso que cada vez haverá menos
galegos que saiam fora, devido a
umha mudança nos clubes. O “bo-
om” de fazer trainhas a golpe de
talonário está indo a menos. Por
exemplo, no meu clube, o ano pas-
sado havia vários remeiros que
ganhavam muito e este ano estám
a tratar de equiparar os salários e
tirar mais gente da canteira.

E no meu caso, a ideia que ten-
ho é remar três ou quatro anos fo-
ra e depois voltar para casa. E
penso que como eu, a maior parte
dos galegos que estamos fora.

E como é a tua vida em Cantábria?
Tampouco há que pensar que nos

estamos a fazer ricos, nom todo é
tam fácil como contam. Todos os
meus companheiros, para além de
treinar, também trabalham. Eu, es-
te ano em particular, para além de
treinar, também me encarregarei
das categorias inferiores do clube.
E por cima, há que pensar que tés
a família e a parelha longe.

No aspecto desportivo, nota-se
a pressom, todo o mundo te con-
hece pola rua, perguntam-che so-
bre a trainha, há mais expecta-
çom, a gente está ao tanto dos re-
sultados, e se nom som os espera-
dos, a pressom aumenta. Também
quando os resultados som bons,
celebram-se mais que na Galiza. 

E o remo galego, como o vês?
Melhor que anos atrás, mas há
que continuar a evolucionar. É
importante que as trainhas gale-
gas tratem de subir à liga ACT,
mas na minha opiniom, umha
das cousas mais importantes se-
ria fazer duas categorias na Liga
Galega de Trainhas. A organiza-
çom dumha competiçom onde há
dezassete trainhas, como foi o
caso deste ano, é mui difícil. Com
duas ligas de oito ou dez train-
has, a competiçom seria mais
atractiva, os prémios poderiam
ser maiores, haveria mais possi-
bilidades de que fosse emitida na
televisom, e para as equipas que
estám da metade da classifica-
çom para baixo, teriam o alicien-
te de ganhar algumha bandeira.

Outra carência importante,
como sabes, som os árbitros,
que nom tenhem a mais mínima
profissionalidade, em lugar de
resolver os problemas, geram-
nos. Haveria que actuar também
nesse sentido.

REDACÇOM / Mulheres Despor-
tistas Galegas (MUDEGA), a ac-
tiva associaçom que preside Pi-
lar Neira, está a activar umha
ambiciosa campanha que assi-
nale umha das vulneraçons
mais flagrantes no desporto fe-
minino: a negativa legal a consi-
derar as mulheres futebolistas
como profissionais desta disci-
plina. O conhecimento desta
restriçom, que está a causar um
grande rechaço social, chega
precisamente quando o futebol
feminino alcança na Galiza ní-
veis mais do que notáveis.

MUDEGA chama a atençom, num-
ha campanha informativa que tivo
o seu eco nos meios, sobre a nega-
tiva da Federaçom Espanhola de
Futebol a conceder licenças de pro-
fissionalidade às mulheres, preci-
samente no desporto que primeiro
se profissionalizou no Estado. A as-
sociaçom de mulheres desportis-
tas, que se somou à campanha ini-
ciada por entidades homólogas em
Espanha, adverte que tal cerraçom
federativa pode ser sancionável,
dado que bate "contra a Constitui-
çom, o Estatuto dos Trabalhado-
res, ou a Directiva Europeia sobre

igualdade no trabalho". 
Para além do simbólico, a medi-

da tem consequências graves para
esses centos de moças que, des-
pontando pola sua entrega e quali-
dade, querem viver do desporto. De
facto, as mulheres que quigerem
dedicar-se integramente ao futebol
teriam que trabalhar sem quotiza-
çons à segurança social ou directa-
mente sem contrato. No colmo do
absurdo, como MUDEGA denun-
cia, existem futebolistas galegas
que trabalham com contratos en-
cobertos: som empregadas nomi-
nalmente como comerciais, vende-

doras ou teleoperadoras, sem cons-
tar assim a sua profissom real.
Nem cumpre esclarecer que desta
maneira se faz impossível a defesa
dum convénio colectivo próprio.

* MUDEGA informa também que

na vindoura Primavera acudirá

com representaçom própria a um

encontro estatal de mulheres fu-

tebolistas que se realizará em

Cáceres. Por enquanto, a asso-

ciaçom conseguiu já que a depu-

tada do BNG, Olaia Fernández

Davila, levasse esta questom ao

congresso espanhol.

Futebolistas galegas iniciam umha campanha 
em defesa do reconhecimento dos seus direitos

a Federaçom 
nega-se a conceder

licenças profissionais
às mulheres

Futebolistas galegas
trabalham com 

contratos encobertos
nominalmente

“o remo galego 
melhora, mas há que
continuar a evoluir.
as trainhas galegas

devem tentar 
subir à liga aCT” 

JOSÉ PARRADA
à direita na foto
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sexualidade       sida e erótica entre homens

Para o dia internacional contra a SI-
DA, a Direcçom Geral da Saúde Públi-
ca publicou um relatório em que se
constata, na Galiza, um aumento de
quase 50% nos contágios de VIH entre
homens que mantenhem encontros
eróticos com homens: de 39 casos em
2004 a 74 em 2009 (a progressom é:
2004-39; 2005-50; 2006-61; 2007-64;
2008 -68; 2009-74). A SIDA passou de
ser umha doença com umha alta e
pronta mortalidade a ser umha doença
com umha alta esperança de vida.

O VIH transmite-se basicamente
quando um fluido corporal (sangue, sé-
men, fluxo vaginal) com suficiente car-
ga viral entra em contacto com feridas
ou microferidas abertas e sangrantes,
freqüentemente feitas no momento, que
favorecem que o vírus passe para o to-
rrente sanguíneo. No coito anal sem pre-
servativo dam-se estas circunstáncias.

Talvez é preciso, perante estes dados,
fazermos algumhas reflexons:

Como influencia no aumento de con-
tágios o facto de ver-se a SIDA já nom
como doença mortal senom crónica? 

A mudança normalizadora repercu-
te ou nom na transmissom de VIH e no
aumento de seropositivos? Se for as-

sim, de que modo?
Quando os encontros eróticos entre

homens eram mais marginais que na
actualidade, levavam-se a cabo as mes-
mas práticas eróticas? 

Combinar tranquilamente com ou-
tro homem favorece mais ou menos o
coito anal? E o uso do preservativo? 

Umha pessoa “normalizada” e “dig-
na” pode transmitir a imagem de NOM
potencial transmissora? 

Por outro lado, encontra um adoles-
cente homossexual umha boa educa-
çom sexual no seu ámbito?

A recomendaçom abusiva do preser-
vativo nom favorece que as práticas
eróticas entre homens sejam monopo-
lizadas por umha única de entre todas
as possíveis?

Está suficientemente tratado o re-
conhecimento do desejo entre homens
pola educaçom sexual, polos comités
anti-SIDA e os próprios colectivos lgbt?

É o mesmo procurar umha subida
de adrenalina do que procurar alguém
a quem se deseje? Que características
acarreta cada atitude? Que práticas?
Que riscos potenciais?

Em definitivo, que procuram os ho-
mens que desejam homens nos seus
encontros e por que 'se metem em mais
problemas' que em 2004? 

viH e homossexualidade
BEATRIZ SANTOS

consumir menos, viver melhor      Para Pensos e tamPons descartÁveis

alternativas reutilizáveis (iii) 

No anterior Novas, no artigo desta mesma sec-
çom, um erro fijo que no segundo parágrafo
"desaparecessem" as seguintes ligaçons, úteis
para ampliar informaçom sobre tampons de
esponja marinha e sobre as possibilidades de
autoconfecçom: pasionporvivir.es/productos/fe-

minidad/tampones-de-esponja , bebesecologi-

cos.es/node/453 , 1libertaire.free.fr/ofm2.html

E já que vai de autoconfecçom, na Casa das
Atochas da Corunha tem-se feito um atelier1

para aprender a fazer pensos e protege-slips
de pano e tampons de esponja, se alguém tiver
interesse em contactar com a mestra eu pode-
ria proporcionar-lhe o seu contacto.  

Os pensos e protege-slips de pano podem
ser lavados na lavadora com o resto da rou-
pa. Se depois de tirá-los lavamos à mao o
mais gordo e os deixamos a remolho em água
fria, as nódoas saem melhor. A opçom mais
económica é fazê-los umha mesma, na rede
há muita informaçom que nos pode guiar2.
Comprando um jogo de doce pensos “made
in península ibérica” pode-nos sair entre os
22€ que custariam os confeccionados por Ve-

ra Martins no Porto3(de algodom estampado,
geralmente aproveitado de retalhos) e os 60-
100€ que nos custariam os Primal, confeccio-
nados em Almeria (entre os quais podería-
mos optar polo mais recomendável, o mode-
lo “cru”, sem branquejantes nem tintas) por

Bebés Ecológicos. No caso dos pensos antes
citados, ambos tenhem asas com botons que
as fazem mais confortáveis. O maior preço
dos “almerienses” entende-se em parte pola
maior qualidade dos seus componentes (al-
godom e bambu de cultivo ecológico). Nos
Primal podemos escolher entre três taman-
hos:  pequeno (protege-slips), mediano (pen-
so “normal”) e grande (penso “de noite”) se-
gundo o que precisarmos.

As alternativas reutilizáveis custam mais ao
começo, mas a inversom é amortizada em pou-
cos meses. Por isso e pola sua durabilidade,
em geral, podemo-nos permitir gastar um pou-
quinho mais e apostar nas marcas mais com-
prometidas com os nossos valores. Concreta-
mente no caso das copas, há muitas marcas, e
nalguns casos as diferenças entre as diferen-
tes empresas som notáveis. Em redcopadelu-

na.webnode.org podedes encontrar um texto
que elaboramos com os critérios a ter em con-
ta à hora de escolher que copa comprar. Na
nossa opiniom, Mooncup é o fabricante mais
recomendável.

1. casadasatochas.info/2010/04/13/obradoiro-de-

confeccion-de-salvaslips-e-compresas-de-tela/

2. labyrinth.net.au/~obsidian/clothpads/links_ma-

ke.html , casadasatochas.info/2010/04/13/obradoiro-

de-confeccion-de-salvaslips-e-compresas-de-tela/

3.centrovegetariano.org/loja/Cat-43-Vera%2BMar-

tins.html

CARLOS C. VARELA / A categoria
disso que pomposamente cha-
mam ‘literatura’ nasce da cisom
com a vida, do mesmo jeito que a
sabedoria do contar do povo só é
literatura quando deixa de contar-
se e passa a ficar escrita sob a rú-
brica hipócrita e contraditória de
‘literatura oral’. Em Futuro imper-
fecto a linguagem e a realidade ca-
minham da mao, com sinceridade
total. Isto, certamente, nom é um
livro. É bem mais.

Testemunho em primeira pessoa
do plural –um "nós" que se chama
Xulia e Nico–, as suas páginas som

um esconjuro daquela geraçom da
Galiza dos 80 que conheceu as dro-
gas pola primeira vez, com a ilu-
som de pensar que tombaram um
regime que morreu de morte mo-
rrida. Umha geraçom que passou
da clandestinidade da luita contra
Franco à clandestinidade das terrí-
veis siglas da SIDA. Páginas de
crónica da nossa história mais re-
cente, umha guerrilha contra um-
ha enfermidade desconhecida,
com a sua “particular agenda de
amigos mortos” numha Compos-
tela onde “junto à ilusom que o mo-
mento político favorecia, se insta-

lou o negócio florescente das so-
ciedades modernas: as drogas”.

Como a carícia dumha mao de-
formada polo trabalho é à vez
amorosa e dura. Sem mostrar
compaixom nem por si mesma,
mas também sem esquivar pudo-
rosamente os sentimentos mais ín-
timos. Nom se poupa em palavras
nos momentos mais amargos,
nom se cai na recriaçom típica de
quem trafica com a dor alheia.
Longe do que se puder pensar, o
romance destila umha intensa ale-
gria de viver até nos momentos
mais duros: as tardes na praia do

Vao ou os partidos do Celta com
os amigos, todo arredor da maré
dum amor de mirada atlântica.

Num país em que a épica está
à volta da esquina, tornada a pai-
sagem, Xulia encontrou rearme
na “memória da resistência”, co-
mo ela lhe chama. Os recordos
da família no campo de concen-
traçom, na emigraçom em Nova
Iorque e Buenos Aires, recordos
do tio-avô fugindo polos montes
da Rua das gadoupas fascistas,
do seu pai ainda criança ouvindo
no quartelinho como malhavam
no seu avô; mas, sobretudo, a re-

sistência perene das avós e da
mae, de Rosa, de Olímpia e Flo-
ra, estirpe de luitadoras.

Quiçá porque a literatura é algo
demasiado importante como para
deixar em maos dos literatos, Xu-
lia pegou na pluma para escrever
este livro. Por isso e por fidelidade
a umha memória compartilhada e
a missom de herdá-la. Transpa-
rência, como a das águas de Afife,
e a beleza do poder destrutivo das
suas ondas. Um exemplo de vida.

Alonso Díaz, Xulia. Futuro imperfecto.

Ed. Galaxia, Vigo, 2010.

TONI LODEIRO 

entrelinhas                      contra o esquecimento
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que fazer

16.12.2010 / MANIFESTAÇOM
POLO DIREITO A TITULAR-
SE / 12:00 na Alameda. COM-
POSTELA
Greve geral na USC “contra a
extinçom de matérias e convo-
catórias”. Convoca Agir.

16.12.2010 / MERENDAS
COM SUMO CUIDADO / 18:00
no local A Cova da Terra
(Rua Nóreas, 12). LUGO
Projecçons, títeres e obradoiros.

16.12.2010 / PROJECÇOM DE
CASAS VIEJAS: 5 ANOS DE
OKUPAÇOM E AUTOGES-
TOM E OKUPA / 19:00 no
C.S.O. A Casa da Estaçom
(Avenida de Ferrol). PONTE
D’EUME
Actividades polo primeiro ani-
versário ‘Um ano e mais’.

16.12.2010 / PROJECÇOM DE
RED DOORS / 20:00 no C.S.
Sem Um Cam (Rua do Vilar,
9). OURENSE
Do Ciclo de cinema LGBT.

16.12.2010 / PROJECÇOM
SURPRESA DE DOCUMEN-
TÁRIO / 21:00 no C.S. Vaga-
lume (Rua Nóreas, 5). LUGO

17.12.2010 / OBRADOIRO DE
BRINQUEDOS / 17:00 na se-
de de Agarimar (Rua Real,
12). VIGO

17.12.2010 / ACTO CONTRA O
ESTATUTO DE AUTONOMIA /
19:00 no C.S A Fouce (Praça
de Chaviám, bloco 2, rés-do-
chao 5 - Bertamiráns). AMES
Acaba com concerto de Sacha
na Horta.

17.12.2010 / PALESTRA SO-
BRE A AUTOGESTOM / 20:00
no C.S.O. A Casa da Esta-
çom. PONTE D’EUME
Actividades polo primeiro ani-
versário ‘Un ano e mais’.

17.12.2010 / PALESTRA A
HISTÓRIA DO NACIONALIS-
MO GALEGO / 21:30 no C.S.
A Revira (Rua Gonzalo Ga-
llas, 4). PONTE VEDRA
Ministrada por membro da Es-
cola Popular Galega.

17.12.2010 / CONCERTO DE
KAVE GZ E O SOUND
SYSTEM DE A MORRINHA /
22:00 na Fundaçom Artábria
(Travessa de Batalhons, 7 -
Esteiro). FERROL

18.12.2010 / JANTAR E JUN-
TANÇA DE OKUPAS / 14:00 /
CONCERTO / 21:30 no C.S.O.
A Casa da Estaçom. PONTE
D’EUME
Actividades polo primeiro ani-
versário ‘Um ano e mais’. Ac-
tuaçom de THC, Arenga, Fol-
kolikos e Pandilla basura.

18.12.2010 / JANTAR TEMÁ-
TICO / 14:30 no C.S. O Pichel
(Rua Santa Clara, 21). COM-
POSTELA
De lombarda e kivis.

18.12.2010 / PALESTRA DE
LÍDIA SENRA / 20:00 na sede
da Escola Popular Galega
(Rua Real, 12). VIGO
Sobre as conseqüências da Lei
do Solo e das Directrizes de
Ordenaçom do Território.

18.12.2010 / COMEMORA-
ÇOM DO TRIUNFO DA RE-
VOLUÇOM CUBANA / 20:00
no Local Sociocultural do
Castinheirinho. COMPOSTE-
LA
Acto político, música, mojitos e
petiscos. Organiza a Associa-
çom de Amizade Galego - Cu-
bana ‘Francisco Vilhamil’.

18.12.2010 / CONCERTO DE
ÍXIOM / 22:00 na Fundaçom
Artábria. FERROL

18.12.2010 / FEIRA DE TRO-
CO / Na Praça da Ferraria.

PONTE VEDRA
Organiza Verdegaia.

19.12.2010 / V MARCHA PO-
LA LIBERDADE
Marcha aos cárceres de Due-
ñas (Palência) e Mansilla de
las Mulas (Leom). Informaçom
sobre a saida de autocarros na
página web de Ceivar.

19.12.2010 / SAÍDA ORNITO-
LÓGICA / 8:30 no pavilhom.
PONTE VEDRA 
Complexo Intermareal Úmia -
Ogrove. Organiza Verdegaia.

19.12.2010 / ROTEIRO A EDU-
CAÇOM AO SOM DA NATU-
REZA / 09:00 na Escola de
Magistério (Avda. de Ramom
Ferreiro). LUGO 
Organiza Adega.

19.12.2010 / INAUGURAÇOM

DO MEMORIAL ÀS VÍTIMAS
DO FRANQUISMO / 17:00 na
Avda. de Navarra. CORUNHA
Organiza a Comissom pola Re-
cuperaçom da Memória Histó-
ria da Corunha (CRMHC).

21.12.2010 / HOMENAGEM
ÀS FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS
DO FRANQUISMO / 20:00
no teatro Rosalia de Castro
(Rua Rego de Agua, 37). 
CORUNHA
Organiza a CRMHC. Actuam A
Quenlla, César Morán, Xosé
Taboada e Paco Campos.

22 e 23.12.2010 / X JORNA-
DAS MOSTRA DE CURTAS-
METRAGENS / No Centro
Cultural Torrente Ballester
(Rua Concepción Arenal).
FERROL
Organiza o Ateneu Ferrolano.

O programa completo está em
http://www.ateneoferrolan.org.

22.12.2010 / COMEDOR PO-
PULAR / 14:45 no C.S. Mádia
Leva! (Rua Manuel Amor Mei-
lám, 18). LUGO
Todas as quartas-feiras.

22.12.2010 / PALESTRA DO
FORO GALEGO DE IMIGRA-
ÇOM / 20:00 no C.S. A Fou-
ce. AMES

22.12.2010 / OBRADOIRO DE
PANDEIRETA / 20:30 no C.S.
Atreu (Trav. de Sam José, 2 -
Monte Alto). CORUNHA
Todas as quartas-feiras.

22.12.2010 / PROJECÇOM
DE MATERIAL, DE THO-
MAS HEISE / 21:30 no C.S.
O Pichel. COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

23.12.2010 / CONTADAS DOS
GHAZAFELHOS / 21:30 na
Fundaçom Artábria. FERROL
‘Contos para escagarrinhar-se’.

27.12.2010 / PALESTRA SO-
BRE AS IDEIAS LINGÜÍSTI-
CAS DE CARVALHO CALERO
/ 20:30 na Fundaçom Artá-
bria. FERROL
Ministra Maurício Castro.

29.12.2010 / PROJECÇOM DE
MALCOLM X / 20:00 no C.S.
A Fouce. AMES

29.12.2010 / ESPECTÁCULO
DE MAGIA / 21:00 na Funda-
çom Artábria. FERROL
Com Fiz o Mágico.

30.12.2010 / PROJECÇOM DE
A BATALHA DE ARGEL /
20:00 no C.S A Fouce. AMES

01.01.2011 / FESTA DE FIM
DE ANO... POLA HORA GA-
LEGA! / 01:00 no C.S. Mádia
Leva! LUGO

01.01.2011 / FIM DE ANO DE
MÚSICA / 01:00 na Funda-
çom Artábria. FERROL

07.01.2011 / ACTOS POLO LXI
CABODANO DE CASTE-
LAO: NA MEMÓRIA E NA
LUITA / Desde as 19:00.
RIANJO E BOIRO
Oferenda floral no busto de
Castelao em Rianjo e recital
poético e musical com Mini e
Mero no L.S. Aturuxo (Boiro)
às 21:30.

13.01.2011 / CURSO APREN-
DE A ESCREVER EM REIN-
TEGRADO NUMHA HORA /
20:30 no C.S. O Pichel. COM-
POSTELA

14.01.2011 / PROJECÇOM
DE O FONDO DO AIRE É
VERMELHO / 20:00 no local
da CUT (Rua Policarpo Sanz,
22, 2º). VIGO
Ciclo Filmar a História. VOSE. 

Diferentes vilas e centros sociais preparam-se
para receber o apalpador num novo natal
Diferentes colectivos, associaçons e
centros sociais preparam-se para
receber, mais um ano, o apalpador.

no dia 18 de Dezembro às 11:00
hh. o gigante do Courel vai visitar o
centro social lume (vigo). Às 13:00
haverá um magusto nesse local.

a associaçom agarimar organiza
no dia 21 um obradoiro de prepara-
çom da chegada do apalpador. será

desde as 18:00 no espaço Folhas
novas (rua real, 12, vigo). Tam-
bém preparam a chegada do gigan-
te às ruas do casco velho da cidade.

a principal promotora da recupe-
raçom desta figura, a Gentalha do pi-
chel, prepara-se para receber ao car-
voeiro no dia 23. o próprio apalpa-
dor vai fazer o sorteio de um “sucu-
lento cabaz cheio de cousas ricas”.

as ruas de Ferrol vam ver o apal-
pador oferecendo castanhas no dia
30. Convidado pola Fundaçom artá-
bria, sairá, acompanhado de músi-
ca, às 17:00 hh. do Bairro de esteiro
para chegar ao Bairro da madalena.

Também no dia 30 o centro social
mádia leva organiza um obradoiro
para crianças e um passa-ruas com
o apalpador polas ruas de lugo.

acto em Ponte vedra

Causa Galiza apresenta aDn
Causa Galiza apresenta na tarde
do 18 de Dezembro o acordo
Democrático nacional, texto de
oito pontos pola autodetermina-
çom e “contra a fraude estatutá-
ria”. o acto vai-se realizar no pa-
ço da Cultura de ponte vedra às
16:30 hh., e consiste num co-

mício com diferentes interven-
çons de membros de Causa Ga-
liza e de outros colectivos.

Depois do acto o público vai-
se deslocar à praça de Curros
enriquez para realizar umha ofe-
renda floral à escultura de ale-
xandre Bóveda.

siareir@s Galeg@s organiza
umha jornada na defesa das
selecçons galegas que inclui o
jogo de futebol Galiza - palesti-
na. Desde a manhá haverá ac-
tividades : aberto de Bilharda,
jantar popular, actuaçom de
paiasos em rebeldia e, às
16:00, manifestaçom com o
lema ‘povos em luita, selec-
çons irmás’ desde a praça
maior. Às 20:30 haverá um
concerto de Keltoi, royalties e
som do Galpom.

Jogo Galiza
palestina 
em ourense

no dia 26

consolidaçom do carvoeiro do courel
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oestatuto do 36.
Quem no-lo dera…
Bóveda. Castelao.

nós. Homens e mulheres
de nosso espalhados e es-
palhadas polo país “a jeito
de panfleto”. os mítins do
estatuto. a Frentre popu-
lar. as vacas de Daniel.
nós mugimos a vaca e ou-
tros bebem o leite. Que
maravilha de entrega e
acerto no seu labor políti-
co. e logo foi a barbárie. e
ficamos sem ele.

silêncio.

e reapareceu o... estatu-
to? nom. autodetermina-
çom. era a... Transiçom?
Quanto signo de interroga-
çom. e as palavras começa-
ram a ser prostituídas. es-
tatuto? De... autonomia?
podem realmente estas pa-
lavras andarem juntas 30
anos depois sem preguntar-
mo-nos onde foram os tra-
ços dos seus significados?
nom: autodeterminaçom.

nom à ‘prespituaçom es-
pañola’. Fora bilingüismos
harmónicos, concordados,
restituídos. Fora a Galiza vi-
perina a obrigar as palavras
à ‘prespituaçom’. o bilin-
güismo é a morte de êxito
das línguas. nom existe.
sempre é diglossia. José To-
jeiro também as empregava
a pares. Botárom-nos drog-
ha no estatu-caos.

e agora juntam-se os três
tenores do Cara-ao-caos.
pp-psoe-BnG entoam o
esta Tutto?, pavarotti? ou-
tra volta a bailar ao som do
chótis. pois nom. nom está
Tutto. Faltam, por exemplo,
os 8 pontos básicos do nos-
so aDn, do acordo Demo-
crático nacional, com as
Bases Democráticas Gale-
gas na memória. o nosso
aDn de soberanistas, inde-
pendentistas. o mesmo que
o de manuel antonio. sába-
do 18, na ponte vedra do
Bóveda, do Castelao...

o único caminho continua
a ser a autodeterminaçom.

leo F. Campos

adn

henrique banet, aGricultor ecolóGico e activista ambiental

Fala-nos deste lugar. Que 
fazedes aqui?
É umha antiga escola que cons-
truírom os indianos emigrados
em Mar de Plata. Estava total-
mente em abandono. Umha pla-
ca na porta dizia: “fazemos esta
escola para que os nossos filhos
nom tenham que emigrar”. Nos
reconstruimo-la conservando
todas as suas características ini-
ciais, mas com a ideia de fazê-la
totalmente auto-suficiente. Re-
colheremos e filtraremos natu-
ralmente com plantas e lagoas
as aguas residuais, deixando-as
aptas para o consumo; sem gas-
to energético. Compara-o com
as custosíssimas depuradoras
de águas dos concelhos. Usa-
mos energias alternativas, co-
mo solar, eólica e geotérmica.
Nom dependeremos para nada
das grandes companhias. Este
será um centro de demonstra-
çom de agricultura, saúde e
energias alternativas. Por ou-
tra parte o edifício é bio-climá-

tico: todos os produtos empre-
gados aqui som galegos e na-
turais: pedras, madeiras, pin-
turas... Queremos montar cin-
co centros na Galiza.

Auto-suficiência energética.
Como é possível?
A finca está perfurada por 650
metros de tubo que recolhe a
temperatura constante de 14,5
graus do subsolo para que a
aproveitemos no aquecimento e
na água. Com essa mesma téc-
nica, aproveitaremos a o calor
que produz o compost da finca.
Temos placas solares e instala-
remos um pequeno moinho de
eixo vertical, que som mais efi-
cientes e sem o impacto visual
dos obsoletos que proponhem
as companhias eléctricas. Que-
remos ser um modelo de sufi-
ciência energética. Frente ao
modelo tradicional, monopolís-
ticos, (sucessivamente, carbom,
petróleo, nuclear...) nós pode-
mos fazer a nossa própria ges-

tom da energia. Mas claro, isso
nom interessa às grandes com-
panhias, que preferem contro-
lar o processo que supom gran-
des benefícios.

E o investimento? 
20 por cento mais que a tradi-
cional, mas sem gastos de man-
timento posterior. Mas também
há subsídios que compensam
este sobregasto.

E a agricultura?
Investigamos, colhemos e se-
leccionamos sementes, damos
formaçom gratuita aos agricul-
tores, passamos-lhes as semen-
tes e depois compramos-lhes
toda a produçom a um preço
dez vezes superior ao do mer-
cado. Porque o problema é que
o sistema é pernicioso repara:
A pataca estava nas grandes
superfícies a 1,95 euros, e ao
produtor  pagava-se-lhe a 19
cêntimos. Nós pagamos a 1,10
e a 1,30 quando se venda direc-

tamente ao consumidor. E fala-
mos de produtos ecológicos.

A distribuiçom?
Estamos fora do conselho regu-
lador de agricultura ecológica.
Exigimos mais, queremos um
aval de qualidade. Queremos
que 80% da produçom seja ven-
dida num rádio de 50 qms. Por-
que devemos produzir. Nom pro-
duzimos nada, quase tudo vem
de fora. Exigimos que os agricul-
tores vivam dignamente do seu
trabalho. Que nom tenha que
mendigar um subsídio. Nom se
trata de produzir para obter
grandes benefícios amparados
na etiqueta “ecológico”. A venda
na proximidade é fundamental,
para além da poupança em
transporte, contaminaçom e in-
termediários. Ao grande capital
e às instituiçons que o servem
nom lhes interessa isso. A chave
é: Agricultura galega, ecológica,
rendível: produzir na Galiza pa-
ra consumir na Galiza.

“A chave está numha agricultura ecológica,

galega e rendível, produzida onde se consome”
ALONSO VIDAL / Henrique Banet transmite confiança. Situa-se
ao teu lado e explica-che os seus projectos com a ilusom
dos que ainda acreditam em antigas utopias, em transforma-
çons radicais da sociedade, em revoluçons pessoais e so-
ciais. Envolve-te nas suas palavras que falam de justiça, eco-
logia, saúde, agricultura, energias alternativas... Fai-te viajar
durante esse tempo a lugares projectados com inteligência,
imaginaçom e constáncia. Afinal, de volta, com os pés na ter-

ra, um nom pode evitar pensar em que quiçá fôrom pessoas
como Henrique as que sonhárom primeiro as mudanças
mais profundas na história e em que imprescindíveis som
para acreditarmos ainda em qualquer futuro alternativo ao
grande capital. Realizador de TV prestigioso, embarcado jun-
to à sua companheira, a actriz Mabel Rivera, em projectos de
agricultura bio-ecológica e de energias alternativas, recebe-
nos na sede do seu projecto principal, em Forcarei.


